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Iniciou-se ontem, com a
melhor-aco—ida no seio do
povo, a' Quin—na de Lan-
çàmento da Campanha Na-
cional Contra o Acordo Miil-

>tar'.'Brasi—-tados' Unidos.
> : A propósito do patriótico
movimento, ' cuja iniciativa
faz.parte -dó conjunto da

Tèsoluções adotadas na reu-
nifio dos partidários da pazrealizada- recentemente em
Porto Alegre, ouvimos o co-
roncl Salvador Correia dn

j.Sá c Benevides, momentos
antes'dc seu embarque, potvia aéra. para Curitiba, on-
de vai tratar da participa-
Câo do Paraná no Congres-
so Regional de Defesa do
Petróleo a instalar-:--ena ca-
pitai gaúcha no próximodia 5. '.

,. Disse-nos, de inicio, o ilus-• tre oficial da FAB:
— O Acordo Militar Bra-'sil-Esta d os .Unidos c

, mais uma manobra para acòmplementacão do domí-
nio da finança interiiaeio-
nal sobre toda a nossa eco-
nomia.

Por esse tratado, que vi-
sa, no fundo, a atrr.iar — este
6 bem o termo — nossa pá-tria á politica sçguida peloDepartamento dc Estado
norte-americano, não só são
violados os preceitos cons-
tltucionals, no que tange á
participação do país cm
guerras estranhas à sua de-
tesa, como, também, se evi-
dencia um flagrante aten-
tado f,s mais legitimas aspi-
rações do povo no que se
relaciona com a sua eíriari-
Coação econômica e a pre-

sua soberaniaservação do
politica.
SERIA O SACRIFÍCIO DE
NOSSA JUVENTUDE

— E' fora dc dúvida —
continuou — que, so apro-

vado o referido pacto, o quecertamente nosso povo não
permitirá, um simples ajus-
te suplementar entre os dois
governos levaria nossa ju-ventude aos campos de ba-
talha em que estejam inte-
ressados cs dirigentes da
Casa Branca dc"Washing-
ton.

Todos nós sabemos, poisos jornais têm noticiado,
que o Departamento de Es-tado vem encontrando difi-
cqldades crescentes paraobter dos paises que já com-
batem na Coréia, sob a ban-cleira da ONU, o aumento
de seus efetivos. E' claro
que essas naçõer. já não
acreditam num destecho fa-
vorável, para si, da luta,
que se desenvolvo na penln-sula asiática. Nessa situa-
Çâo, os imperialistas ian-
quos voltam suas vistas na-ra a América Latina, espe-

cialmentc para. o Brasil,
que é considerado, como jáfoi dito, um manancial de
primeira ordem para o for-
falecimento do potencial bé-
üco dos Estados Unidos c
seus aliados. E para conse-
guir seus objetivos, é evi:
dente que o depauperamen-
to econômico de nossa ter-ra e sua subordinação, cada
vez maior, à economia deWall Street, são fatores fun-dementais.

Dessa forma, lutar pelanossa amancipação eeonô-
mica é criar condições paraafirmarmos, como o fizeram
os mexicanos, que não acei-

i tamos o Acordo porque so-mos brasileiros.
SIMPATIA E APOIO DOS

PATRIOTAS
— Tor isso •— concluiu-

o coronel Benevides —, a
Quinzena de Lançamento

CEL. SA E BENEVIDES

N a à l o na 1
Acordo Militar,'

ESCORRAÇADA A

da Cam.oanlia
Contra o
quo hoje se inicia, deve-merecer a simpatia o wapolo.de todos..os.patriota.,
--.-assim -estaremos-assegu-
rantlo a tranqüilidade par.*nossos-liltios

_____ • i~>»

POLICIA
GREVISTAS DA

DE MINEIRA DE VIA
PELOS

%elon PEDRO MOTTA UMA

VARGAS
REPETE
OS CRIMES
DE 35 E 37

CAO
Acompanhada. ,de du-

zcntòa cruzeiros, recebe-
mos de um ex-marinheiro
uma carta comovente,
que publicamos na quar-Ia página, na sogão
«CáKtas dos Leitores». O
autor da missiva, ao to-
mar conhecimento dá
Cártã-Aberta dos marü-
jos ti fuzileiros presos
nna ma.-anorras da Ilha
das Cobras, relembra os
mesmos crimes CDineti-
dos por' Getulio em 33' c
S7 c. fas um apelo'.i, to-•do, r.y. :._r!of.'_;. pari queviw-v^m í;/ „lidariectatlf-í
mis.'ativa às vitimas cio
terror gcnillstá.

As mulheres deitaram-se nos trilhos e ajudaram os maridos na luta vi-toriosa-contra os policiais - Comícios e passeatas em Divinópolis pelaregularização dos pagamentos, por melhores salários e pelo abasteci-mento regular da Cooperativa—Insatisfeitos os trabalhadores com as
promessas de Juscelino

BELO HORIZONTE, 1 (IP)— Prossegue em Divinópolis
a greve protesto contra a ir-
regularidade nes pagamch•tos da estrada e os péssimosserviços de abastecimento
da Cooperatit-a dos Ferrovi-
ários da-Rêdé Mineira de
A—ção 'e 

pela regulariza çâodos pagamentos na estrada.
As mulheres'dòs ferrovia-
rios; carregando seus filhos
ao colo, realizaram umacon-
centração em praça publica.
Diversas manifestantes em- I

A\0 V - Rio, Terça-feira, 2 di Agosto de .1952 N. 1.147

CONTINUAM PRESOS
Quatro Operários do
Arsenal de Marinha

Desmentido às atirmações^do presidente da
Comissão de Inquérito — Solidariedade às
famílias das vítimas — Pedido processo

contra o ministro da Marinha
Realengo arrecadaram, em
uma festa, realizada no bair-
ro, a importância de —8 cru-
zeiros, que enviaram como '.;o-

(_o nclui na página S)

Ciráça. j, solidari—ade dos
tçk.balhadprjeg e às denun-
cias. de nosso jornal, os cs-
birros do .Arsenal tle Maci-
nha já tiveram dc libertar
algumas dezenas de opera-
cios, que en— roer—arn vi-
—tido quebrar a luta por au-
mento 'tle salários, en 1 que
pe empenham oa trabalhado-
rea daquela estabelecimento.
<—míüüo, continuam ainda pre-
sos on opariários Hci-mes de
Oliveira, Antônio Correia Tá-
ma, José de Carvalho o Ho-
.ii—, todos do Arsenal dc
Marinha. O primeiro está
submetido ao mais crimino-
so regim.l de carceragem no

Presidio, do Continente, onde
donüé em cima de um es-
irado ue madeira, sem qual-
quer coberta e alimentado
:dmo — fo—n animal.
O enca .vceráriiçnto desse.-;

trabalhadores, mostra que e
necessário aumentar a soli-
dariedad>5 dos trabalhadores
cariocas, aos neus compa-
r-.heiros presos do Arsenal de
Marinlia. entre #1— Hermes
de Oliveira, a quem os che-
Frtes do Arsenal votani um
ódio dc morte, paio fato do
aempre sò encontrar á t-.-r.n-
té aas lutes por melhores
condições de vida dc sua
corporação,

CONTRIBUIÇÕES
Os trabalhadores da Com-

párihia Federal de Fundição
enviaram, para as far.—ias
dos operários presos e tortu-
—ridos do Arsenal de Mari-
nha, a importância de 81 cru-
¦—iros. fruto de uma coleta

Também moradores do

punhaVam a bandeira na-
bichai. 1—tlúou-? ci Iam-
bem, um desfile pelas r^ias
centrais da cidade, rumo às
oficinas da RMV. Todos os
t—«uuiadores das oficinas
abandonai am o trabalho,

I sendo tomados de assalto
os veiculos destinado,?' ao,
transporto1 dos, operários e-
apagadas" as fornalhas das' locc-moíivas.-
ESCORRAÇADA A POLICIA:
Em Divinópolis realizou-se

uma grande passeata de
funcionários da Rede. A po-
licia fez -vários disparos c:n-
tra os manifestantes, com o
propósito de iutlrhidá-lso.

Ehtfetàivlio, ,iüu coii__g_líi
seu objetivo. A —guir, gru-
pos dc policiais procuraram
efct.ar a prisão de vários li-
deres do movimento reivin-
dicatorio da RMV, tendo, en-
tretanto, de travar um corpo
a corpo com estes, que, au-
—liados pelas mulheres, es-
t— inclusive fazendo uio
de seus sapatos, terminaram
por escorraçar os policiais.
Impotentes para dominar a

vontade de luta da massa,
o delegado GoraIdo de Ara-
ti jo foi forcado a (recolher a
tropa â delegacia.

DEITARAM-SE NOS
TRILHOS

Doze trens foram detiú—
ém Divinópolis pelos ferro-
viários g suas mulheres. Lo-
go que um comboio chega á
estação, um piquete de tra-
balhadores apaga as caldci-
ras e convida o maquinista
à-gre.vcV-r ¦ ¦¦" ¦ ¦¦.
Para .sufocar o movi m'.'. to,

chegaram a Divinópolis um
delegado de Ordem Publica
vários investigadores e um
pelotão da policia militar.

AS REIVINDICAÇÕES '
Os ferroviários estão 0—¦

gindo do governo do Estado
às segíí—2S medidas, abas-
iecimento regular da coopc-
rativa; pagamento cm dia
dos salários e imediato re-
cebimento dos atrasados; au-
mento dc 20 por cento nos
vencimentos, a partir de
1953 e pronta reversão da Es-
trada ao domínio da União.
A, -jimissão que esteve c:m
o governador do Estado fa-
zendo as reivindicações pro-
testou também -contra a iu-
tervenção. policial contra os
manifestantes. Informou-.se
que tantos os ferroviaries
quanto sua .'.esposas não fi-
caram satisfeitos com a res-
posta do governador do Rs-

lado, —ile prometeu apenas
abastecer a Cooperativa, to-
mar providencias quanto.ao
pagamento dos atrasados,

negando o aumento de sa-lario e apenas prometendocítudar a reversão da estra-da ao domínio da União.

Assim como'o governo anterior espalhou a iónda rii-J
Aonio de Vargas encho a cidade de cartá_c„ dema.gogipos, como 9 que aparece acima, para cit-brlr dcntregmsnío do miserável projeto da Pelroln-á- 

''"União Sagrada"
Aprovar a Petr
«t^£iT.^_r?_i«-^_.

projeto foi retirado da ordem do dia da sessão da tarde

ív

RESOLVERAM OS SAPATEIROS
NÃO TRABALHAR NO DIA 8

Reunidos ontem eni assem
bleià na sede dé ieu Sindi-
cato, os trabalhadores da
industria de calçados i_sòt-
verarn rcjei.ar a proposta
patronal, mantendo a exi-
gencia dc aumento de íiü n iíã
por cento anteriormente cxi-
gidos. A a s s e m b '. — a
decidiu i g ua 1 r.;_n te a |
par—i."'/•ão geral do traba-
lho no prc.lno dia S, deler-
minando o compareci—eiitò
dc todos os trabalhadores do
ramo ao Ministério do Tra-
balho, para aguardar o re-
sjJltádo da mesa-rodoíidá
que — renp-:.;_ nesse dia,
no DNT, entre cs represou-
tanles dos patrões e o.? te-

presenlates do Sindicato c
tia Comissão dc Salários. Ei-
cou Suficientemente Haro
nj decorrer da assembléia
que cs-.a mesa-redonda será

i o. ultima tentativa de conci-
liaoâo por patíe dos traba-
Ihadores. Hoje mesmo o Sin-
tídicato expedirá circulares
para todas r: labricas, de-
terminando a paralisação
gérr.l np dia S. Foi ainda de-
cidido que c.-, sapateiros sc
recusarão a aceitar quequer
acorda condicionado à exi-
gencia da assiduidade inte-
«ral.

_ bíêiseias Policiais Contra
A POPULAR

Sovas violências :-—ei—s
vé:.i rendo cometidas lontra
a IMPKENSA POPULAR: A
policia conthna perseguiiirto
jornnlciroa a fim dé 'nijjedi-
los de \„..'.—' o nosji» jornal.

A Nova

TiOEU AO
*»?S Pv9 ._wP iPi Uw m *w

Proposta ki^m
Xa Comissão de Desarma-

inento da ONU, Malik, repre-
séntante da União Soviética,
demonstrou que ns novas
propostas dos Estados Uni-
dos sc resumem cm cogitur iíe
uma sondagem na» forças ar-
madaa da* fi grande» pot—1-
cia., deixando o resto para
su chamada* «nonferAncin* r«-
«ioriais>. Os delegado» noHs-
imçriçarío-, ebsen-oo Malilc,

em suas propostas nem uma
só palavra dizem sobre a proi-
bicão da arma atômica e da
guerra bacteriológica. Malilc
aprovou que a única proposUi
que conduz de fato à redução
doi armamentos • ao idesanu-
viamento da aitiiaf— interna-
cional 4 aquela ap_ajnt_dn
pala União Sori._ca.
tjjeltt t«5(nrr#.mi. aa qulnt»

pAirlna!.

J3ui numerosas bancas do ceii-
tro da cidade a IMPKKNSA
POPULAR leve os seus exeni-
plafcs apreendidos, o mesmo
acontecendo com «Problemas»
r „¦ rr;.'._l; nPara Todos».

Numa banca central,. o jor-
nalciro foi anlêaraí''; por uir,
investig-:"'.-' 1; levar um liro

caso conlimi—sc Tendendo o
jornal, do povo.

Esse? si pulados contra a
liberdade- df imprensa mos-
tram a 'calidade do governo
d? Vatfi—. nu? leme o des-
mascflr»mehto dióri" ile sua

i-!tfica, n base de fnloa, ui
como tem fazendo • LM-
PRKXSA POPULAR. Essas
violências _eTom sucitar o
enérgico nròtest ode todos os
democratas.- r^Hkularrr.entc
dos jornalislas, e ao mesmo
tempo fazer còm qne sé in-
tenaifiquem | a sol—ariedade
popular ab nosso jornal,

cada -ex mais indispens—ei
ao poro na luta por suai rei-
Tindieaçõei, contra « car«»tia,
pela independência nacional s
-:,i 

j»«*.

SOIJDARIEDADi: AOSTrabalhadores do
ARSENAL DE -ARIiXIlA
i\a r.:-.mbleia, foi aprova

Co o envio de um tolegra-
ma ao Ministrei ua Marinha
protestando contra as vio-
iencias policiais de que es-
tão sendo vitimas Oj traba-
Ihadores do Arsenal dc Ma-
riniia Uma coleta feita em

ben:ricio das famílias des-
_s trabalhadores rendeu ,
uma importância superior I ^Carneiro, I-
a 300 cruzeiros. ' da votação.

'Pu—do,"—l.u;!, -.;. -u_ g-,-,-.
pe, quo o noticiário políti-co dá sadia fea passar ã his-
torta, o sr. Cápanemá jáhavia, desde a última senia-no. regressado ao Palácio

Ti—dentes. Mas não era vis-to no recinto, Desenvolvia,
nos bastidores, atividade in-
tensa, alinhavando a ainiâo
sagrada» em torno da Petru-
biiis e da Standard Oil.

Ao mesmo tempo em quesurgiram, em vários pontosda cidade, cartazes do DIP
Staç.da—-Cntelc fazendo pro-
paganda do projeto da _•;.trobrás, reaparece na sala
de sessões o lider da maioria
como coordenador petrolífero,
UETIUADA

Entretanto, na luta pelo
petróleo, o governo o a Stan-
dárd perderam o <-.round;'> dn
sessão vespertina de o...iin,
çc"5 ~ retirada do projeto da
ordem do dia.

Depois do sr. Amando
Fontes, que tratou ligeira-
mente da questão das atuais
pqncess6.es a, companhias de
petróleo, falou o sr. ÍLobo

Pediu o adiamento
ção. Ao mesmo tem-

po p:-.L_lou contra os caria
r:s do DIP. referindo-se aosseus dizeres, que são os se-
guir tes; —le disse: .Ninguém
arrebatará dc minhas mios
a bandeira nacionalista. A
Pctrobrás dará o petróleo ao
B—si'v.

Acha o sr. Lobo Carneiro
que na base das combinações
feitas até agora pelos diver-
sos lideres só em alguns ra-
mos da exploração pelrolííc-ra. a, empresa d; economia
mista exercerá o monopólio.
Xão so trata, portir.ió, r/.fír-
'¦"-"¦ Q c:"-v-- dn monopólio
estatal. Critica as modifica-
ções incluídas pelo sr. Anto-
nlo Balbjno, relator da Co-
mi.-wâo dé Justiça, na emen-
da. Lúcio Kittencourt. Deela-
ra et;: essa: _..—fica ções
permitem a presença do acio- •
mst— csírangeii-os e que i
dessa brecha so aproveitarão |os trustes, por meio de seu
processo que consisto eni sc
subdividirem em companhias
autônomas a eles filiadas.
Tudo isto, prossegue, impor-
taria em que os 0.1% do ca-
pitai do Estado ficariam pe-
rigosamento uiluidoti, permi-

tin_o a dominação do capital
privado. Pede destaque paiaemendas dos sis. Roberto
Morena c Fernando Ferrari
que suprimem as subsidiárias
da Petrobrás.

Alude à realização dn 3.<
Conierència do Petróleo úlli-
mamento' realizada. A luta
cm defesa pelo petróleo, afir-
ma, continuará até quandofor assegurada a vitória pie-na do monòpbíio estatal sem
o perigo de infiltração dos
trustes. Terminada esta pri-meira votação, o Centro deDetesa do Petróleo, disse o
rv. Lcbó Çariiéiroj examina-
rá. os resultados obtidos nes-
su tramitação cia matéria
pela Câmara

CONFUSÃO
O presidente, sr. Ncretl

Ránios, anuncia a. votação d"

projeto. ,i começar pelar,,emendai, eni iiúhil.õ supe-<
rior a cem. 'Mo impresso 'dal
ordem do dia cias .estilo di-,vididas em blocos, segundo —'
pareceres das comissões. Ma»!
as emendas são Coiiipléxás «ientre os próprios partidáriosdo acordo com o governo —i-i
Ia-se que ninguém se satisfiu)
com o processo úe. votação. (O sr. Euzebiò Rocha pjdô-'a votaçãp dp emenda por,/emenda, aloguJido quo voLarj-
do cm bioco ps deputado»!
não poderão dar um voto ds-í
cohscíoncin c que UO iòisiJ
seria ihadn-.issiyel, tratando-
— d: a_unto de tanianiiaij
relevância,

KaLBÚRDIA >
0 sr. Bniani Sátiro, mn doí

prometores do acordo, fala chinome da UDN. Concorda coni
(Conclui na Pcigino Ç) ¦

„. Ji„

-fflpiâliífa
.'«-^-'¦-i->-"_"_«-™--i-í--m_mmí ¦

NA SESSÃO NOTURNA:

Não Foi Votado Ontem
0 Projeto Entreguista

Ficou sozinho o líder do governo na susien*
-$«o á* chamada emenda baiana — Copias
datilografadas para apressar a votação do

projeto do Caieie e da Standard" OU
partidos,. Fala o líder da

a Carestia
SOB A PRESIDÊNCIA UA SRA. VEDA MKKTiZES, a Associação Feminina do Disírito

Federal realizou'ontem importante as—mbléia extraordinária, que contou com a presença do
grande número de fili___s ú entidade e donas dc casa que, atendendo à convocação das diri-
gentes do referido organismo, compareceram pela primeira vez à sua sede, na Avenida Almi-ranté Barroso, 97, sexto andar, sala 606. Nessa reunião, foram adotadas _ medidas prelimi-nar«* para o lançamento de uma ampla campa nha contra a carestia. No clichê, um aspectoparcial da assemblíía

Ka sessão noturna de ou
lem, na Câmara Federal,
foi reiniciada a vòtr,;_ do
projeto da Petrobrás; retira-
do ã tarde da ordem do dia.
bma única providência foi
adotada no sentido dc sanar
a alegada balbürm,. ,m tor-
no da maneira de apreciar
a matéria. Frram distribui-
das copias d_í!;_£_i_das
da emenda, reunidas em di-
versos agrupamentos queseguiam não o critério dos
pareceres das comissões,
mas em função das '-::.M-
riágõss feitas per diversos
lideres. —sta prática c abso-
iutamente nova.

Mesmo assim, logo de
inicio cinde—•_ os gru.-ws.Apesar das longas demar-
ches anteriores, completa-
das ainda à noite ea reu-
niõcs de última hora, apre-
senta-se um de.èh^èiidiinaii
to em torno da emenda 20.
Esta emenda, c li a m a d a«emenda baiana» dá prefe-rôncia aos governos muni-cipais e estadual das uni-dades da Federação onde
fstèja —ndo extraído e reti-
nado o petróleo para parti-cipar da sociedade mista.

O sr. Eusébio Rocha ma-niíesta-se contra eia, segui-
do na mesma atitude peloslideres de _u partido, o
PTB, ds UDN e de outros

maioria, declarando que>apesar dos entendimento^
anteriores estava se venda
Sozinho na sustentação daemenda. Declara então quaacompanhará o espirito dascombinações, e rec::_linará
o assur.-.o na segunda dis-
CU—r_0;

HOJE,
a convenção
bâ zona §_!;
em defesa
ix) petróleo
Na sede da Associação í"e-minina do Distrito Federa l„na Avenida Almirante Bar-

rò-o, 97, sexto andar, sala
b'0G, reali—-se hoje. — Yí'M
horas, a Convenção da 7,o-
na Sul cm Defesa do Pe-
Iroleo.
Varias personalidades as-

sinam o manifesto de con
vocação do ato, que c pre-
pu—lodo do Congresso Re-
gloriai de São Paulo, entre
as quais o comandante Hei-
vecin Coelho Rodrigues, o
escritor Álvaro Mdrèyrá e a
pr íes—r Bueno dc Andra-
da.

Na quinta pagina, damo*
o texto dn Imp.ortaiil.:' do-
cuniènlo,

mn INCORRETO
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Contra
ignificativa Vitória d

2-9-1952

a Ameaça
o Povo

de Nova Guerra
fl. i,^;;^ _Z rara a. concIulsía dos 6 milhões de assinaturas ao Apelo por um Pacto de Paz, até dezembro

VshLt^ « todos é a da Pa_.
dos Jornalistas, ,«_ 3_ SS comV^^o, cedendo-nos o | Ninguém quer a guerra. PorSOMOS 50 MILHÕES

Í)E TESTEMUNHAS
ISAAC AKCELRUD

È1LES dizem que os autos do processo contra o camurada Pres-tes constam de diversos e grandes volumes. Mas nós não sa-temos sc a torrente-ininterrupta de cartas e artigos que o povodirige a Prestes e escreve sobre Prestes figura nos autos do pro-cesso. ..Sabemos, isto sim, que o promotor fascista está achandofexcessivamente grande» o número de testemunhas.
O. belo artigo do operário Manoel da Silva, quo escreveu deNova 1'ri burgo para a seção dos leitores da «VOJZ OPERARIA»,rios da tuna-visão da-amplitude, do conteúdo e da quantidade fá*

fflgSB'?.B Joi.-umcnito.-rque devem figurar nos autos e revela aT^nud'-»lKSBtjiasyo.è„aimensao das figuras em causa. O opera-no ie .stra onde, em verdade, se desenrola o Verdadeiro processo— nas fabricas, nos lares,-noS cortiços -- e quem é verdadeira-
jS«fflto:#u,_qucrn ejtâ_aèjdb_Julgado, quem é a acusação, quemI&f_.justiça,,i:U4iipiáfldoji sentença c donde partirá a sentença."«A gante se lembra de Pres-f

americano. Este processo esta
situado historicamente num
momento decisivo em que uma

tes,.-d\z,Manoel da.Silva, quan-do as mulheres, como é o ca3o
ckr.-jntnha mãe, levam -para a
fábrica' almoço preparado um
dia trates; quárido os patrões
désjwdem-. operários em massa,
pretextando a decretação do
salário'mínimo de Getulio»,

Manoel dá Silva se lembra
de Prestes quando conta que«o IAPI é um local para onde
vão protegidos políticos, mas
que nega auxilio aos operários,
deíxando-os morrer A mingua,¦cqírib aconteceu com o opsra-
rlõ Américo Reis, Depois de
trabalhar 30 anos na fabrica
de rendas. Américo teve como
apo«entaclnr£, o cemitério: ao
sair da fabrica para fazer ope-
raçãci no estômago, era tal a
Rua fraqueza que. não resistiu*'.
O túmulo (fc Américo Reis, quet.eye o 'cemitério 

conio aposen-
tfldorin, 6* incluído por Manoel
da Silva nos autos do proces-
SO que corre- na fabrica de
rendas do Nova Friburgo. O¦túmulo de Américo é provaoittlerVíiiydtim crime hediondo
W psValao, irmão de Manoel,
n<vbso Irmão operário, depõe,
«u-abalho nessa fabrica há 17
anos; quando morre um anti-
go operário, o gerente Witt
toma uma cervejada com seus
capangas", ficam satisfeitos
porque s3ó uns 30 ou 40 mil
èruaoiros tle indenização queeles embolsam; um rios cumpli-
ees d o dr. Cid Cardoso, cuja
^opinião & que q operário deve
se pratar .trabalhando..'. >•

¦ Neste momento,' Manoel
uparteia seu irmão Osvaldo,

Ji.ote~ne.ste- tribunal em que sc
jâf^ IS®'*?•$*-> e os criminosos
oão pedem nomear os jiitóss é
costume apartear. Manoel
acrescenta: - «isto aconteceu
com minha irmã Teresa, quetrabalhava rui fabrica de filo
e que ficou tuberculosa...
Nesta Nova Friburgo, onde um

Tjuri-t) rie''charrebe vale 20 cru-
zeiros por iiora e muitos ope-
rários não ganham isso, nú3
falamos sempre de Prestes.

¦ Çada ato tio Getulio contra o
povo leva o povo a falar em
.Preste;- ,e. .no. Partido Comu-¦mista*. '. ....'.'.._'."'
¦'.'Às"noticias"sobre as audiên-

cias do processo contra Pres-
t-es mostram que a defesa acu*
sa. Mus não acusa somente na
ti.'ila do tribunal, que não é só
íáV que corre o processo. Todo
ò Brasil, a pátria inteira é um
imenso tribunal em que Pres-
tes acusa, pela boca dos tra-
balhadores, que clamam contra
n fome c a guerra, pela boca
das mães e dos jovens, pela-boca cios .patriotas que se ,er-
guem em defesa da independên-
fia da. pátria. Nós somos CO
milhões de testemunhas — nas
fábricas, nas escolas, nos quar-,l,çis, uos navios, nas prisões e
.principalmente a greves, nas
passeatas c desfiles, ua pra-
ça .pública.

. lEste. e o processo de Manoel
dii. ,.St,ljva,..de,seu irmão Osval-

-do, de Maria Tereza que ficou
tuberculosa, dos órfãos de Ame-

Mcô que teve o cemitério como
,,aposentadoria., E' o processo.dos que jamais entregarão o

pctrólcoi dos jovens que ja-
mais irão pura a. Coréia. E'
o processo dos que enfrentam
ós colonizadores americanos de
cabeça erguida, dos militares
-dignos e patriotas que não que-
rem ser ordeiiança de general

Bociedade de grandes proprletáriOs de terra, grandes capi-
talistas, banqueiros e especula-
dores da fome do povo, socie-
dade de vis lacaios do opressorianque está se rebentando aos
pedaços, caindo de podre. Nestemomento está nascendo dasmãos do povo e no selo ardente
de suas lutas a nova Sociedade
de paz, felicdade e progresso,a democracia do povo. «O
povo sabe, diz Manoel da Sil-va. que já vê a sentença nosolhos de milhtíes, qUe esse Par-tido, o de Prestes, vai vea-
cer».

E' assim que a, defesa acu-sa. 50 milhões de testemunhas
engrossam o ar com suas vo-ees de condenação c o ar setorna irrespirável para os queousaram inverter a situação
sob as ordens da policia ame-
rlcanu, na sala fechada dum
tribunal. E> Prestes quem acu-
sa. Um clamor de 50 milhões
de testemunhas penetra em
toda a parte e vigia até o pen-samento rioa que pretendem
julgar Prestes: o que eles dis-
serem ou fizerem será sua pro-
pria sentença, dirá se eles são
brasileiros ou americanos, saeles são pela paz ou pelaguerra.

E das fábricas, clos cortiços,
das escolas, milhares dc ho-
mens simples como Monocl da
Silva mandam cartas, memo-
riais e telegramas com seu de-
poimento ao juiz, vão em co-
missões às audiências para fa-
zer sentir com sua presençaaos que esquecem do povo e
ficam surdos ao seu clamor
por causa do tilintar dos dó-
lares, que o povo vigia e está
presente e que a dscisâo já. foi
dada e será cumprida pelasmassas.

dos Jornalistas, acaba de che-
gar de Porto Alegre, onde este-
ve como delegado carioca ao
Conselho. Consultivo Nacional
dos Partidários da Paz.

VITORIA DO POVO
Falando à, nossa reportagem,

assim definiu o encontro d»
Porto Alegre o jornalista:

— A reunião ampliada do
Conselho Brasileiro dos Parti-
dários da PA efetuada em Por-
to Alegre, de 23 a 25 de agos-
to, constituiu uma grande vi-
tórla do ,j povo que não pode
estar disposto a ser arrastado
a uma guerra injustificada.
Muitos Estados se fizeram re-
presentar no conclave, e os

¦municípios do Rio Grande man-
daram seus delegados, cuja
atuação foi brilhante.
ESPIRITO DE COLABORAÇÃO

Disse-nos ainda da maneira
como decorreram os trabalhos
da conferência:

— A delegação do Distrito
Federal, da qual fiz parte, foi
a mais numerosa, contando-sc
entre seus membros figuras de
projeção mundial. O sentido
prático dessa reunião de Porto
Alegre foi alcançado dentro do
maior espirito de colaboração' e solidariedade do povo gaúcho,
que prestigiou o certame, tudo
decorrendo na maior harmonia.

Teatro S. Pedro para a primei-
ra reunião solene, a da inau-

.rf-Cfaj».
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Jornalista RENATO ALENCAR

guraçâo, ficando completamen-
te lotado. A mesa da presidên-cia. sentaram-se legisladores
gaúchos.e personagens do mais
elevado destaque social e po-
lítico.
NINGUÉM QUER A GUERRA

Falando da impressão quelhe deram não só os delegados
mas todos com quem falou,
disse:

—| Notava-se que a idéia do-

quo a guerra? O Brasil não
está sob ameaça de nenhum
pais. Como admitir-se um clima
ds guerra que só teria como
efeito aumentar as nossas di-
ficuldades e levar as massas
trabalhadoras ao desespero,
ROBUSTECER A CAMPANHA

Continuando em suas consi-
derações, declarou:

—- As resoluções do encontro
de Porto Alegre já divulgadas
na edição ds sábado deste jor-ríaí, dão uma idéia do que fo-
ram os nossos trabalhos na ca-
pitai gaúcha, para robustecer
a campanha pela Paz Mundial.
Felizmente todo o povo brasi-
leiro está consciente de 3eu?
deveres, e nada melhor para
prová-lo, do que o número co-

lossal de assinaturas já obtidas
até agora, em cerca de 5 ml-
ihões. •
6 MILHÕES DE ASS1NATU-

RAS
E concluiu dizendo:- :
— Devemos comparecei no

Congresso dos Povos pela Pas,
em Viena, em dezembro proxçi-mo, com ama quota de seis mi*
lho.es de assinaturas. Tendo-se
em vista o que é o nosso país,o seu espantqao número de
analfabetos e a pressão que se
foz contra o Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da Paz,
através de calúnias e falsula-
des de todo calibre, eSsès seis
milhões de firmas em favor da
Paz representam, na verdade,
uma vitoria sensacional do po*vo contra a idéia criminosa da
guerra.

A BAIXA DO TRIGO
O Serviço de Expansão do Trigo a COFAP estão fazendo

üma grande campanha demagógica em torno da baixa do preçodo trigo importado. Alguns jornais chegaram até a transcrever
um despacho do sr. Getulio Vargas, determinando estudos paradiminuir o preço da farinha e do pão, em virtude da baixa dotrigo no mercado internacional.

De fato, o preço do produto está caindo no comércio Inter-nacional e fomos nós 03 primeiros a denunciar o fato, salientan-do que, enquanto os moinhos estavam recebendo o trigo por pre-ços inferiores, vendiam a farinha misturada peles preços antigos,obtendo na transação lucros dobrados. Somente depois que osmoinhos sc encheram de dinheiro a custa da exploração do povo,é que o governo chegou á conclusão do que, realmente, o produ-to estava bem mais barato do que a tabela da COFAP e do
Serviço de Expansão do Trigo. Mas até agora, o povo ainda
paga pela brôa, pão de farinha misturada, preços corresponden*
tes à mais alta cotação do cereal.

Afinai, depois de tanto escarcéu, a COFAP resolver* que a
diminuição do preço da farinha será de 27 cruzeiros em tonelada!
Sabe-se, no entanto, que a tonelada teve uma baixa de mais ds
20 dólares.

PREVISÃO DO
TEMPO

Tempo bom. Temperatura
em elevação. Ventos de Nor-
te a Leste, moderados.
MÁXIMA „ 28,1
MIMIMA  17,2

Estranha a presença do espião americano
Na posse da diretoria dos comerciários

Que foi fazer o "adido trabalhista" da embaixada ianque? Um dis-
curso equivoco, o dò novo presidên te —- A pequena afluência de sindi-

calizados, uma advertênc ia para a nova diretoria
sr. Luiz José Batista Guinia-FALA O PBESIDENTE

Ao ato, que teve lugar

ARTIGO 91
As inscrições para os can-

didatos a exames pelo re-
gime do artigo 91, no Cole-
gio Pedro II, Externato, se*
rão feitas entre os dias 5 e
16 de setembro, das 17,30 ãs
19 horas, diariamente, na
Secretaria do estabelecimen-
to. Ali encontrarão os inte-
ressados os necessários Im-
pressos.

Tomou posse, sábado últi
mo, a nova diretoria* do Sin*
dicato dos Empregados no
Comércio encabeçada pelo

t^àtâ^SJUM

ÍERK E FOME EM PORTUGAL
A inclusão da ditadura salazarista no "Pacto do Atlântico" agravou
ainda mais as miseráveis condições de vida do povo português — Mas
cresceram também as lutas populares pela paz e contra a tirania —
Os imperialistas america-

nos sentem-se mais à vontade
para a realização de sua po-JMiea guerreira e colonialista
nos países onde se instalam
governos fascistas, que esma-
gam as liberdades do povo.Daí a atenção e o apoio parti-
cuiares que prestam às dita-
duras fascistas de Salazar,
Franco e Tito.

O regime fascista de Sala-

crescer as lutas das massas
pela paz e a libertação do
povo português.
A CORRIDA
ARMAMENTISTA

Uma das ' conseqüências
imediatas da inclusão de Por-
tugal no Pacto do Atlântico
foi o agravamento sem prece-dentes do nivel dc vida das
grandes massas, que' já era
misêrrimo. O aumento das

zar, por exemplo, ê hoie uma Snf 
InilUares, 

T" oca"
,\„* ,;„„.„.. .!„......:,. .,_' .._V _ sionando unia verdadeirados pontos de apoio do agres-
sivo «Paclo do Atlântico», queos ineendifcrios de guerra lan
quês apresentam, cinicamen-
te, como um pacto militar
«.para a defesa da democracia
e da civilização ocidental».
Mas. apesar do terror cies*
cente desencadeado em Por-
tugal o seu completo atrela-
monto ao carro de guerra do
impsriaíismo anglo-america-
no fez aumentar ainda mais o
descontentamento do povocom a ditadura salazarista e
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MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Telefone 49-8?;l0

r_____3_____s_rA^^N
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í r~ K*?
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ARRECADAÇÃO FINANCEIRA
Olaria 
Light .........
Hocha 
Frente Juvenil .
Madureira ...;
Glória 
G. V. .4

265,00
50,00
45,00
50,00

815,00
150,00

2.606,00
CHUMBO VALE OURO
TUPOS DE PASTA

Continue remetendo para aIMPRENSA POPULAR, os tu*
bos de pasta de dentes, poma-das, tintas etc. pois os mes-
mos depois de vazios têm va-
lor.

ESTANHO
Já foram recolhidos, 25,300

gramas de estanhò pára acampanha que visa arrecadai
90 quilos para a IMPRENSA
POPULAR
CONVOCAÇÃO

Estão convocados para uma
reunião hoje, todos os direto-
res cios clubes de ajuda. A
mesma será realizada na sede
do MAIP, às 18,30 horas. A Di-
retoria do Movimento de Aju-
da à IMPRENSA POPULAR,
solicita o comparecimento de
todos na hora marcada.

pa-ralisia da economia nacional,
além do mais sufocada peladominação crescente das com-
panliias imperialistas anglo-
americanas. Só para o orça
mento deste ano, Salazar des-
tinou mais de 1 milhão e 500
mil contos de réis, enquanlu
reduziu drasticamente as ver-
bas para todas as obras deinteresse civil.

Em 1910, o governo salaza-
rista, visando fazer demago-
gia, aprovou o chamado Pia-
no dos Centenários, que pre-via a construção de nada me-nos de 7.180 escolas, número
que já era insuficiente parauma população de 50 por cen-to de analfabetos e 25 por cen-to que sabem apenas assinaro nome. Mas, nesses 12 anosforam construídas apenas .'1.181 escolas. Na realização
mesquinha deste plano igual-mente mesquinho para as ne-
çesidades urgentes da popu-Jação, gastaram-se 2-15 milcontos. Mas, só na constru-
cão de quartéis, num períodoextraordinàriament; mais eur-to, gastaram-se 405 mil con-tos.
CARESTIA E FOAIE

Como conseqüência dessa
política armamentista que seacentua, o custo da vida vemassumindo dia a dia propor-Coes alarmantes. Depois da
guerra, segundo dados torne-cidos pelo próprio Ministro

Pomos visitar um orfanato de Moscou. Era um dia claroas arvores se cobriam das primeiras folhas da primaveraO orfanato fica entre arvoredos, um verdadeiro parque nasproximidades do aeroporto. A casa c como uma chácara, mo-desta, acolhedora, na iminência de so cobrir de flores que lheprometem os canteiros c árvores que a envolvem . A' entrada, adoutora nos recebeu com a afabilidade espontânea edos russos.

LEi E fSSSINE
Imprensa PgduIm

da Economia, os principais
gêneros e artigos de consu-
mo aumentaram nas seguiu-
tes proporções:

Bacalhau (258%); mantel-
ga (167%.i; arroz (151); ovos
(220); peixe 1180%); leite
(200); azeite (137%); feijão
(200%); calçado (330%); ves-
tuario (420); habitação ....
(250%); carne (200%); bata-
ta (266%).

Mas os salários e ordena-
dos tiveram, apenas, um au-
mento ridículo em relação a
este crescimento dos preços.Basta dizer que, no mesmo
período, o aumento do fun-
cionalismo público foi somen-
te de 90 .por cento.
LUTA O POVO PELA PAZ

E A LIBERDADE
Contra esta situação de fo*

me e terror lula o povo portu-
guês, que se ergue em pio-testos contra a politica de
guerra e a dominação ameri-
cana em Portugal. Milhares
tle memoriais estão sendo dia-
riamehte dirigidos à Presi-
ciência da República recla-
mando a retirada de Portugar
do Pacto do Atlântico e a
imediata redução das despe-
sas militares. Milhares de as
sinaturas já foram também
coletadas ao Apelo por um
Pacto de Paz. Os trabalhado-
res se empenham em lutas
reivlhdieàtórias e o funciona-
üsmo publico reclama au-
mento cie ordenados.

Nas próprias forças arma-
das aprofunda-se a revolta,
da qual participam soldados,
sargentos e oficiais, contra achefia dos generais ianques
Minctto, Cam e Biddle, daMissão Militar norte-ameri-
cana (esta missão -é pagacom o dinheiro do povo portu-
guês),

Cresce, ao mesmo tempo, oapoio popular ao Movimento
Nacional Democrático, cujos
principais dirigentes sc en-contram encarcerados. A cam-
panha para libertá-los, junlamente com os demais pre-sos políticos, ganha maiores
.proporções e já se exterioriza
até em demonstrações de pro-testos de trabalhadores e es-tudantes.

rar
na sede social" do Sindicato,
compareceram, constituindo a
mesa, o sr. Segadas Viana,
representantes dc Vargas e do
comando da polícia Militar, a
diretoria da Rádio Eldorado,
o sr. Henrique de La Roque
Almeida, presidente do IAPC,
o sr. Paulo Baeta Neves, pre-
sidente da Confederação e o
adido trabalhista k embaixa-
da americana.

O. público presente era rc*
lativamente pequeno, o sufi*
ciente, apenas, para lotar as
cadeiras, tendo se notado
grande extranheza pela pre-
eença do representantes ian-
que, tido nos meios operários
como espião designado para
o movimento sindical brasilei-
ro.
OS ORADORES

Presidiu a mesa o sr. Pedro
Morei, que deu a palavra ao
primeiro orador, sr. Nelson
Mota, o presidente cujo man-
dato terminava. Seu discurso,
como aliás, de todos os orado-
reii presentes, se limitou a
elogiar o governo e a pessoa
do sr. Getulio Vargas. A cer-
ta altura, porém, afirmou o
orador que a sua diretoria
«muito fez pelos comerciários,
conquistando 500% de aumen-
to de salários», afirmação re-
eebida em completo 6ilêncio
pela assistência.

ELEITO
Em seguida, falou o sr.

Luiz José Batista Guimarães,
presidente eleito, que fez um
discurso extranho de elogio
ao sr. Vargas, inimigo da li-
herdade sindical, De passa-
gem apenas, o sr. Luiz Gui- m^ckite;"Loide Guatemala;

Venezuela .. 1 Estocolmo
High Princess 2 B. Aires
Andes .. .. 3 B. Aires
Charlos Tellier 3 B. Aires
Rio Jachal .. 3 N. Iorque
Telefone para informações

42-0181
NAVIOS AO LARGO
Acham-se ao largo espe

ranclo atracação os seguin-
tes navios.

Merling, Del Vienlo; Mor-
marães abordou a plataforma
de aua diretoria, dizendo que
se bateria pelas reivindica-
ções dos comerciários.

Falou, a seguir, o sr. Paulo
Baeta Neves, conhecido pele*
go ministerialista, que deíen-
deu o imposto sindical.
DEMAGOGIA DE SEGADAS

Depois de ter usado da pa*
lavra o professor Raul Duarte
de Almeida, convidado espe-
ciai, foi a vez do sr. Segadas
Viana. «Lamentou» hipócrita*
mente existirem no Brasil,
atualmente, mais de 300 sin*
dicatos sob intervenção, e pas*
sou a elogiar o salária mini*
mo de Vargas, como, segundo
êle, plenamente satisfatório
para os trabalhadores. Finai-
mente terminou com a apoio-
gias do governo de fome que
ai esta.

Seguiu-se o baile. A posse
tipicamente ministerialista.
O pequeno comparecimento
de comerciado à solenidade
valem como uma desaprova*
ção tácita, suficiente para
alertar a nova diretoria quan-
to à posição que deverá assu*
mír frente às reivindicações
da mesma corporação.

SUPER-SELEÇÃO
De Empregados na Empresa
Comercial "Casa Sloper"
Recebemos em nossa reda-

ção queixa de um trabalhador
da construção, pintor, que
tendo se candidatado a uma
vaga nos serviços ora oxccu-
tados na Casa Sloper, (matriz
da rua Uruguaiana), foi sur.-
preendido com um extenso
questionário, que deveria pre-
encher.

No questionário em quês-tão, trazido ao nosso jornal,nada escapa à inquirição dos
meticulosos empregadores es-
trangeiros, inclusive religião
professada pelo candidato e
detalhes sobre filiação, se
seus pais são vivos ou fale*
cidos, Sindicato a que perten-ce, etc. Esse questionário sur-
preendeu tanto mais o traba*
ihador, quanto o serviço a
que se candidatava é de ca-
rater transitório. Vendo nisso
um sistema de super-seleção

cie trabalhadores e emprega*
dos, incompatíveis com os ha*
bltos estabelecidos em nossa
terra e até mesmo com o es*
pírilo de nossas leis, veio ao
nosso jornal apresentar o seu
protesto contra a discrimina-
ção que os proprietários da
Casa Sloper (Estabelecimen-
tos Comerciais Reunidos S.A.)
se acham no direito de trans-
formar em praxe, numa em-
presa que funciona em nosso
país e sübordianda, portanto,
às nossas leis e costumes.

Dalsland.
NAVIOS ATRACADOS
1 •— Paraguai Star; _ -=

Westland; 3 ~ Paranaguá?
— Navigator; 5 — Pota-

ro; 6 — Vago; 7 — Del Sud;
— Antártico; 9 — Gooi-

land; 10 -- Pampas; 11 —
11 —- Loide Honduras; 12 —¦
Loide Cuba; 33 — Poconé;
14 —- Itapé; 15 ~- Rio Juduã;
16 —• Santa Lúcia; 17 — Cam
boinhas; 18 — Vago; Pro-
longamento — Siderúrgica

3.o; Otto, Aleyor); Amaragi,
Esteria, Petrus, Diaz, D. So-
sa, Max e ítü.

SUSPENSOS 8
CAMINHÕES-FEIRA

O Serviço de Fiscalização
da Prefeitura acaba de sus*
pender o funcionamento
dos caminhões-feira nume-
ro 6.13.10, localizado no
ponto 118, na estação de B.
de Pina, sendo seus respon*
sáveis Benjamin Costa Fer-
rei e José,'tle Jeslis Assim-
Ção; o de n. 6.53S53, l.cali-
zado no ponto 114, av\ dos
Democráticos, sendo res*
ponsavel o sr. Trotta An-
gelo, e o de n. 684.66. loca-
lizado no ponto 51, i/a rua
Navarro, esquina de Eliseu
Visconti, cujos responsáveis
são Eduardo de Andrade
Teixeira e Amancio Antônio
Coelho.
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Dr. Irun SanfAnna
CLÍNICA MÉDICA

KUA VISO. DE RIO IIIÍANCO,
377 — 3» andar — sala 3 —

NITEKÚI
Torças, quintas o mibudoi das

17 ás 19 boraa.
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- Contendo grandes ensina*
-Tienfos, transmitidos por um
aps maiores líderes do povo
chinês,
^Condensação de experiên-

cias de 30 anos de luta vi*¦loriosa pelo fortalecimento do
Parfidò 

'dirigente 
da Revolu-

Çao Chinesa,-
Obra de grande alyajida».
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No gabinete da diretora, ouvimos a história do orfanatofundado era 1918, acolheu e educou órfãos da primeira cuer-ra mundial e da guerra civil, hoje cidadãos soviéticos. Dezenasdeles trabalharam pela realização dos primeiros planos quinque-nais e estão agora empolgados pela febre das grandes constru-çoes do comunismo. Hoje o orfanato acolhe e educa os órfãosda guerra patriótica. O invasor nazista destruiu e matou o quelhe foi possível destruir e matar, com ferocidade insaciável En-tre os .desessete milhões de pessoas mortas, contam-se milharese milhares de crianças. Depois, foi a orfmidade restante, cm,meio das aldeias destruídas, dos kolkoses devastados, das cida-1ies cm ruínas, sob o inverno, apesar do esforço do governo so-viético em resguardar as crianças da crueldade nazista, fazendo-as evacuar para regiões fora do alcance da guerra. Milhões de(•hefes de família, lares inteiros destruídos, mãos fuziladas, mor-tas dç frio e fome como aconteceu no cerco dc Lcningrado, tudoisso deixou uma pesada horança de órfãos que o povo soviéticoacolheu e educa cm seus orfanatos.
No orfanato que visitamos, ha cento e vinte crianças distri-buidas em pequenos lares dentro da grande família do estabele-cimento. Órfãos de oficiais""e soldados, de inválidos, de lares

para sempre desaparecidos. Num grupo de meninos de seis anos,conhecemos, por exemplo, uma criança, cujo pai era coronel doExercito o a mãe é paralítica em conseqüência da guerra.Esse orfanato pertence ao departamento de saúde do distri-to. O custeio de sua manutenção é de oitocentos rublos diários.
Quarenta pessoas constituem o pessoal —- médicos, enfermeiros,.dentistas, quatorze educadores — que sorve àqueles cento e vinteórfãos. Os professores possuem instrução secundaria e superior.

As numerosas organizações sociais do distrito onde estásituado o orfanato prestam ajudu àquela casa de família. Oshabitantes do distrito consideram de seu dever, que cumpremcom constante dedicação e orgulho, ajudar o orfanato desde osreparos da casa, jardim Berviços domésticos, até a participaçãoem reuniões em que surjam problemas pedagógicos a debater.Às crianças que fazem anos no mesmo mês, o orfanato ofe-rece uma festa de aniversário coletivo. Rão, por isso, doze ani-versarios a festejar por ano. Os padrinhos são habitantes dobairro, professores, pessoas ligadas ao orfanato. Os estudantes,
qUl-ie?Uem °* c,l^so, de tecnicos <¦*- educação, dedicam uma
particular atenção ao orfanato, ajudando. Desde as visitas domi*nicau até a reparação de roupas. O ensino é feito segundo oprograma oficial. Quanto ao serviço medico-sanitario, basta di-zer que nfio há problemas de graves enfermidades e as criançasvivem num ambiente sadio e normal. Vimos banheiros, seções

¦ mêÉÉáÊJMÊm^mmM
Um orfanato em Moscou — Uma chácara derianças — Um compromisso com elas: luiar

pela p:.z ft DALC1DIG JUKANDIR
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de aula, as peças da cosi nliá, 'tudo en. ordem, limpeza, carinhosotiatamento. Os horários são: das oito ás nove o trinta da manhã,despertar e almoçar. Das nove c trinta ás doze, estudo, artesmanuais, jçgos, refeição. A uma e trinta, sésta. Dormem até aslies e trinta. As tres e trinta, chá. Ás quatro o trinta, passeioatésete e trinta. Os menores vão para a cama ás oito e osmaiores as nove._ Quatro refeições ao dia. Examinamos os guar-cl. -roupas, os objetos, os brinquedos, toda aquela propriedade decento e vinte tiranos.

^,^TÍ° 
a CrÍa"S!í termina, ° curso do o**"--**», (seis anos)

!S^„Pal'?,,a.efcolil secundaria, não perde ligação com o seugiande lar. h interessante acrescentar, que os adultos de hojeque prestam maior ajuda ao orfanato, administrando-o, cuidai!-elo-o, toram os órfãos de ontem.
Contou-nos a diretora que um dia lhe apareceu um ex-inter-no do orfanato. Entrara no gabinete, um pouco hesitante, emsaber como iniciar a conversa. A diretora, que o viu criança,que o viu ficar homem, trabalhando depois como um daqueles"u-ího-5 qUe am a SeraSri0 ios Planos qüinqüenais, inda-

— Que dificuldade há, meu filho. Vamos!
O rapaz desembuchou: era casamento. Estava para pediruma moça Vinha primeiro consultar a diretora, consultar oortanato. Vinha pedir consentimento. Tirou do bolso uma foto-grafia e mostrou a diretora: era a namorada.
Assim é o orfanato, a êle acorrem os antijros internos pe*cindo-llie conselhos, presos á infância e á família que o orfana-to soube lhes dar.
Muitas vezes, o orfanato recebe pedidos de famílias que dese-

jam adotar órfãos. O Soviet do distrito é consultado. Este fazsindicâncias, quer saber as condições dn família que deseja edu*car a criança, etc. Consente na adoção ao estar certo de que acriança terá uma educação normal, de família, igual á que lhe
ii /in.rln y»/ii /ii-Cm-nlA TT* __.__'_._ f

Seta pieciso ver o que vimos no orfanato para compreen-der que em verdade, o regime soviético chama a si os pequeninose lhes da tudo com imensa ternura. E o curioso é isto: o orfa-nato nao es a instalado em luxuoso edifício, nada ali é suntuoso,tudo e singelo, necessário, essencial. E como á nos sentimos bemnaquelas salas, como é bastante para dar ás crianças aquela exis-tcncia limpa, aquela saúde, aquela afegria que elas têni!
„,w 

Id heilÍt0 6m Ch"mar Vasa que vis!tci de orfanato. Paranos, i.o velho e escuro mundo capitalista, orfanato é palavra ouelenil ra sempre desamparo, abandono, o amargo pão dado deesmola, a. pobre roupa da caridade, a desolação de não ter mãeKecordo os orfaos cos orfanatos que vi em nosso pais Nadama,s triste do que-uma criança triste. E essa tristeza èr. o queeu via no olhar, nas lagrimas, na palidez dos órfãos brasileirosEssa aflitiva sensação de orfandade não existe quando os or ãos'vivem e crescem no mundo socialista. Neste não é um ou outro
com ão" São totde 

^ 
7 

C1'iad\<;?iu^° P°r uma^amiha dcoração. Sao todos os orfaos, sao todas as crianças que tiverema infelicidade de pender pais, parentes, a família. O eg me só-viético nao os considera órfãos no sentido c*mo é inteipretadona pratica, nos países capitalistas coloniais. A vida naqueles or-'fanatos e a mesma que circula fora, no país soviéfsai do orfanato, o menino segue o can
¦ico. Quando

, i ... - - —mínho de sua vocação, en-centrando a harmonia entre o que aprendeu e o formou no órfã-nato e o que'encontrou no trabalho na pratica da vida soviética.Conto e vinte crianças habitam aquela casa entre arvoresnum bairro de Moscou. São criadas em pequenos grupbà con o seestivessem em suas casas. Não é uma aglomeração" de pobres
SlSror!.- 7°¦•?•-°^,U ^eladPS »o velho sistema dosinteinatos de indigentes. Sao numerosos lares que ali estão e
co,!'?d^^lai>Ça 

desenvolve a sua personalidade, sua verdadeira
nolvn i 5 

Vel'dade QUe Seus Pais morreram, mas quepodeiosa maternidade, que compreensão e tato há naquelas 40 pes-soas que cuidam das cento e vinte crianças e as tornam felizes!A marca da orfandade desapareceu daqueles rostinhos corados esadios, daqueles guris e gurias que cantam e dansám para nósem plena e vigorosa infância. Festejavam o Primeiro de Maiono orfanato. Houve numero de piano,. danças, recitativos, tudosem rigor disciplinar, como se fosse uma reunião de família. Ascrianças corriam para nós como donas da casa. de verdade, comum desembaraço, um domínio de si mesmas, uma plena cònflan-
ça que nos comoviam. Belas, fortes, jamais órfãs, crianças desteorfanato, como descrever vossa alegria, vossa liberdade, o larnnde viveis? ó cnançns que dançais, que correis brincando para ocomunismo, como agora a primavera sc derrama sobre Moscou!

E um maior sentimento de resporisabilldnde nos domina aconsciência. Aquelas crianças, com seus brinque los, o canto e a'lança, os rostos puros e confiantes, nos diziam com scu olhar e ia sua candura: consentirão .pie alguém ainda fale em guqrra. que |üaja monstros capazes da ameaçar o mundo, de jogar bombas

HOJE — Rua Barão cie Pi-
rassununga — Tijuca; Rua

Carlos Sampaio — Praça
cia Cruz Vermelha; Rua
Gago Coutinho; Praça Ver*
dum — Grajaú; Rua Amai-

do Quintela —Botafogo; Rua
Galdino Pimentel — Meier;
Rua Joaquim Nabuco—-En-
genho Novo; Rua Alice
Freitas — Vaz Lobo; Praça
H ¦— Vila Darcy Vargas;
Rua Honório e Vasco daGama -— Caxambi; Rua Mi-
guel Couto —Maria da Gra*
ça.
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Acadêmêcos de Filosofia 
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Nota de proiesio que é "uma advertência se-
vera aos que imporiam para as universidades
brasileiras fascisías incompaiíveis com a cul-
iura e a liberdade" — O Diretório Acadêmico
cbclara quese opõe iníransigenten:.3iiie à pre-
sença do Sr. Luigi Fcderaoni nas dependências

da Faculdade de Filosofia
O Diretório Acadêmico da

faculdade Nacional de Filoso-
fia deu publicidade il segum-
te nota:

«Segundo denúncia do «Cor-
reio da Manhã», edição de 127
f!ü corrente, a Reitoria da Uni-
veràidáclè do Bi ais) tomou a
iniciativa de aptrorinar um ei-
cio de conferências dj sr. Lui-
gi t)>edéi'zur»i, que escapou dn
oxtirpação do fascismo da ttá-
lia ("ie após-guerra. Historiar
as aventuras do sr. Fedérzonl
c iciacionar sua tentativa de
reeducação da r.iocidade para
a idolatria do fascismo com a
missão idêntica a de quantos
crlmincsbs que, por negligfin-
cia fias autoridades aliadas,
e.-- caparam às medidas sanea-
i.loias de Nunsmberg. Teórico
da intentena mussoiinica de
192Ü, arquitetou sete anos
nuiis tarde, como ministro das
Colônias, a invasão da Etio-
pia e, posteriormnnte, designa-
do titular da pasta do Interkr
e Justiça, submeteu sua pa-
cria e seu povo ao domínio fia
violência c do crima impostoò
feia policia facínora do dita-
i oi italiano.

A juventude universitária
biaslietra, que contribuiu com
elevada parcela de seus mem-
leos para a formação da ff.E.
B. e cuja participação em nos-
sa vida política se destaca pe-
Ia defesa das garantias deme-
eiáticas e dos princípios ae
soberania que compõem a3 cia-
riições de luta de nosso povo,
rão pode permanecer lndife-
rente aos pruridos de i-essurrei-
cão do fascismo, especialmente
quando se manifestam nas es-
colas com o objetivo permeio-
so de atuar sobre o espirito
dos moço3. i

Ticmemoramos, nesta opor-
tünidáde, os acontecimentos
estudantis ocorridos cm Süo
Paulo, cm junho da 43, quando
o CVmtro. Acadêmico XI de
Agosto, reagiu à nomeação de
um professor Integralista para
as lunções de calcdrítieo da
gloriosa Faculdade do Direito
da capital bandeirante; A ro-
pressão policial da d:tndura
que culminou com o lai-.ssl-
nic. brutal de Jaime da Silvi
Teles, toma na consciência dc
nossa classe o sentido de uma
advertência severa aos que,
menosprezando 03 valores po-
sitivos da nossa inteligência
democrática, se dão h «tarefa
inglória de importar para ar.
universidades brasileiras ele-
mentos que o fascismo corroni-
peji e incompattbillzqii com a
cultura e com a liberdade riu-
me nas. <

Ar. conferências programa-
das, serão provavelmente pro-
iiunciadas em unidades da Uni-
versldado do Brasil qiie rnan-
tenham curses do letras. Este
Diretório Acadêmico, cm aten-
ção aos antecedente^ do con-
ferencistn, impedido, inclusive,
pelo governo iiorte-am?rio_no
do desembarcar nos Estadiiu
Unidos, declara quo se optK
com intronsigência á. sua pro-
sen ca nas dependências da Fa-
cuidado Nacicnal de Filosofia,
assumindo atitude de franca
hostilidade à sua pessoa e lii-
poleea inteira soPdaricaud-s ao
«Correio da Manhã» paio sei:
.esclarecimento prestado à elas-
se estudantil, esperando que os
universitários do Distrito Fe-
deral repudiem as cconCeren-
dos» do indesejável visitante.

a) _ Fernando Npvals -
Presidente do D. A.:>

N0TICÍA-5E nm acordo entre «maioria» e

Deputados para a votação do projelo cnlrc-
guista da «Petrobrás».

Na imprensa «sadia» a transação é apre-
sentada como uma «conciliação» dc pontos
de vistas dive. gentes nos divorsos aspectos
da exploração e industrialização do petróleo.
Alas, como conluiar, nesta questão, pontos
de vista divergentes?

No problema do petróleo há duas posi-
ções antagônicas, irrecenciliaveis: a solu-
ção do monopólio estatal, em todas as fases
dn industri: e do comercio do «ouro negro»
o a solução da participação dos capitais pri-
vados, ou seja, a dominação dos cartéis pe-
irulíferos internacionais, Entre as duas po-
sições não há nem pode haver transação
possível.

Para todo mundo que peneire na histó-
ria doa trustes petrolíferos internacionais é
claro que, ali onde se abra as portas para a
participação do capital privado na industria
petrolífera( mesmo se esses capitais so mas-
carain de nacionais) os trustes estabelecem
seus monopólio. Ainda agora, àa vésperas
das eleições presidenciais nos Estados Uni-
dos, um comitê do Senado nui-tc-ainericuno
denuncia a formação de uni cartel petrolífc-
ro internacional, chefiado pela «Standard
Oil» c que se destina a impor os preços, con-
trolar os mercados e dominar as jazidas pe-
trolíferas mundiais. Segundo declarações da
Standard Oil» esse cartel é diretamente
apoiado» pelo Departamento dc Estatlc ian-
qne, o que vale dizer, pelo próprio governo
dos listados Unidos. De que maneira, pois,
poderia existir uma indústria nacional de
petróleo, com a participação de capitais pri-
vados — isto é, dc testas de ferro dos trus-
tei, — em face diste complôt internacional
contra as riquezas petrolíferas dos diversos
países?

Como se sabe, o projeto da «pcCíoTirás»,
não só permite a participação, do truste atra-
ves dra seus testas-de-ferro «nacionais»
como oferece, além disso, possibilidade de se
entregar a líocltfeller e seus seqnazes v irias
lases da indústria e do comércio do petróleo.
Com o poder econômico — e também p:i!i-
tico c militar do truste, a cujo serviço se
encontra o aparelho estatal dos EE.UU. —
qualquer participação que possa êle ter numa
empresa «mista» será o caminho para con-
(rnlú-la inteiramente e em poucus anos. A
história da formação da própria «Standard
Oil» como truste internacional não come-

çou dc nutra Maneira que não a dominação
paulativa c completa dos «associados» e
concorrentes, ,

E no caso particular do Brasil é de vêr
que, no momento, o traste a.ssocia-se numa
empresa «mista» com um governo que lhe é
totalmente su':r-i;so, um governo como a
tirania ds sr. Vargas, que não vacila sc-
quer cm tentai entregar aos patrões impe-
rinlislns, além das riquezas naturais do
país, nc.-iso próprio território c o sangue
de nosso povo. Mão é isso, nor exemplo, o
que procura fr—-r através du ignomiuioso
«acordo militar»?

A transação cm torno da Potrobrás oue
se anuncia entre a «minoria» c a «maioric»
parlamentar resulta, portanto, mim acordo
de traição narmrl para entregar o petró-
leo brasileiro à «Standard Oil». E neste
cambalacho infame — é preciso acentuar —
on dirigentes irbnintrs que desejaram mis-
tificar o povo declaríriao-se pelo mononólio
estatal inra terminarem. peh «Petrobrás»
o.rncnrtcda e s"n'pro entríguista» têm, sem
fluvH.i, um dis pi-)-'is mais revoltantes.
Fingindo-se de «patriotas» e «nncionalis-
tas». ess-s dirigçrtcs da UDN qiie, du-
ran'e o governo de D-.itra, r-abornram e
nnòíarnm o rton-trnoso Estatuto Odilon
Brnga-Stfindnrd Oil. tentaram unicamente
manobrar en favor do truste, para apre-
Bçnt.nrtjià a «Petrobrás» como uma «conci-
lip.""o» en!re a tese di monopólio estatal <-
a dos cçpjtjiis privados. Assim procura-
ram iludir a oniniãó p,'';bjiçti que se erirue
roi-'ni a Pcti-f>'-r'i ('¦• Varn-.-s c dn Rtan-
dard, penando to:— -t l:i mais «aceitável»
para certos sei ores do povo-

?'"s cn"nn--m-se Var-ras, os homens
o Irepfe. O povo que
Petróleo còhtiriiia.-á a

combater a cFotròbrôs» entreguista, a exi-
rir qne nem um gota dc nosso petróleo
fique em \--~-,-, d» trii.-lê escràvizador. Os
patriotas gsti pelo monopólio estatal — e
é cst.-i soV-ção »--e o problema do petróleo
que tenr-.inarão impondo com suas lutas
p-'-' iiid?p?n:'-ir'-i naçii»!r!. Esta semana,
o Cen-rcfo »'? T)ef;"-a ilo Petróleo oue sc
re""!i-:í a 7 de S-t-r-bi-n, em Porto Alegre,
dará iir.ia resposta a todas rs mannVas en-
(re-rp-stas de Vargas, e seus pnreei-os, no
rhi)b|Ii:!cr e orgrniaar novas camadas do
povo e:-i »'--'"e;a de nisto ouro negro;

Apoiá-lo com todo o nnssn entusit-smo
,', parn,<'<''r o geVis d"°a «mulo sagrada»
f'ü *"rn"'ov'p^ p í'ri *íniinontt£, n,,rt *¦"> esta-
bclece para um crime contra a Pátria.

NOVA PROTELAÇÃO DO
PROJETO DOS JORNALISTAS

Entre os inimigos do aumento o Sr. Raul Pilla, dono. de jornal em
Porto Alegre — Novos protestos contra o Acordo Militar vindos do

 São Paulo e do Ceará .
Mais uma vez foi sabotado pela maio-

ria reucionária o projeto do aumento de
salário dos jornalistas. O santarrão líaul
Pilla, falando em nome de uma pretensa
liberdade de imprensa (a liberdade de expio-
ração dos empregados pelos tubarões da sa-
dia) abriu as baterias, falando contra a pro-

posição, por meio ce alegações hipócritas, mas na realidade defen-
dendo seus próprios interesses de diretor de um jornal de Porto
Alegre.
CAbALA

O sr. Elmano Cardim, dlrc- I Observou, como falta de II-
tor do «Jor.ial do Comércio*, ' sura moral dos homens da si

de proa th UDN e
luta e-i deferi df!'i

Telegramas dos Estados
Baixou o Pão em P» Alegre

PORTO ALEGRE (I. P.) —
Em virtude das últimas ma-

niíestações populares contra a
carestia de vida, a Comissão
de Preços resolveu baixar o
preço da broa para Cr? 5,50 o
quilo.

Incêndio no jornal"Folha do Norte"
BELÉM, 1 (I. P.) — Gfan-

de incêndio destruiu ' 
quass

completamente o prédio on-
de funcionava a «Folha do
Norte.:. O fogo, que teve ori-
gem no ultimo pavimento cio
aludido prédio, esmunicou-sc,
logo depois, ao arquivo do
jornal e chegou á residência
do sr. João Maranhão, gercn-
te fio «Folha do Norte», que
licou ferido, assim como um
cíicial do corpo dc Eombci-
ros.

Naufrágios no
Araguaia

BELÉM, 1 (I. P.l — O mo-
tor «Governador da GoiáS/>
naufragou na região enca-
choeirada do rio Araguaia,
perdendo totalmente o carre-
ganiento de babassu que trans

portava. Também no mesmo
lugar, outro motor, «Almiran
te Tarnandaré»,4ici vitima dt-
naufrágio, morrendo trinta
pessoas. E para encerrar a sé-
rio üp naufrágios, por falta
absoluta de providências da-
autoridades, naufragou, nu
mesma região do Araguaia,
anteontem, o motor «Ponta.;,
morrendo 19 garimpeiros.

incêndio em
João Pessoa

JOÃO PESSOA, 1 (T. P.) —
Oito casas foram incendiadas
na rua São Vicente nesta ca-
pitai, ficando numerosas la-
milias ao desabrigo. Desço-
nhece-se ainda as causas ti;
sinistro.

Exposição Textii
, S. PAULO. 1 ti. P.) — En-
cerrou-se ontem nesta capital
a Exposição Têxtil, ã qual
compareceu uma grande ca
vavana de deputados federais
representando os Estado-, do
.Magoas, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Paraná, Mato
Mato Grosso, Mina: e Espirito
Santo.

it Vargas joga
o bingo

O vesper.iiiD «Ultima Hp-
ra» publicou há dias uma
reportagem sobre as bele-
zas da civilização • cristã e
ocidental na vida noturna
do Copacabana, Ontem saiu
a campo em defesa de seu
estabelecimento o sr. Fer-
nando Barreto, proprietário
do «Ranchinho do Posto 6».
No intuito de provar o que
alegava, usou ele de um ar-
gumsntH «tranehan'.» para o
!ernal do Banco do Brasil.
«Absolutamente não existe

jogo em nossa boite — de-
clara o homem — mas tão
somente um divertimento
chamado bingo geográfico,
brincadeira com que costu-
mamos brindar os n"ssos
freguc-res, sorteando entre
"Ios um presente oferecido
pela casa, sem qualquer des-
pe"a.:>

E depois vem o trunfo ir-
resislivle:

«Aliás, o próprio presiden-
te Vargas já tomou parte em
nosso bingo, numa festa re-
àlizadá na residência do sr.
Fasanello, em Petropolis.»
Enquanto afunda o país no

descalabro, S. Excia. joga
o bingo geográfico do «Ran-
cliiriho do posb 6», na ca-
sa de um abastado banquei-
ro de biche.
ti Armamentismo
O último editorial do «O

Jornal, ditada como de cos-
tumè pela embaixada ame-
ricana, trata domingo de

«refutar» a tose de ene a
situação do povo se agra-
va devido ás enormes ver-
bas que o governo destina
aos ministérios milita-ns.
Entretanto, o escriba nfio
nega que essas dc?pcsas
são realmente enormes: pai-
ss como o nosso, escreve,
«têm que despender g.-an-
des somas com aviões, ca-
nhões e navios de guerra».
O pretexto paia isso é o do
costume: a União Soviética
representa uma «ameaça» e
as potências ocidentais, coi-
taclas, precisam defender-se.
Essa desmoralizada tecla já
não convence a mais nin-
guem, quando base,5 norie-
americanas estendem sua
rede através úi mundo c cs
governantes ianques falam

a linguagem de agressão.
Resta então o fato incon-'¦-'-,vel de que a economia

de países comi o Brasil está
iendo militarizado. E que
i" • o re»rlete com prejui-
zo sobro o nivel de vida do
p:vo. As palavras de Stálin
ria sua historca entrevista
ao «Pravda» dia a dia se
Confirma E' impossível a
um pais armar-se e ao nr---
mo tempo assegurar o bem
estar do seu p:vo. Isto se
revela na trajetória agres-
siva dos países capitalistas.
Enquantoi na URSS o con-
trario se verifica: tanto o
país nâo executa uma poli-
tica armamentista que lhe
é possivel realizar obras ei-
vis gigantescas c imo a conr
truçüo do Canal Lênin. do
Voiga-Dcn.

que paga «bicos» de 500 cru-
zeires a seus redatores, desde
cedo corvejava pela Sala do
Café, cabalando votos com cs
deputados.
EMENDADO

Finalmente, quando o sr.
i/illa terminou sua arenga, o
presidente anunciou que o
projeto, por ter recebido emen-
uas, voltaria às Comissões,
onde cs diretores de jornais,
à custa de empenhos, trata-
rão de cozinhá-lo mais uma
vez em água morna.

Um dos autores das emen-
das é o db.rii do cortume de

ruaru, Pedro de
deputado pjui^.nbucano. Ou-
tro é o sr. Pereira Diniz, da
cor.-crité do sr. José Américo
tPL da Paraíba), casado com
uma sobrinha de Assis Cha-
ceaubriand.
ACUIíDU MILITAR

O sr. Lobo Carneiro leu
protestos contra o Acordo Mi-
litar com os Estadcs Unido;,
procedentes de Mariüa, Cão
Paulo, da Associação Femeni-
na de Fortaleza e de morado-
tes do bairro tie iNazaré, na
capital cearense.

-.ESTAÇÃO DE CONTAS
Terminando o per.odo de

suplõncin. que vem de exercer
na Câmara, falou o sr. Artur
ilcrnarües, fazendo uma pres-lação de contas, ^efiniu sua

. íKiião de luta contra a pe-
netração dos trustes, em de-
fesa dos interesses nacionais,
uesautorizando observações in
veridicas a respeito de sua po-
oicão ideológica.
BANCO Dü BRASIL

Sôbrc o escândalo doB. do Bra
sil falaram oss rs. Talvez Va-
lais e Aliomar Baleeiro. O sr.
Baleeiro fêz uma demorada
critica da atuação política do
sr. Getulio Vargas. Disse quesua preocupação constante
tem sido o combate mesqui-
tiho a adversários políticos.

tuação, o caso da concessão
da Loteria Federal. O primei-
ro colocado na concorrência
pública foi jogado para trás.
Deu-se a. concessão a um ou-
tro, que fornecera dinheiro ao
PSD. O prejudicado bate ás

portas tio Ministérl- da Fa-
zenda, com representação.
Mas o caso dorme naquela Se-
cretaria há um ano e meio.
REQUERIMENTO

O sr. José Bonifácio apre<
sentou requerimento de infor-
mações a propósito da .oropa-
lada entrega à justiça do ca-
so do Banco do Brasil. Per-
gunta se o caso já foi real-
mente submetido ao Judicia-
rio.

Outro requerimento, quaapresentou, é sô.'re a coness-
s5o de jazidas de manganês
também em Urucum, em Mato
Grosso, a empresa pertenceu-
te ao famoso grupo Jafet.

Ajuda ao Povo Drasileiro
Na Luta em Defesa da Paz
A quinzena nacional contra o pacto militar
Brasil-Estados Unidos e o apoio ao Congresso
Mundial ;m Defesa da Paz. que se reunirá em
dezembro em Viena — O vereador Aristídes
Saldanha saúda a reunião dos partidários da

Paz de Porto Alegre
O sr, Aristídes Saldanha saudou na

J^v sessão de ontem a Reunião dos Partidários
\J da Paz realizada em Porto Alegre do 2,'i a
^ 2f» de agosto pelo Conselho Nacional do Mo-••' 

| 1 
' • | j vimento Bre «leir0 dos Partidários da Paz."" A-s resoluções do conclave ajlilam o povo

llisiliiilll l»'«si|ciro em sua luta pela paz
O vereador Aristídes Saldanha destacou

a resolução, contra o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, a
Quinzena Nacional contra o Acordo Militar, a necessidade do apoio
do povo ao Congresso Mundial Pela Paz, que se realizará em
Viena a 5 de dezembro próximo.

Acentuou ainda o sr. Aris.
tides Saldanha o apoio da Cã.
mara de Vereadores de Porto
Alegre, cujo presidente, o sr
Temperani Pereira, foi contem-
piado com o Prêmio Joliut.
Curle, como a personalidade
brasileira que mais se desta-
cou na luta em defesa da Paz.

.METROPOLITANO
Mais uma vez foi debatido

o problema do Metropolitano
do Rio de Janeiro.

MONTEPIO
O sr. EYcderieo Trotta apre-

sentou um projeto referente ao
Montepio Municipal, suprimiu-

do a cobrança da jóia e di-
minuindo o desconto mensal
dos contribuintes. ,

EXPEDIENTE
No expediente, houve com»

sempre muitos parabéns, mui-
tas congratulações com jornais,
comissões, institutos. O sr. Am-
bal Espinheira solicitou um
voto de pesar pelo falecimento
de dois excursionistas no Pão
de Açucar.

A Mesa Diretora resolveu
franquear ao publico até o mé)
ila outubro a exposição de pin.
tura de Aliseris.

eunem-se Amanhã os Delegados ao
de São PauloHegiona!

T

Revomuifes Bsníbaraeios
PEQUIM, 1 (I. P.) — Os ro-

presentantes coreanos o chi-
neses nas negociações de tre-
gua voltaram a denunciar
com veemência os Bombar-
deios indiscriminados contra
as populações civis da Coréia
ícalizados pelos aparelhos
nerts-americanos.

Em um campo de prisionci-
ros os aviões ianques, com as
suas bombas, mataram seis
cidadãos dos Estados Unidos;

L_ j—m»BaHH^HHa* ^aMMMKMtaaMMMiawBMWi'»wimwjww mm¦».,<*»¦

Dispostos os camponeses a resistir ao esbulho — Vivem e trabalham há dezenas de anos nas
terras cobiçadas e estão decididos e psrmanecer ali —- Realizaram uma grande assembléia no
domingo, na Associação dos Lavradores de Coqueiros, e re3clveram comparecer em massa, na
quinta feira próxima." à Câmara Municipal par a exigir dos vereadores as necessárias, provi-

—¦ dincias conira a ameaça de despejo
A margem oa

ferro, na altura de Sahtissi-
mo, fica situada a Fazenda
dos Coqueiros- Nessa fazenda,
que compreende uma areasu-
porior à de Copacabana, vi-
vem cerca de oitocentas farhi-
lias, da.> quais quatrocentas
aproximadamente são ¦ íami-
lias camponesas, que há deze-
naH de anos lavram as terras
tirando delas seu sustento. As
demais são famílias de tra-
balhadores que habitam um
t irijúnto de casebres construi-
dos na fazenda, ao qual dc-
ram a denominação de «Fa-
velinha>.

Os lavradores da Fazenda
dos Coqueiros, cora o produto
de ..«iu trabalho, abastecem os
mercados e feiras livres do
D: triio Federal de legumes
e verduras. Mas apesar de se-
rem os legitimes donos das
torras como veremos a seguir,
estão agora «sob a ameaça de
.-cr expulsos dali pelo Insti-
tuto dos Industriano», ao qual,
jlegalmenle, a Companhia Ru-
ral e Urbana do Distrito Fe-
deral que se intitulou pvopri-
otária dos terrenos, vendeu
uma grande área th fazend«r.

ANTECEDENTES
O ultimo proprietário da

Fazenda dos Coqueirus foi um
antigo latifundiário, Zuzano,
que ao morrer deixm testa-

estrada dc que os atuais posseiros da fa-
zenda são os verdadeiros tU-
nos das torras, porque as re-
ceberam por compra ou doa-
ção des aníig'os herdeiros tie
Zuzano. E desde 192T, obtiver
rim manutenção de posce c
direito dé retenção por beníei-
torias contra a Companhia | policia, e
Rural e Urbana do Dis rito Fo-
f'eral, contra a qual desde en-
tão lutam os lavMulorus em
uái:sa de suas pos™, em vis-
ta de ter e.-ta Companhia de
griíòircs intitulado-se própria-
inria da fazenda, alegando ter
adquirido dos filhos de Zuza-
no 

"direito 
c ação sobre as ter-

ra.:.
O IAPIONDE APARECE

Asse üiando-se na grilagem
á Cmpanhia Rural e Urbana
do Distrito Federal, o Ins.itu-
io dos Industriados comprou
ultimamente a esta ultima
uma grande área de (erra. E
a pretexto tíe.pa compra, in-
veste ngva contra os lav»a-
dores, aos quais quer obrigar
a reconhecer «-..eus direito-»
sobr-? as terras, para depois
expulsá-los dali. Pretende o
IAPI que os lavradcres — do-
nas legítimos dos terrenos —
aceitem uma locação da ar.=a
que ocupam e lhas vendam as
benfeitorias, firmando der.
um contrato de
tendo ao mesmo

A POLICIA A
SERVIÇO DOS GRILEIROS

Diante da justa recusa dos
lavradores em aceitar as im-
posições do IAPI, que resulta-
nam na renuncia aos seus di-
reitos sobro as terras que tra-
bal liam o Instituto recorreu à

na ultima semana,
enviou à Fazenda dos Coquei-
ros choques policiais armados
até de mc.ralhadoras para in-
uinr.r os lavradores a aceitar
as condições que quer impor.
Acompanhado dos policiais e
de um oficial de justiça um
«pau-mandado da Compa-
nhia Rural e Urbana do Dis.ri-
to Federal, — sócia do IAPI
— na investida contra os
camponeses1 — percorreu a
fazenda durante toda a sema-
na fazmdo inthfiidações aos
lavradores.

A RESISTÊNCIA
Entretanto, longe de se in-

limidaroin, os lavradores da
fazenda de Coqueiros, contai,-
do com a solidariedade deci-
tü-Sa dos moradores da <Fa-
velinha», uniram-se para a lu-
Ia em defesa de suas terras
contra a grilagem do IAPI e
da Companhia Rural e Urba-
na do Dictrito Federal. Nessa
luta, os lavradores tem à fren-

posto uma ação de reintegramento legando grames arcas
a diversos escravos seus. Os j ção de posse contra os lavra-
escravos trabadh«r»« sa ter- j^va^ c ixpi aotittçou a lntl-
r«£ transferindo de|»s o« «• loB , ^p,^ ,„ Mve
reitos aos teus herdiiroí ou ,„_,.._ ^
• terceiros, aos quais vende- j 

«eritorios ous .««rem *>
ram aj benfeitorial. Dil se v* I contratos.

té sua associação, a ASSOCIA-
mnnrio depois j ç/.o DOS LAVRADORES DA

locação. E. h.'/'iSl-iV)A DOS COQUEIROS,
tempo pr> I i«a t.ecic t]a qllai realizaram no

ul; mo tòmingo uma grande
e movimentada assembléia.

A ASSEMBLÉIA
No domingo ultimo, n* »e-

dc d» Associação dos LavT»-
i:. r«s da .-'azírndá dos Coquei.

neses, homens e muinnres, cs-
tivera mreuriidos para discu-
lir a questão das terras e a-
tentar coletivamente as pio-
videncias a tomar contra a a-
meaça de despejo pelo IAPI
o a Companhia Rural e Urba-
na. Presente à assembléia, o
advogado dos posseiros, dr.
R:cha Faria, informou-os so-
bre as medidas que já toma-
ra juridicamente, em defesa de
seus direitos. E diversos la-
vradoies, bem como muitos
moradores tia «Fuvelirihaà da
Fazenda dos Coqueiros que
compareceram em grande nu-
mero à reunião, falaram ma-
prestando sua decisão de não
se deixarem esbulhar, pelos
grileiros.
PASSEATA A
CÂMARA MUNICIPAL

Por proposta do lavrador
Manoel José Ribeiro unanimi-
mente aprovada, os lavrado-
res decidiram realizar na pro-
xlrrià quinta-feira uma passe-
ata à Câmara Municipal, para
exigirem dos vereadores cario-
cas providencias concretas
çòrilra a ameaça que pest; so-
bre eles.
CONFERÊNCIA DOS
LAVRADORES DO
DISTRITO FEDERAL

Foi também resolvido, que
no sentido de unificar a luta
dos lavradores do Distrito Fe-
deral pela posse da terra e
contra as investidas dos lati-
fundiarips e grileiro.'?, a As-
sociação dos Lavradores da
Fazenda dos Coqueiros toma-
ra « iniciativa ,1^ promove
umn Confer- .. .a dp Lavra.

e feriram várias dezenas, en
lie os quais lü se encontram
cm estado grave.
PIOR í-UE HITLER

NOVA YORK, 1 (I. P.) —
Um telegrama da United
Pres?, datado t!e Tóquio in
íorma que «centenas de bnm
bardeiros n o r l e-americanos
voltaram a espalhar a.morte
a destruição e o terror em
Piongiang».
JAPONESES NA GUERRA

MOSCOU, 1 (I. P.) — Noti-
cia a imprensa, publicando te
tegràmas de Piongiang que
catão sendo recrutados solda-
dos no Japão para combater
na Coréia. Discriminam a
iríforrnagõss a fim de formai
um contingente que, de acôr
do com os planos, doverá em
barcar brevemente a ser posto
sob o comando de oficiais dos
Estados Unidos.

Na Associação Feminina, às 17,30 horas, a assembléia extraordinária
—Viajaram para o Sul o coronel Sá e Benevides e a dra. Maria

Augusta Tibiriçá Miranda
na Avenida Almirante Barro- horas, o sr. Manuel Soare3,
so, 97, sexto andar, sala 60t»,
importante

O Centro do Estudos e De
fesa tio Petróleo e da Econo-
mia Nacional fará realizar
amanhã, quarta-feira, às 17,30
horas, na s?de da Associação
Feminina do Distrito Federal,
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Ato público em home-
\ nagem a Obdulio Bar-

the — A solidariedade
dos brasileiros

Realiza-se no próximo dia 5
do corrente, sexta-feira, às
t!0,"0, o ato publico «Noite do
Paraguai», com recitais, can-
Us populares e números do
guitarra. Diversas personalida-
des foram convidadas e já de-
ram seu apoio à solenidade.

O Grupo de Jornalistas, que
promove a «Noite do Para-
guai», homenagem ao grande
lider do povo paraguaio Obdit-
lio Earthe, encarece para a
demonstração de solidariedade
dos brasileiros o apoio de to-
¦tos os patriotas.

assembléia ex-
traordinária, para a qual es-
tão convocados todos os dele-
gados cariocas ao próximo
Congresso Regional de São
Paulo.

• Constará a ordem do Dia
da aprovação final das teses
a serem submetidas ao concla
ve da capital bandeirante,
distribuição rie credenciais e
instruções sobre a data, local
e hora de embarque da repre
sentação do Distrito Federal.
CHAMADA DAS COMISSÕES

DE FINANÇAS
Segundo comunicação do

CEDPEN, devem as diversas
Comissões de Finanças cem
parecer, imediatamente, à sua
sede, na Avenida Almirante
Barroso, 97, sexto andar, saln
COS, para a necessária presta-
ção de contas do dinheiro ar-
recadado. como auxilio à virá
gem da delegação do Rio de
Janeiro ao Congresso dc São
Paulo.
CONTRIBUIÇÕES

INDIVIDUAIS
O CEDPEN, conforme nota

que distribuiu à imprensa, in-
forma que todas as pessoas
que queiram contribuir finan
ceiramente para o Congresso
de São Paulo devem .procurar
as suas Comissões de Eairro
e de Empresa ou, em sua sede.
diariamente, a partir das 9

\iJ#LIem é Prisioneiro ?

ro*, mslt. de duzenttr* campo- (res, a se reatuar brevemente.

Mr. Wiliiam Kcx i_iia\v»uiu
é um caixeiro-vuijíinta da
vc u 11 ti ra » norte-americana.
Como cáixèirq-viajante, educa
do nas normas da fiiosotia do
êxito t.e ba»e Carnegie e ou
tros autores (iè receitas para
vencer na vida, cie trata de
impingir a suu mercadoria, il.
que Mercadoria é essa? São
os produtos intelectuais dessa
«ciüturai que tem expressão
típica nas historietas eni qua-
unniios, nas aventuras de
«gangsters» e nos «bfest sei-
leis» onde a imoralidade deu
para apresentar-se agora sob
o manto esfarrapado da psi-
canálise.

Com esse material na valisc,
Mr. Kex Crawíõrçl desembar-
Ç3u no Brasil. A embaixada
americana fez tuncionur a
süa máquina da publicidade
na imprensa sadia, e o homem
leu uma coiilaróncia, ,deu en-
trovistas. Mas como a merca-
doria é muito desvalorizada,
êle resolveu adotar um lom
.polêmico, E em vez de nos
talar sobre a literatura de
iuárgarjet Mitcheüou de Tru-
mau Capote — esses astros do
linha: .ento cultural norte
americano — investiu contra
a «estética comunista» e de-
«.-iaròü que os escritores sovié-
ticos sSo uns prisioneiros.

«Juera publica isto 4 « ttUi-
ri» '..\ir!<iea». pr;ia| que um«

üiíseuidò uma informação de
«Le Monde» sobre o culto a
Uorlíi, o chefe desses «prisio-
héiròs», o fundador da iitera-
tura soviética. A tiragem gio-
bal das obras de Gorki, diz a
uoía, ultrapassa 67 milhoeò
de exemplares. Somente den-
tro tia URSS estão traduzidas
em 37 línguas.

De fato: os escritores sovié-
ticos são prisioneiros dos
seus milhões dè leitores. E
trabalham como forçados pa-
ra atender às exigências de um
público culto, como não há
outro no mundo, de um pú-
blico cujo nivel cresce dia a
dia. Que o digam Fadeev,
Ehrenbur, Cholokov, Polevoi,
Ajaev e tantos outros.

Enquanto isso, que aconte-
ce nos Estados Unidos? O
maior romancista americano
vivo, Howard Fast, vem de
passar alguns meses na pri-
são.i por ter ousado afirmar
sua posição de anti-fascista e
partidário da paz. Também
esteve preso o escritor Albert
Matz. E os <dez de Holly-
wood» pagaram com a prisSo
o crime de nâo'sc conforma-
rem com a inquisição do Co-
mité de Atividades Anti-Ae-
ricanas. Sobre isso, natural-
mente, Mr. Rex Crawford não.
pia,

Nem éle diz, naturalmente,
que eacritores como Marlc
Twaln. Jsck 1-ndon, Theodo
ie Ureiüi.», aa«. u-ju ««,uspei-

tos» nos Estauos Unidos. Pro-
ciamando-se comunista, o po-
deroso Dreiser iria fazer com-
panhia a Howard Fast em
qualquer penitenciária fede
ral. E o passaporte lhe seria
recusado pelo Departamento
de Estado, como foi a Howaru
iast, que saiu da prisão pa-
ra continuar prisioneiro nos
limites de1 seu pais. Mr. Rex
Crawford preferiria também
não falar na degradação dt
escritores como John Stein-
beck ou Richard Wright, que
recuaram para as posições
mais ignóbeis por temerem
chocar-se com os padrões do-
minantes da «cultura» norte-
americana.

Quem pode então ,falar de
escritores prisioneiros':' Quem
é prisioneiro, o escritor sovie-
tico, glorioso no seu papel de
engenheiro de almas e constru
tor de uma nova sociedade,
cantando os mais nobres fei-
tos do homem, ou o escritor
americano, submetido à ai-
ternativa da degradação ou
do cárcere?

Mr. Rex Crawford que vá
pregar noutra freguesia a ba
bezeira que lhe encomendou
o Departamento de Estado,
como parte da preparação psi-
cológica de uma guerra con-
tra a URSS. Mr. Rex Craw-
ford * ura alugada tios am
pr«tt«iiro« d» euerrs: < d* maiu
«1 lllftlS, « UM ta&aw!*.. „ u.a

horas, o sr.
Castellar.
FESTA NA ESTRADA

DO NAZAKE'
Domingo último, estiveram

reunidas, na Estrada do Na-
zaré, 30(1, sob a presidência do
engenheiro Pedro Coutinho Fi-
lho, várias Comissões de Dc-
fesa do Petróleo nos subúr-
bios.

Entre as deliberações to-
marias, figtua a realização, no
mesmo local, no próximo dia
13. de uma grande festa.
HOJE, EM OLARIA

Recebemos com pedido dü
publicação:

«A Comissão de Defesa do
Petróleo e da Economia Na-
cional da Penha convoca to-
dos os delegados da Zona da
Leopoldina ao Congresso Re-
gional de São Paulo para uma
reunião, hoje, terça-feira, dia
2, às 19,30 horas, na rua Ligia,
255, em Olaria, quando se dc-
verá proceder à prestação ü«
nal de contas pelos grupos en-
carregados tie angariar fun-
dos destinados ao custeia da
viagem dos mesmos delega-
rios ao conclave da capital
bandeirante.

eSrá também discutido o
temário do Congresso.
VIAJAM DIRIGENTES

DO CEDPEN
A fim de ativar os prepui-

rativos para a participação do
Paraná e Santa Catarina no
Congresso Regioni de Porto
Alegre, cuja instalação se da-
rá no próximo dia 5, seguiram,
por via aérea, para Curitiba
e Florianópolis, respectiva-
mente, o coronel Salvador
Correia de Sá e Benevides e
a dra. Maria Augusta Tiblri-
çá Miranda.

Daquelas cidades, os dois
dirigentes do CEPDEN prós-
seguirão viagem para a capi-
tal gaúcha.
RIBEIRÃO PRETO

S. PAULO, 1 (í. P.) _ o
general Leônidas Cardoso via-
jou hoje para Ribeirão Preto,
onde, ainda esta noite, deve-
rà falar num ato público con-
tra a Petrobrás e pelo mono.
pólio estatal para todas as ta-
ses da indústria petrolífera
brasileira.
50 DELEGADOS DO VALE

DO PARAÍBA
S. PAULO, 1 (I. P.) —As

cidade do Vale tio Paraíba en-
viarão cinqüenta delegados ao
Congresso Region- de Defe-
sa do ètróleo a realizar-se nes-
ta capital.

Igual número de re;iresen.
tantes virá de Sant:s," Cuba
tão, São Vicente e Guaruià.

ANIVERSÁRIO
Fez dois anos ontem o int*«

ressartte' garoto Paulo César
de Assis Santos, filho do tra.
balhador Seranir Pacheco dos
Santos e ds sua esposa d. Izau-
ra Marta dos Santos. Por esto
motivo Psulo C-Msr ofereço-»
um» no»*« &» doc«a tí,M Mu)l
num uiáJhtM,
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Solidariedade aos Presos
Do "Presídio Naval"

Acompanhada da quantia muito embora soubéssemos.
aue as condições do momento
pouco permitiam fazer nesse
sentido. Hoje, entretanto, as
condições sâo diversas e só
não prestará seu apoio aos
marujos que estão sendo as-
sássinados por ordem do Var-
gas, como o foram ontem, pe-ias ordens do mesmo Sr., os
que estiverem "comprometidos
no mesmo crime ou os que játiverem perdido por completo
o sentimento da solidariedade
humana.

Hoje, chama-se tte. Zono-
bio, o carrasco que atormen-
ta os bravos marujos, presos,ontem, era cap. Meira, o al-
goz. Nao os esquecemos.

A simples visão do sinistro
.presídio da Ilha das Cobras,
onde ainda perduram os ins-
trumentos de tortura usados
ao tempo da chibata oficial
na Marinha, tais como argo-
Ias onde eram presos os pul-sos dos infelizes que eram toi ¦
furados, já é suficiente parasupliciar moralmente um ho-
mem que odeia a escravidão,
e nesse caso estão aqueles
marinheiros e fuzileiros queagora deram prova de mais
um ato de bravura ao escre-
verem a sua carta-denúncia
ao povo.

E' necessário Sr. Redator,
que a imprensa popular se
taça eco cada vez mais resso-
nanle.da acusação dos presosda Ilha das Cobras a este go-vémo infame que manda nia-
lar brasileiros pelo crime dedefenderem a iiulepiidènci,-, 3
a liberdade de nossa pátrialutando contra os im.perialis
Ias americanos e seus servi-
cais brasileiros.

O sangue que jorra das íe-ridas dos torturados nas pri-soes, exige de todos nós uma
pronta reação, fazendo com
que cessem esses crimes
monstruosos o levando á jul-gamentos seus autores.

Um Ex-Marinheiro».

» O DIRETOR DA AUTARQUIA ENCAMINHOU A GETULIO UM
PEDIDO DE MAJORAÇÃO DAS REFEIÇÕES — FREQÜENTA-
DORES DO RESTAURANTE DOS COMERCIÁRIOS CONTRÁRIOS

A ESSE NOVO ASSALTO - A OSCILAÇÃO DOS PREÇOS

ie 200 cruzeiros para ajuda:
k família dos presos nas mas-

. jmorras da Ilha das Cobras,
(recebcmos a seguinte carta:

<Sf. Redator;
, Justamente indignado com
os fatos que vieram relatados
na carta-aberta publicada
Jiesse valenle jornal, que é'IMPRENSA POPULAR e assi-
nada por um grupo de pátrio-
Ug da nossa Marinha que se,
acham presos sofrendo toda a
corto de horrores o humilha-
jfivs, venho cumprir o dever
dé prestar minha solidarieda-
de, àqueles bravos, na forma
,d« ajuda financeira ás íami-¦alas dos m+trujos e fuzileiros
[privadas 

'dá assistência de
{seus chefes e arrimos. Anexa,
segue, a importância de Cr$ ..
200,00, que peço o obséquio de
«er destinada aquele fim.

Sr. Redator, também eu fui,'na época em que o fascismo
parecia vitorioso, arrancado
«ie um navio da nossa Mari-
tina o jogado nas cavernas do
.Presidio Naval junto com de-'
penas de marujos iguais a
piim, simplesmente por que
(nos opúnhamos então, a que
jp lntegralismo tivesse mães

;livres 

dentro da nossa Armada
para corromper o patriotismo

.» levar o nosso povo â mais
leonifileta escravidão.

Recordo agora como sentia-
cios a falta de um apoio mo-
rál efetivo naquela época,

Os freqüentadores de res-
taurantes do SAPS estão sob
séria ameaça de mais um as-
salto à sua bolsa,
P o i s, há dias, a
direção da autarquia encaml-
nhott ao Presidente da Iteptt-
bllca um pedido de majora-
ção nos preços das refeições.
Não é de hoje que SAPS vem
fugindo à sua finalidade de

da autarquia fez ver que não
era possível continuar fdrne-
cendo as refeições aos preços
atuais. Mania de tubarão,
como se vo..,
OPINIÕES DE
FREQÜENTADORES

Nossa reportagem procurou
saber com/i a falada majora-
ção da boia se refletia entre os

sao para jantar, só em comi-
da se vão Cr.? 570,00. De co-
léglo, pois estudo à noite nò
Instituto Santa Rosa, gasto
200. O quarto onde resido me
cu.Ua -300» pratas. Em trans-
porte o outras despesas o res-
tinha do que recebo desa-
parect.

E terminou sua explicação

No restaurante da Rua México, comerciários fn Iam à reportagem, condenando o aumento no——— custo das refeições 

IA E
DIVULGUE
Problemas

serviço social, transformando-
se em autêntica estabeleci-
mento comercial. E o que ó
pior: quer ter lucros fabulosos
à cus'.a do povo que o sustou-
ta, através das contribuições
aos Institutos de previdência.
A DANÇA DOS PREÇOS

O custo das refeições nesses
chamados restaurantes popu-
lares não obedece a um pa-drão único, existindo enorme
disparidade de preços entre
o.s várias que existem 110 Rio
de Janeiro. Exemplo; No dos
comerciaários, na rua México,
paga-se sete cruzeiros peloalmoço. Já o restaurante es-
tttdantil da Ponta do Calabou-
ço mantém nada menos de 3
tabelas para a mesma comi-
da: 2, 'J e S cruzeiros, O quese verifica é a oscilação dos
preços da comida nessas ca-
sas de pasto.
AUMENTO

Na exposição de moitvos
dirigida a Getulio, o diretor

freqüentadores dos restauram1 com uma pergunta:—- Como ó que eu vou su-tes. Para isso, indagou de di-'
versos comerciários, em seu
restaurantes, sobre o que pen-
savam do aumento. Inicial-
meiftc, falamos ao jovem
Erásimo Pedro do Rego, quenos disse ser totalmente con-
trário à medida. E explicou
porque:— Oanho 1.450. cruzeiros.
Pagando 7 cruzeiros aqui
pelo almoço c 12 numa pen-

portar um aumento nas refei-
ções?

Enquanto Erásimo falava à
reportagem, vários outros fre-
quentadores foram se chegan-
do para dar opinião. Ouvi-
mos, então, o que disse Ge-
raldo Graça Aranha, quo tra-
balha no Clube Ginástico
Português.

— Se as refieções custarem

mais caro, prà mim vai ser
uma desgraça. Estou gatihan-
do .1 conto o novecentos, mas
só de casa pago 700 cruzeiros.
E apesar de solteiro, sustento
minha mãe viuva e uma tlu
que ê cega. Como o sr. está
vendo, não é possível que pa-
gueinos mais ainda por um
prato do comida.
CONCORREI*"/
DESLEAL

Muitos outros fizeram ques-
tão de opinar sobre o aumen-
to. Falaram contra, é claro.
E alguns foram mais adiante,
dizendo que atualmente o que
o SAPS está fazendo é sim-
plosmenfo uma concorrência
desleal ao comercio que paga
Impostss e nâo goza das vari-
tagens desfrutadas pela au-
tarquia. Pôr isso, é üm escan-
dalo sua direção querer com
parar" os restaurantes chama-
dos populares a casas de ne-
gocio. Mas çom o que nâo
conta o sr. Edison Cavalcanti,
diretor do SAPS, é com a dis-
posição que anima os frequen-
tadores dos restaurantes, • dò
SAPS, de não se deixarem ex-
piorar mais ainda por uma
autarquia que tem entre ou-
trás a finalidade expressa de
prestar serviço de alimenta-
ção à população trabalhadora.

II CONGRESSO PAULISTA DE

ESTUDANTES SECUNDÁRIOS
S. PAULO ,1 (I.P.) — Esta reunido, no Sdlão Nobre An Poli

clinica dé Sao Paulo, o II Congresso Municipal dn Èstudánteè So-
cundárioB1, promovido pela UPES. Desperta grande interesso dos
secundaristas as teses que se debatem a respeito da assistência au
ostudítntc, e de maiores verbas pnra o. ensino. Diz-se que os con-
gressistas estão inclinados a lançai unia campanha uel^ criação
de um restaurante estudantil.

BEUNIdES
ELEIÇÕESFACULDADE DE CIEN-

CIAS JURÍDICAS — O Cen-
tro Acadêmico Luis Gama reu-
nlrá o seu Diretório hoje, ás
20,30 horas.

FACULDADE DE DIREITO
DO RIO DÉ JANEIRO — Es
tá convocada para hoje às 21
horas, uma réunlào do Conse-
lho de Representantes do Con-
tro Acadêmico Luís Carponler

FACULDADE NACÍONAl
DE FILOSOFIA — O preat-dente do D. A., em virtude do
feriado escolar da semana da
Pátria, adiou até o dia 8 d.
corrente, as eleições para. 0
Conselho de Representantes,

FACULDADE DE CÍEN.
CIAS JURÍDICAS — A 2C ria
outubro rcallzar-so-ão as elei-
ções para a Comissão Excen-
Uva do Diretório Acadêmico.

"GAZETA SINDICAL
U1I JORNAL OPERÁRIO

V

DEMITIDOS ARBITRAÜAUeT
PELOS DONOS DA FABRICA FO

Recebemos, ontem, a visita
dos operários Ivan Pessoa da
Silva, Cristiano Ovldio e Luis
Ferreira, ex-empregados da
Fábrica de Calçados Fox, que
vieram protestar contra a ar-
bilraria medida tomada contra
eles pelos seus empregadores.

PR
OS

OJETADO
DOIS

CIÊNCIA E VIDA

O " Dibazol" e a Paralisia Infantil
1 No segundo congresso inter*
nacional de luta contra a pa-ralisiu. infantil reunido em Co-
penhague, falou-se muito sobre
o dibazol, um novo medicamen-
to produzido pelos sábios so-riõticos, remédio eficaz contra
n. hipertensão arterial o contra
certas formas do paralisia. Asíntese do dibazol foi realiza-
da por químicos de Loningracio
seb à direção do professor Po-
rai-Kochista.

Foi ápó;; numerosas expe-riencias efetuadas sobre ani-
mais, realizadas por S. Anitch-
Itov, membro da Academia de
Ciências Médicas da URSS e
por ;wu auxiliar, o jovem sa-
bio búlgaro D. PokIíov, que la-
r,la então um estágio do apor-
feiçoumento na URSS, quo se
estabeleceram as propriedadesdo dibazol cm relação à dila-
taçáo dos vasos c sua açilo
benigna.

Trabalhando sobre còráçfi*!
humanos isolados do organis-
mo pouco depois da morte c
alimentados artificialmente porum liquido desempenhando o
papel do sangue, um cutro sa-
bio soviético, o profesçor N.
Kravltov, demonstrou que o di-
bazol exerce um poderoso efjei-
to de dliàtàçâo sobre os vasos
venoKOs humanos.

O dibazol foi cm seguida cx-
perimentado simultaneamente
eni várias clinicas dc trata-
mento. A fim de eliminar o
risco de serem cometidos erros
devidos à «sugêstSpí ou à au-
to-fnr;cst&o do. doente tratado
pelo novo medicamento, o pro-
fessor Ni 'Savitskl, de Lenin-
gra cio, construiu um «mecnno-
çareliegrafo» que permito quoie moça exatamente a pressãoarterial e as batidas do pulso
do doente. Dessa forma ficou
provado, com a maior exatidão
que o dibazol causa uma di-
lataçáo dos vasos, sangüíneos
i uma baixa na pressão nas
pessoas sadias assim como nas
que sofrem de um excesso de
pressão arterial.

Todas essas experiências fi-
zeram com que se descobrisse
entra propriedade, Inesperada.,
do dibazol: este medicamento
age sobre o sistema nervoso-•entrai, reforçando os rèfléxfià
da medula espinhal. Observa-
cOes mais acuradas revelaram
ns propriedades curativas do
dibazol cm certas moléstias
acompanhadas de paralisia.

No caso rins paralisias in
fanti3, o dibazol permite que
6 membro paralisado retome
sua mobilidade, com a condi
ção de que as células motorar
da medula espinhal não te-
nham sido completamente des-
truidas. Paralisias do nervo fa-
ciai foram curadas cm poucoicliaa.

j Dcrsa forma o dibazol tem
qualidades que ultrnpnssnm as
I.revisões feitas por ocasião dc
sita síntese. Experimentado
com êxito na clinica, é produ-(Inzido em grnnde quantidaderfoj.rjft JOfiÒ por uma usiiu de
LéríJrVfírádó*;

ABISMO
SIONISTAS

e nialte. Esta cultura tern uni
poder antibiótico cm relação
ao stafilococus dourado e do
eacheriéhia coli. As experièn-
cias do microbiologista Bori-
zov verificaram a eficácia da
preparação em relação aos ger-mes dc grau positivo c negati-
vo.

Outras experiências ulterto-
res visam isolar a substância
química pura e ativa. A cul-
tura é tratada por solventes
orgânicos, depois evaporada e
depositada por intermédio do
álcool ctilico. Os métodos bac-
teriológicos usuais, tais como
os das zonas de inibição micro-
biana, permitem que se chegue
à conclusão de quo a subslàn-
cia extrída por soluçáo seja no
Rcetato de andlo, seja na ace-
tona ou na benzina, é eficaz.
Este último dlssolvente foi em
seguida, o mais freqüentemente
utilizado. Após a evaporação
da substância benzilica o dà
rcdlssolução do extrato seco no
álcool etllico, as cristalizações
sucessivas originam uma subs-

táneia qulmicamento pura de-
nominada tlenzitiniu.

A. «Ienzíêiná» apresenta-se
sob a forma de agulhas inco-
lores, cujo ponto de fusáo se
situa entre 16G e 168 graus; é
solúvel no cloroíormio, na ben-
zina, no dioxana, acetato de
amilo o muito pouco nágua.
Perde em parte suas próprio-
dndes numa solução alcalina.
A análise qualitativa revela a
ausência, em sua fórmula, dc
azoto, hidrogênio e de enxofre.

A solução alcoólica da lcn-
zitinn r- - seu poder anti-
blótico sóbre o estafliicoco dou-
rado quando coucentrnda na
proporção de um miligrama porcentímetro cúbico, O micróbio
*es.'iiei'íchiaí' exige ' uma con-
contração ligeiramente supe-
rior. Esta substância apresen-
tá o iucoveniente cie provocaruma irritação das mücoaas
oculares, nasais e digestivas.

As pesquisas ultériores de-
verão, num futuro próximo, di-
minuir as qualidades tóxicas
do produto o aumentar seu po-der especificamente antibiótico.

Doloroso acidente ocorreu
na tarde de domingo, quando
.perderam vida, de manei-
ia trágica, dois jovens alphi-
nistas que escalavam o Pa-
redão Cõíji, do Pão de Açúcar.
Eram cies George Eduardo
Barros Guarocliis, de Ü0 ano-,
morador à rua Barão de Itapu-
gibe, 36,. o Valmir de Castro,
residente ria rua Noel Rosa,
16, apartamento 201. Em sua
companhia, ainda, um outro
colega dc esporte, de nom^
Henry Occini, domiciiiado à
rua Leão 13. O grupo fazia
parte do quadro social do Cen-
tro Excursionista Pico de Ita-
tiaia, mas a excursão tivera
caráter particular.

Subiram a encosta e, de-
pois de vencidos uns 150 rne-
tros de escalada, a corda queos sustinha, não suportando o
peso, rebentou. Eduardo e
Valmir projetaram-se no abis-
mo, enquanto que Henry, num
golpe de sorte, ágarrava-sc a
uni grani po de aço dos muitos
que existem cravados na ro-
cha. Valmir teve morte ins-
lantânea e ficou com o corpo
Horrivelmente dilacerado pe-ias saliências das pedras em
que foi batendo na queda ver-
liginosa. Eduardo, depois de
muitas buscas feitas por tur-
mas de socorro, encontrado
agonizante, faleceu logo ao
dar entrada no Hospital Ali.
guel Couto. Quanto a. Henrv,

jque se salvou, ficou presa cíe
I íoitc crise nervosa ê somente

à multo custo atingiu o cumt
da montanha. í

Segundo informações do
presidente do Centro de Ex-
cursionislas, as vitimas esta-
vam realizando a escalada
por sua própria conta e risco.
Isso porque, não se haviam
submetido aos exames medi-
cos que precedem as exctir-
soes do Centro c, além de tu-
do, conforme ficou comprova-
do, não carregavam consigo
o equipamento necessário a

um mínimo de segurança.
Por outro lado, a hora qusescolheram para subir em

nada era aconselhável devido
ao calor estafante que fazia.
Desse modo, o Centro de Ex-
cursionistas, apesar de lamen-
tar a tragédia que arrebatou
a vida a dois de seus associa-
dos, não podia ser responsa-
bilizado pelo lutuoso aconte-
mento.

Os três trabalhadores com
seis, um e onze meses de
casa, respectivamente, foram
despedidos quinta-feira pas-
sada pelo fato de, através
deste jornal, terem denuncia-
doi várias irregularidades
existentes na empresa e as
péssimas condições de traba-
lho impostas aos 300 operários
que fazem a fortuna dos pro-
prlètários da fábrica.
PAGAMENTO IRREGULAR

Em palestra com os opera-
rios demitidos apuramos que
o pagamento do salário que
de direito lhes cabia não foi
feito na integra. Sendo o pa-
gamento feito de quinta a
quinta-feira da outra semana,
não lhes foi pago o domingo,
recebendo todos eles remune-
nações referentes, apenas a
dias e o aviso prévio também,
na base de seis dias. Reali-
zando o pagamento dessa for-
ma, roubando dois dias dos
três empregados, os emprega-
dores faltaram ainda com a
palavra empenhada com o

secretário do Sindicato íos
Sapateiros, dc que os mesmos
seriam indenizados de acordo
com o que está estabelecido
em lei.
OUTRAS DEMISSÕES

Finalizando disseram osoperárias que os demais tra-
balhadores da seção de pintti-ra, que os companhou na d-.
niinein do que se passa na
fabrica Fox, estão também
ameaçados de serem demiti-
dos dentro de breves dias. Se
alé o momento não foram pa-ra fora é porque todos eles
possuem mais de um ano de
serviços prestados ao es!a-
belecimento e 03 empregados
res procuram um meio de des-
pedi-los sem cumprirem inte-
gralmente o que está fixado
quando parte dos patrões a
rescisão do contrato de traba-
lho. A indenização com esses
trabalhadores eleva-se a al-
guns milhares de cruzeiros,
daí a razão porque permane-
cem ainda ocupando cargw
na empresa.

íi li ellraÉ Contra os Trustes
Pairióiico manifesto de convocação da I Confe rência de Defesa do Petróleo da Zona Sul quahoje se instala, às 17,30 hs., na Ass ociação Feminina do Distrito Federal

ls'a secie da Associação Fe-
minina do Distrito federal, na
Avenida Almirante Barroso, 07.
sexto andar; sala 600, realiza-
se hoje, às 17,30 horas, a I Con-
férêhciá de Defesa do Petró-
leo da zona Sul, cujos delegados
ao Congresso Regional de São
Paulo, a instalar-se no prõkl-
mo dia 5, serão eleitos nessa
oportunidade.

Vamos Coletar Assinaturas ?

MANIFESTOS AOS
PATRIOTAS

A propósito do ato marcado
para esta noite, os seus pro-motores lançaram o seguinte
manifesto;

«Cumprindo resolução da III
Convenção Nacional de Defesa
do Petróleo, o CEDPEN convo-
cou para setembro os Congres-
sos Regionais dc Porto Alegre,
São Paulo e Recife, os quais
foram precedidos de Conferèn-
cias Municipais com o objeti-
vo de discutir os temas a se-
rem debatidos na Conferência

Regional, planificar e ampliar
a organização o a propagan-
da do Movimento Nacional de
Defesa do Petróleo c eleger
os delegados, seus nepresen-
tantes.

«A III Convenção concla-
mou os patriotas a prossegui-rem com Intensidade redobrada
na luta em defesa do petróleo,confiantes na vitoria final do
povo contra ns investidas dos
trustes estrangeiros, contra a
Petrobrás e pelo monopólio es-
tátàli,

Inteiramente solidários com
os princípios e objetivos que

mm
3sp

LJM NQVO-
ANTIBIÓTICO

.. Ko. decurso de estudo* gfl-
bre o poder antibiótico de um
éoTi'T'n parasita do bosque,
A.. Litvinov e E.N. Moisejc
lsqí.áràr.1 uni novo preduto an-
tl-microblano.
__ È3c--imiriàndo pü ssporoa reco-
Sildcií EôKre cü SÔjptmêiôí ria-
tturitas das eonifefiui iénzitas
taepíaria, Wulf-Litvinov obte-
r« uma cultura pur» de cofu-

aàhnt jrAW>i* ii ImíüjO»

Bom dia,
jovem. Por
que não íoi ao
nosso coman-
do de domin-
go passado?
Não ' pode
i m a g i nar o

qtie perdeu. Foi uma virada
no trabalho de coleía de as-
sinaturas por um pacto de
paz. Muita gente compare-
ceu. As 8 horas da manhã
já se encontravam na sede
do Conselho a Sônia, a Re-
guia, o Abelardo e- muitos
outros. Toclcs ansiosas por
partirem de uma vez. Cole-
támos durante o dia 127Sfir-
mas. Ao melo dia o David
queria vir embora. Acha-
va que já havia feito mui-
to. Coletra 30 assinaturas.
Isto ocasionou um alvoroço

Boletim
Fluminense

O Movimento Fluminense
dos Partidários da Páz edi-
tara este môs o primeiro nu*
mero de seu Boletim Infor-
inativo. Para que êle relli-
ta o que é realmente a caiu-
panha ;iola paz no Estado
do :'.io e que sirva paraeiu.quecer os ensinamentos'
transmitidos pela Diretoria,
o AMTP pede a iodos òs
Çpníelhós é-Movimentos Mu-
nieipals quê. enviem notas
sobre susj. experiências p
relatório a respeito ds suas
atividades.

enorme. rsMnguem concorda-
va. Só 30 e já queria ir ein-
bofa! Não, isso não era pos-sivel. Ainda mais se tratan-
do do David, que fora cam-
peão e há muito que não
comparecia à um comando.
Finalmente, depois da dis-
cussão o Lúcio levou o «per-
riâ-dé-pàú» para um canto
e lhe falou da emulação, do.
dever de honra dos jovens
defenderam a paz, do sua
obrigação do zelar por seu
titulo de campeão juvenil.
Deu-se o milagre. David con- ,

Solidariedade
Ao Maestro
Guerra Peixe

O maestro Guerra Peixe,
muslcista de projeção inter-
nacional e um dos hieni-
bros do quadro de honra do
Movimento Pernambucano
dos Partidários da Paz, foi
alvo de caluniosos ataques
por parte da. direção dá
«Itadio Jornal cio Comer-
cio»; do líeciíe» ;jor uma
destacada participação em
defesa da paz. O maestro
Guerra Peixe desempenha,
aliás, importante função
naquela mesma emissora c
participou da reunião do
Conselho Consultivo Macio-
nal do MBIT, rccèm-iT3.ii;-.a- '
rlii p.m Porto Alegre.. Km ko.
lidarledade ao li.isf.rij lytu-f-lóláfs, o Movimento PèV-rwnbMcan.j fé? publicaruma lioía péiã Ifiipfèrlsá.

tinuou no comando. Âs 16
lioras estava aborrecido por-
que achava que não havia
feito nada. Coletara alè" a-
quela hora S7 firmas e foi
um sacrifício muito grande
para convencê-lo de que o
comando Ia terminar. Nessa
altura era o Davd quem fe-
chava o tempo e' censurava
o Lúcio porque esto queriair ao cinema.

O que teria acontecido com
o David? Por que essa mu-
dança? .Contado com o po-
vo, meu velho! O povo quer
a paz e entusiasma qual-
quer coletor de assinaturas.
30 asinaturas não chegam
para dár animo, ma.s 87 .já
fazem qualquer partidário
da paz sentir-se um motorzi-
rihc,
Mas o melhor da festa foi

a coleta da Kcgina. Esta f;i
a Zapoteck do comando. Vê
só, velhinho, 205 assinatu-
ras!

Mas como &, vamos cole-
lar domingo? Olha que não
podemos chegar à reunião
do Congresso dos Povoa sem

termos coberto a nossa quo-• a, E não ó possível que a
juventude brasileira deixede se representar nesse con-
grosso.
Topa? Muito bem. Eu jáesperava isso. Então mioesqueço. Domingo às oi,olioras na sede" do Movimen-

to da Modelado Pela Paz.Onde vamos coletar?! Não,Isto eu não posso dizer. Se-'
gredo, meu velho. Descobri-
mos um bom caminho e tommuita gente nos ouvindo.
Pode acontecer que lá en-centremos ao clarear do dia"a Associação Feminina, nos-
sa maior competidora...

Estudantes Alemães
Contra o Rearmamento
BONN, agosto (via

aérea) — Os estudantes
da Universidade de Bom,
condenaram c mostra-
ram sua hostilidade ao
professor Blank, membro
do governo Adeiiauér.
encarregado das forças
armadas da Alemanha
Ocidental, quando tratai
va de explicar-lhes o por-

que da remilitarização.
Pelo contrario, aplaudi-
ram cJamorosamente, a
uma jovem eslidante
que declarou que o pro-
fessor Blank havia se es-
quecido de dizer uma
coisa: o porque da maio-
ria dos alemãos não
quererem a remilitariza-
Ção.

Mensagem dos Trabalhadores CariocasAo Movimento Brasileiro Pela Paz

BIBLIOTECA

A Secretaria de Propa-
ganda do MCPP tem reco-
blcld já vários livros. Elica.!"*«?, entretanto, aos parti-rlraói ds p-Ji ppg q1JR .-j,
«envolvam á cám ps n h awiséguindé rlé Éèuá iMèàsiifri livro pari à biblioteca
do MCPP.

Inúmeras personalidades eentidades representantivas
de trabalhadores enviaram
mensagens de solidarieda-
de e congratulações pela re-nlização do Encontro de Por-
to Alegre.

Publicamos hoje a rnehsn-
gem do vereador Eliseti Al-
Vés do Oliveira, presidenteda União Sindical dos Trn-
balhadores do Distrito Pede-ral:

<A USTDP, interpretando osentimento de paz dos tra-balhadores da capita! da Hc:
publica, hipoteca sua mais
irrestrita" solidariedade -
èss* .niàííí ssgrada r)P t0!jas*í rfunloái, omjé estão ré-
prfiiséntadas Iodas .si esrrião
dás- sociais ds nosso, povo,á gloiiosâ classe oBsraria,-

sem nenhum ressentimento decor política ou religiosa. O.strabalhadores do Distrito
Federal que têm bem nalembrança o que sofreram
na ultima guerra mundial,
não estão dispostos a se dei-xarem arrastar a uma novacatástrofe, como o têm de-monstrado em muita»- ás.scmbleins e manlle-tacòes
cm praça j .iblica. onde 

"tem
repudiado a guerra e pugna,do pela paz, assim como têmcontribuído decisivamente
com suas assinaturas porum Pacto de Paz entre asfinco grandes pbtj»ri'ô!.as: Rs-
láclôs Unidos, IhMifüfij
KfdMfcé; Clima p URSS

Oí. !í3bí}l!íáderêf. dò Diâ-'
U_m fmm áuéfem a pai,pois éitào éé'ntjnc)o'há pio-'

pria carne qué apenas poiestarmos rio momento vivendo num clima dé ameaça
d» . artícipação de nossa 1u-virtude nn guerra de apre-íüo nn glorioso povo corea-
no. dezenas de trabalhado-
res do Arsenal dó Marinha
Rstfto há mais' de dois me-ses encarceradas, sendo In-"lusive assassinado-, por lu-
larom por aumento de saía-''ios e cm defesa da piz. Pni's.só mesmo os trabalhado
rês cariocas querem a pa?— pará que com liberdade
e s<»m eoaçSo póssàrn viver
felizes com, suas faniiíiHS,
núiTi arabipviip de p/ósrijí-só- dè (rsbaibo « sls£ns,
otsdç reivindicai r.nit'clo
pu KJjf rj« tàtt iiú c.-as-
tituí crime.»

' 
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deve exigir que
Durante á 12amu á 12a. Convenção do Partida CooperatívÍs.a do Mt&M ii- v rií? ». ,-Y 

~****" '"'"
todos os oaises proso.,™» , gucrra JLJ^ 

"gtf,',/. 
ãZ^XtS!^ *" (|»ie a Carta»!;'

animam o CEDPEN c cm apoio
ao apelo contido no seu Mani-
festo de Convocação doa Con-
gressoa Regionais dirigimo-
nos a todos os homens e inüliiè-
res patriotas residentes na
Zona Sul da cidade, conclamam
do-oa à lula ativa c sem trégua;
em defesa do nosso ouro-negro.
Sóbre o petróleo do Brasil pe-safn, neste momento, ás maio-
reá ameaças, decorrentes cUi.
cobiça insaciável dos truste?
internacionais e da atitude
patriótica do Governo BV'de-11
que, tentando impor ao Parla-
mento a aprovação do projeto
que cria a Petrobi,>s, nada
mais está fazendo do que abrir
mfto da maior riqueza nacional
em .beneficio d-.s companhias
cstiangeiras. Estas, por sus.
vez, manobram livremente em
nosso tentório e distribuem-.liai-iíimentc milhares de
res para a propaganda pela Im-
fren.sa e pelo rádio, esperando
recupérÀ-los rapidamente c
com larga margem de lucrai
quando atingirem seu objetivo
fundamental — a aprovação do
projeto da Petrobrás.

Contra tais pretensões levan-
lam-se os patriotas cie Norte á
Sul dò país, procurando unir
suas forças e constituir-se nu-
ma poderosa ói*»anizàçáo ca-
paz de barrar os passos do
inimigo que pretende assenhò-
rear-sc das nossas riquezas pá-ra assegurar o seu domínio ceu-
nõniico .! politico sóbre todo o
Cnitinento' c impedir o nosso

> soerguimento, como Nação li-
vre e Independente;

Convocamos, pois, com esse-
objetivos, a I Conferência dó
Defeso do Petivleo da Zcmiic
Sul pnra o dia 2 dn setembrr
ra Associação Feminina, ã.
Avenida Almirante Barroso. 1)7,

C.« ànd., às 11,30 horas, e ape-
íamos para todos' os patriotas
aqui residentes para que assi-
nem e divulguem este Manifea-
U> dc Convocação e participem,
assim, dos trabalhos prepara-' 'rios do Coiigrcsijo Regional
.!( Sito Paulo.

fnclo pela .lemitii da Pctrn-
liras c polu exploração imedi.i-
lá dc nosso petróleo sob regi-
nie cie monopólio estatal!»
OS QUE ASSINAM O 

'
llOCI.TM.ENTO

A proclamação acima trans-
ç.ll.« e.-.tá assinsi-Ja, entre ou
tros. peioa senhores çòniá itaii-
i* i>,-.. hiy iV(.|,0 Ituch-lgue»,
"-.".•ilç.1- AJvffi-o Moreira, pro-'íssevís. Bnírtí 'U A..idrg'.3.« i
Atíüon Dtíííâ, óiísSíiiiffjíó* Àí'
ünio Ríb»iro, Sálorhâa» Siii:
mãn * Hâifáí HimélÉtíir;, HsW
cc.^ Machado: advàgadoí ÉrürAs
Duarte e Silveira Grilo:, pin-tor Paulo VVerneck, dr. Ellsei;
J.icíiipa, dr José Homem da

Gópta; dr Âlm.ir, Lobato, sra.
Yvè,7 l.^úu-to. AfrÂniò de P. d">r-
tes, .ililelo Coiitinho, dr ,ri- 9
iw.no Ifcoblrm, dr. (¦ièdèi-kü

Mnrii. F.ítci lia-
• S .íitcí C:.*r*'lar,

ura Ma--i» Sa!*t* Wírnrfjí»
-Ir. A.r-.-.miirto Ijic«.»-U • Ãif
h-AÒa VirvloU. I
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¦m Mentalidade de' Manicômio Judiciário
0 artigo do jo.nnl .P.ovda» sobre o discurso dc Ei.é-nhower perante a Legião Americana aproveita a espantosaleviandade do belicista candidato à presidência do. Estadosüijldps pára mostrar aos povos dc todo o mundo o verdá-rieiro objetivo dos imperialistas dc Washington. JHi. enhower,

com extraordinária desenvoltura, proclama o desejo dc ar^rançar da comunidade soviética a Letônia, a Estônia c a Li-titania. fropõe-ao intervir na Polônia, Tchecoslovaquia, Hún-
«ria, Bii)gnrin. l.imiania, Albânia, Republica Democrática
Alemã c parle oriental da Áustria, visando atrair esses pai-ses «do seu sangue», para a i.rhita dc Wall Street. Lança asvistas também para o Extremo Oriente e lá descobre, entre
mongóis. chineses e coreanos, outros tantos parentes nróii-
taos dc Tio Sam

Eisenh.wer denuncia a União Soviética. Aponta o gran-dc paU do socialismo como uma barreira que se opõe à me-
galomnniit dc seita planos. Leva sua acusação & URSS ainda
mais longe, pois afirma, verdadeiramente indignado, que aUnião So.jli.lich .aspirt a^wftl de contas exceder n produçãodos Estados Unidos»,..

O comenlariii da «Pravda. não se limit.. a expor esses
fatos, estabelecendo ligação entro eles e o estado dc verda-(loira exaltação mórbida a que a política de guerra está le-vando os governantes norte-americanos e todos „_ líderes de
seus partidos reacionários. O comentário, depois He descre-
ver o efeito contra-produccnle das palavras de Eiscnhowcr
no8 próprios meios reacionários da Europa marshalizada,
coloca nos devidos termos as jatanciosas ame«çag do eamti-
dato republicano. Comparando essas palavras Com os fatos,
o artigo dn «Pravda» evidencia qtie os criminosos intuitos
anunciados no discurso do gencral-candidato são mn.to mais
insensato* c jatanciosos que as ameaças de Hitler e su»g pr«-tcneõcK de «libertador» do mundo, pretenç__s de um novo
Nnpoleão, tão parecido -om o grande gcncril francês quantoum gafo com um tigre.

Diante da vontade dc _>ar. dos povos, da forç« ercscenle
do movimento mundial da pai, diante do mal-estar causado
nos próprios setores ria reação por incitações guerreiras da
espécie de Elsenliovvci-, diante da enorme força da União
Soviética c dos países dc democracia popular, países onde
cs povos marcham para a frente, fortiflcando-sc no trabalho
construtivo de pai, enqtitfnto no mundo capitaüsta o que aè
vS é nmn louca tentativa ri? retardar a liquidação desse rc-
gimen decadente com o recurso da guerra, vemos, por meio
do arligo da ePravda», que a_ alucinadas palnvrivs de Eise-
nKowèr revelem sonhos sanguinários d? um candidato ao
manicômio judiciário c que uma coisa s_o os desejos do in-
sensato belicista Ianque e outra coisa sio os fatos"hos dias
que a humanidaé. eslá atravessando, em plchò ocaso do
cfipit.lismn, em plrnn fí__e de ascençào rio socialismo, com
a União Soviética em plena construção do comunismo.

LIMA, _ (IP) — Paralisou totalmente a indústria
textil do,Peru quando 30.000 operários deste ramo

se declararam cm greve. Os grevistas exigem a reail- [ à volta ao trabalho de um companheiro dispensado após
missão do secretário geral do seu Sindicato bem como | ter sido injuriado por mn engenheiro ligado aos patrões.

Intensos Pr<
ressPara Cona

_n

o dos Povos
Os povos saúdam cfusiVaMèntc a resolução do Cons. Mundial da Paz — Editorial da «Pravda»

militaristasJIOSÇQU, 1 (IP) A impren-
sà soviética dá ampla publl-
cidade aos preparativos do
Gorig.feá-o dos Povo., em Defé-
sa da Pá_, á realizar-se em
Viena, á 5 dè dezembro. O Jòr*
nal «Pravda* dedica uni édl-
torial a esse memorável acon.
tecimento na vida dos povos.
«Pravdai acentua: «Um nú-
mero cada vez inais elevado
de pessoas compreendem cada
dia melhor que â luta pela
paz, a luta contra a guerra, é
uma causa vital de toda á hu-
manldàdc.

Descreve o «Pravda.- como
eni tódós os paiáes se deseii*
volveiri amplos preparativos
para o Coflgressó dos Povos em
Defesa da Paz, què sè reiinirá
em Viena, no próximo dia 5
de dezembro, rtó comunicado
que d Secretariado Geral do
Conselho Mundial da Paz pu-
blicou recentemente, se diz:
«As primeiras noticias recebi-
das demonstram que o apelo
convocando o Congresso dos
Povos em Defesa da Paz che*
ga rapidamente â consolei!-
cia dos povos.

Os poves saúdam efusiva-
mente a resolução do Cons.
lho Mundial da Paz e na am-
alldade os partidários ün paz

lho Mundial da Paz para con- i atrocidades dos
seguir a solução pacífica do j norte-americanos.
problema alemão, para Intcn
jlflcar â jüta cóntrà a reniill*
tarteaçfiü do Japão. Os povos
-Jclgèiij c|üe se ponliá fim ià
guerra riá Coréia, que se proi*
ba á arma bacteriológica c
Que seja concluído um pacto
do paz.

«Pravda» àcréScénüi què cm
fòrrio dó. jJ.ogràma de ínanu-
tertóáo da paz se agrüpan. mi-
lltõés e milhOos de pessoas.
Ao explicar ás massas as re-
soluçOes do Conselh. Mundial
da Páz, as lutaâores coritr-i
urna ttbvà guerra mUndlal en*
contràm á maneira de aproxi*
maf-sè dos setores que ainda
se encontram à margem (Ia
luta ativa pela paz.,
CONFERÊNCIAS E

PLEBISCITOS
Em muitos países têm lu-

gar. assembléias, comidos c
conferências. Sáo levados a
cabo preparativos para a con*
vocação dos congressos locais
e nacionais de partidários da
paz. Cem a ajuda dos sindi-
catos se realisam, em vários
paises, assembléias de opera*
rios em defesa da paz. Conte-
rencias ' de camponeses nas
quais se estudam ás questões

CONSOLIDADOS OS CON-
SELHOS DB PAZ

No curso da campanha de
preparativos do Congresso, é
consolidada a situação dos co-
mités Ue partidários dá pnz já
existente, e são criados outras
novos comitês locais. Os pur-
üdários dn. paz consideram que
a tarefa posterior consiste em
atrair para 03 preparativos do
congresso os mais amplos saio-
res Ua população.. Com o tini
de explicara resolução da ses-
são extraordinária do Conse-
llio Mundial da Paz, os partida-
rios da Paz recorrem a todos
os meios existentes Ue propa-
gandn falada e escrita. Duran-

! te 03 preparativos do congres-
I so, os partidários cia paz ceie-
í brarfió em todos os locais as-
j sémfclóias da população, visi-
, táráó as casas residenciais, c
j diversos lugares, convocarão

congresso c encarecerão a luta
naiii, elegerão os delegados uo

desenvolvem uma a rn p I a 1 <ja manutenção dn paz. Ma
campanha de preparativos do
Congresso dos Povos em Defe*
sa da Paz. As massas popula-
res apoiam o apelo do Conse*
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França, Itália, Japão, Brasil
e em outros paises os partida
rios da paz se dispõem a ce-
lebrar referendos-populares, e
consultam á população, íin
curso dos quais obterá uni
ponto de vista comum 110 que
se relaciona com a manut.n
ção, no curso dos quais sè cb-
terá um ponto de vista comum
no que se relaciona com a
n.aiuitençí-o da paz. «Pravíla.
assinala que serve para am-
pilar o intercâmbio de opi-
nlõc.9 entre pessoas de difo-
rentes profissões, partidários

de diversos ideais o correntes,
membros de diversas organi-
zááõcs e uniões, os atos "rea*
liiaâos para discutir os rcsul*
tados dos referéndos e consu
ta*. Nèstés atos sâo redigidos
os mandatos dos delegados i
eleitos no Congresso dos 1'ovs
em Defesa da Paz.

O Cngre-so dos partidários
da páz dos países da A3ia o do
Pacifico, que se reunirá em
setembro, em Pequim, assina*
lará uma Importante etapa
nós preparativos do Congres*
Bo dos Povos em Defesa da
Paz. Og povos da Ásia exigem
resolutamente que cesse a !n-
tervènção armada dos Estacíóè
Unidos ná Coréia, ò, cheios de
indignaçáo, condenam a guer-
ra. bacteriológica e os bombar-'
deanientós vandalicos das pn-
cificas cidades da Coróia e dá
China, assim como as demais I

congersso e encarecerão a luta
pela paz das organizações sin*
dicals, culturais e religiosas,
assim como a seus dirigentes,
NO PAIS SOVIÉTICO

No pais iioviétlco dá prepà-
ratlvos para o Congresso dos
Povos cm Defc3a da Paz se'
desenrolam cm dias memora-
veis. A noticia, da convocação
do XIX Congresso do Partido
Comunista, ua UHSS percorreu
o mundo inteiro. Nos dias dos
preparativos para o XIX Con-
grosso do Partido, os soviéti-
cos trabalham com maior cn-
tuslasmo ainda para o retorça-
mento do poderio de sua pátria
socialista, baluarte da paz cm
todo o mundo. «O yt._ndc
exemplo que a grande pátria
soviétic, perseverante na paz

e segurança internacional, dá,
inspira em todos os paises ml-
lhões de pessoas Ue boa vou-
tado a lutar com mais tenaei-
dade ainda para manter e con-
solidar a paz 110 mundo intei-
ro, concluiu a PRAVDA,

GHÉR0I.GIU DEJ

BUGAREST, ágóslò (via ac*
rea' — Tendo recebido um te-
lègfámá dc Stálin por motivo

do transcurso da data da li-
bertaçãò;'dá Rumânlà,.á 23 de
agosto. Gheorgi". Dej, prc.i-
ciente cio Conselho do Minis-
tros üa República Popular, as*
sim rciponcleu:

.Querido camarada Stalln:

Idegíaiiia do presidente do Conseilio
de Ministros da Búraâmà a Stálin

 . 
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O trabalho nas minas dc carvão da t"KSS está altamente mecanizado
tf

O "DIA DO MINEIRO'

àgníficás Condições de Trabalho
Minas da União Soviética.

MOSCOU, 1 (IP) — Foi co-'Memorado ontem, cm toda a
Unlào Soviética, o -Dia do Mi-
nciro>. Ssgundo comunicação
_ imprensa do Ministério das
Mina», a produção neste setor
Aumentou 62 por cento 1103 úl-
timos cinco anos. A produção
(ta carvão na URSS 6 hoj. dez
niilhOM de toneladas s. nmis
do q_. antes da segunda gruu-
do guerra, çnqyanto nos l_s-
tados Unidos se mantém esta-
cionar-ia e na França chega a
regredir. A prcduçâo da Grã
BrotarJia 6 hoje menor do que
hi 70 anos passados.

Ha União Soviética, ao lado
Ca alta mecanização •_,; naba-
lhe nas minas de carvão, hi.
ui.i carinho e.pecial 110 que itir.

ES j - *v &$*%*¦

respeito á pròtéçâò <A& tiaba-
lhador.

Trezentos milhòes de ruWoi
já leram aplicados esta ano pc-
lo Estado Soviético ha:» medi-
das dc proteção ao trabalho
dos mineiros. As cdrldígõeà de
trabalho nas minas do carvio
melhoram sempre. Atualmente
mãid de 1.000 qul!(uiiEtiro3 t'.3
galerias estão Iluminada^ com
lâmpadas elétricas; deste total
mais de -100 quilômetros se
encontram providos dc làmpa-
das fllioroscèritpSi que forno-
cem ltiz idêntica natural. Nas

galerias horizontais da maisr
pártã daa minas, há trens sub-
te.rrãncos que levam os minei-
ros às frontes de. . trabalho,
muitas vezes distantes algiui..
quilòriietros. Nas minas fuu-
ciona um serviço de ventilação
aperfeiçoado. Para a luta coii-
tia o pó de carvlio foram liií-
UiiiiioK díapoaltivcs éépeclàiê;
íío inv-snío funcionam sistemas
de calefução. Em muitas minas
jã loram construídas instala-
•;£-es onde os mineiros tomam
banhos dè sol artificial, Com
lâmpada tle quartzo, depois Co
trabalho.

.Por ocasião do oitavo ani-
ve.sario da libertação de nos-
sa pátria pelo glorioso Excr
ciio Soviético, o povo da Re-
pública Popular da Kumánin
dirige o feu pensamento para
s'ós. prcclaro organizador da
vitoria contra o fascismo, li-
der da luta dos povos pela
paz, genial mestre dos traba-
Ihadores do mundo inteiro e
vos envia uma ardente sau-
ilação fazendo-vos presente o
seu amor. gratidão c devoção.

Nosso povo deve a sua li*
berdado às Forças Armadas
da União Soviética, aos solda-
cios e oficiais cb Exercito So*
victico, que derramaram o seu
sangue para libertar nossa pa*
iria do jugo hitlerista. Nosso
povo honra sagradanicnte a
memória dos heróicos comba-
tentes do Exercito Soviético li-
bertad.r de nossa pátria.

A vitoria do Exercito Sòvié-
tico, que cumpriu a sua no-
bre missão libertadora, deu ao
nosso povo a possibilidade tle
tomar ü seu dòslfno erri suas
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próprias mãos, derrubar a d[-
tádurà fascista; estabelecer o
poder do povo e lançar-se à
edificação dò socialismo.

O povo rumeno manifesta
ardente; gratidão ao grande
povo soviético, uo governo e
ao Partido Comunista dá Uni*
íio Soviética, a vós. querido
Josef Visarionovitch. pela cons
tanto c multlíorrhè ajuda que
nos prestam cm todos os se-
lores da edificação do sócia-
lismo. Esta ajuda é uma bri-
lliante expressão cio interna-
óióriâliâmp proletário c da po-
litica de fraternidade e cola*
bofáijãò dos povos, que ó ba-
so das relações entre os pai*
sea do campo do socialismo c
da paz, que tem a frente n
União Soviética.

Tomos a Imensa alegria de
Èómünlèãr-vos que. no oitavo
aniversário da libertação de
nossa pátria, os trabalhadores
da Republica Popular da P.u-
mania celebram a conquista
cie novos cxit')s na industria-
lização socialista, na eletrifi-
cação do país. na mecaniza-
ção da agricultura, na eleva*
ção do nivel dò vicia cios tra-
bãlhádorè- e rio fòrtáléclmén*
to di põõef popular.

A diseusíão popular dò pn

certeza de milhões de traba-
Ihadores do nossn pais dn que

a justa causa da paz, da de-
mecracia è da llbcrüacie ttds
povos triunfará .obre os cri-
rhinosos planos dós imperia-
listas norte-americanos e in-
gloses, incendlárlos do unia
nova guerra, c escravizadorc?
de povos.

Viva o grande povo sovié-
tico! Viva a grande União Sj-
viética! Viva pelos séculos e
séculos a amizade rumeno-so"
viética! Clloria ao grande Sta-
lin, çxceiso gênio da litinià-
nidade trabalhadora, pai e
melhor amigo do povo rume-
no, mestre dos trabalhadores
do mundo inteiro!*

APOIA O POVO
ALEMÃO A NOTA
SOVIÉTICA
BERLIM, 1 (I. P.O -•• A Cá-

mara Municipal do Berlim
saudou a nota do governo so-
viéticp do 23 de agosto, envia-
da ãs três potências oeiden-
tais, sobro ó problema -ale
mão.

A direção do Partido Domo-
crâtá Cristão dn. Alemáiilia
também apoia ás propostas
sôbró o problema alemão fci-

jeto do nova O.nsiltulç. o do tas na nota soviética.

proi-

Subsiitui o exame da verdadeira quesião por uma "sondagem sobreas forças armadas das cinco gra ndes potências" e depois sugereapenas "aguardar as conferências regionais" — Nada sobre a 
'

ção da bomba atômica e da guerra bacieriolcgii
^'S 

VÜRlí, 1 (I.P.i .., uifieam senão novas tentativasr.a última sessão da Comissão- das três potências ocidentais
da ONU para o Desarmamento, de lugir a aprovarão na Co-fez uso da palavra o represen- missão da ONU cie decisões

lustro Meies 1
Às Perdas Uri!

afores
anicas

¦¦'Se.

LONDRES, 31 — Og «Ro-
m.us> britânicos foram prove-
nidos pura que não se aàsus.
tem ue ocorrer o caso em quo,
após um furte «apertão» o bus-
to do suaa -Juliotas> éc «es-
va2iem>...

A razão de tal advertência•â que existe um projeto de
vender na Inglaterra «sou-
tic:is> _3 invenção norte-ame-
ricitna, os qua.is são enchidos
*• ar para dar ns mulhere.. uni
5»'i«to mui., átr.ãçlitõ. O perií-*jtv> <New,i or The \yò'rl(j>;;'qu.*_shi uma tlragéíp d» ? .mi!bí")f
tí. «emplavaa, çubhr.. . tio..
íí_i.. do» jMutièas?! som foto-
fraíias. titãs éz qua o ..ütemis,
Es encher tais. ísouüsmj. nâò
é idêntica ao dos pneunaáticos
ds automóveis e bicicletts...
Isto, à guiza da tranquilizaça.
flos iRomeus>...

Na próxima quinta-feira, os
representantes da firma ven-
ü.tlora ii-ji'tê-an;'.'íicana reall-
sáraq uma com-núicls. no Ho-
tei Waldorf. Héà áoréíHÍâ.s.

PEQUIM, 1 (I.P.) — Nos
últimos , meses as perdas das
tropas inglesas na Coréia àu-
mentaram consideravelmente.
As tropas Inglesas em maic
perderam 106 homens e cm ju
lho 468, As perdas inglesas
aumentaram mais de -t vezes

A «.usa. daa perdas _ motiva-
da pelas ordens do comando
norte-americano. As perdas
das tropas holandesas sâo
igualmente elevadas ó fazem
com que 03 soldados exijam u
regresso a .seus lares.

tante soviético. O chefe da dc-
legaçfió soviética, Jacob Ma-
lilc. reèíriu-se ã proposta su-
plementàr dos Estados Unidos,
Ürà Bretdnha 6 França a -*ro-
posta anterior densas potências
sobre o estabelecimento de ni-
vel m.íixtnio dos efetivos das
forças armadas, Malik indicou
que a nova proposta das po-
té-iclas ocidentais fugira eo-
mo aiites, ã aprovação diís
propostas aôbrc a proibirão tia
arma atômica, para a redução
efetiva e obrigatórias das fôr-
ças armadas. As três potén-
cias ocidentais ao invés de apre-
sentar propostas concretas so-1
bre este problema, nas suas
propostas suplementares, co- I
nio nas anteriores, preferem
substituir ô exámc desse pro-
blenia por uma sondagem
sôbfe o nivel das forças arma-
dás ddS cinco grandes potên-
cias e depois aguardar as cha-
rtiadas «conferências regionais».

Continuando Malik disse quo
semelhantes propostas não sig-

ppncrctaa para à redução e.fe-
Uva das fôrçaa armadas. .Essa
proposta suplementar visa da-
rumente complicar o problema
da redução das forças armada.,
adiia- iiu!el'iiiid__menle a, sua
discussão.

Mnlilc acentuou que nas pro-
postas suplementares us tri.f
potências ocidentais negam-se

a prever à proibição da arma
bacteriológica e a redução das
torças ivrmadas e dos arma-
mentos, substituindo tudo, isto
por propostas vagaS- c vãs sô-

1 bre informações, escláíeciíneh-
to e verificação a respeita elos
armamentos e torças armadas.
Estas propostas, come, ns an-
terlóres, omitem ã arma bac-
tcri.lógica.

Concluindo, Malik salientou
que somente a aprovação das
propostas soviéticas sobre a ra-

'ção dos armamentos, das
forças armadas, da proibição
incondicional da arma atômica,
podem assegurar o cttmprlmèh-
to das importantes tarefas

Republica Popular da Kumá-
nia se transformou em potên*
te manifestação da vontade do
povo runeno. do defender a
pàü', a sua liberdade, os fru-
tos de seu trabalho o da lu*
ta por uma vida feliz.

Nosso povo está totalmente
firme no desejo do prosseguir
no seu trabalho pacifico e cri-
ador, aprecia profundamente
a paz e ostã com toda a segu-
rança decidido a deíondô-lá.
Na aiiízlàclé na aliança com
a graiüie timão Soviética, v_
a garantia tia pa/, cia sua in*
dependência c tia soberania
nacional. O.s grandiosos êxl-
tes alcançados polo povo so*
viético, povo construtor do co-
iniiiiismo, sob a vossa genial
direção; as luminosas perspe-
ativas que o Quinto Plano

¦ ...... •¦ — Qüinqüenal abrem diante daua i._.u para o desarmamento. União Soviética, fortalecem a

íca
apresentadas há /Comissão cí„ .
ONT.l para o desarmamento.

A delegação soviética Insiste |na aprovação imediata das pro-
postas soviéticas pela Comissão I

¦ A direção do citado partida
esosta iodos os seus mem-
bros u divulgar amplamente
as propostas soviética.*-, inchi-
Sivo entre as populações ru-
ral..

Quatro rniJ operários mota*
lúrgicos do Lelpzig manifesta-
ram seu apoio às propostas
soviéticas sôbró o problema
alemão.

lfeff.3 l»_Cífc_SS5_3_4 È f'"\_ía

LONDRES. 1 (I.P.) --- riegaml» no
liúlpito da Catedral, o

Deão de Canlerhiirv declarou ontpiit -i miite
iltie os cristãos britânicos e norte-am.ricii-,
nos deveriam se regozijar com o fato dc
qile os pais chineses já não vêm os seus
filhos faminto;, e moribundos c sim sau-
daveis e bem dispostos, como êle. o Deão,

• os viu cm sua recente «agem à China.
Descreveu Hewlett Johnson, em seu ser-
mão, a luta empreendida pelo governo po-
pular chinês contrai as enfermidades, c
pelo progresso agrícola e industrial, o queaumentará ainda mais a população chi-
iiesa, calculada em ..00 milhões de pessoas*

quase a quarta parte da população mundial-

Deão de Can-
— terbury —

11 ^'**'^m^ÊmWÊMmwmmÊmmt^mi^m*maÊ^mm^aK*mma^mÊ^Ê^^^m^^^^^^^^^^m^^^^^- - --"- .'.--.- .. ^^^^^^^m^m*mmMmmmMimm'm''>*mmmmmiammm*mm^^

ho ano passado, * divida eòntrafdJ pêlo. fazendeiros cana-
.en.es coro * Carteira de Empréstimos da Lavoura Ca. á.eii. .
-i.iuSTO a míii fc .3.000,000 de d.lares. Constitui uni! fon-?' üòpms, devida a.c fitt de qtié ii rendai do_ fazendeiros Ini t.í_"Í-'f.<
ra|ã _.Õ.5% mspo$ élévádii. êm rélaçào M 

'di. 
I_ò0. ¦

Eita queda ócofr-U pir qtié ialtw . mercados ea.tyinàèvóí
para os produto, canadenses. Eni 19S9 0 Gaiiádá 'espertou 

pára a
Grã Bretáíiha 35,5% de sua exportação total. E _nÍ950 estás mes-
mas exportações baixaram para 15,1%. Aiites da guerra .0 Can. -
dá exportava 40% do tr t"\ figurando entre os 4 grandes expor-
tadores desse cereal (Canadá, E.E.UU., Argentina e Austrália).
Os EE.UU, nessa época, exprr'*/ni d. i s 24% de trigo,
Atualmente figuram coro « cifr» de 55%, enquanto o Canadá bai-
acra para M 25%.

Oi scêrdiii DoiiierciàiÉ entie o Cahaclá e oi E.tòdps Üiiido»
«ju» as rn-çaA britânica» nin | nbriiutn __ portai pára os produto» iiinencaiios, com o ívíultado
í»»CBP_it.r.. rto-s. artificio pa- ! de que * prn<í_çi_ n^rí*»!» jssi*,«níwia está «urfiindo no merendo
_•« Mit.nt_r um busto c_u~ü_- í (•at.arteniw «ni _nnri»«» iju«nti-i«,ii«-. Knt 1ÍI61 foi diminuida a ta-
Imx-;; . | rifa «_br« a imp^rtaC"? «I» qu-aija. \»iià *---'r*.*-»*'H'li* • Ui-U <!•¦___-

(. •-i.rr-jr.,-. ds '^.1. ,, iuisis _ fc-tts ââaj^djui.

• A Europa òciritnUi é outro» pn!....., especialmente _ tndi..,
precisam dè trigo mas.s çarèiida^ (l<>- dólar ih-jjéde què òst.
pi'ii'Jiil<jjí .ejém conipradcs étii eiundís àuaittíüáiiè.--,

,A superabuiíds.fl.ia d. rredutos agrícolas no lnérc___ .i.ter-!
rio ^táíoyéaiidp a b^is.* dos nreeof. A fim d. á-uentar o :..ri-'
èmo à&fflík a. givtini |stá nszàio trigo ds auaiidadí iiiferjo"
ni ájinisütâçíií dp gjdâ. E.ti. cfa^iidad. ir.f..;... dó csrea- dir"'-
nuiúdÉ prêjo.

v Considerando-áê o constante aumento do custo- da vida no
Canadá, as perspectivas do mercado mlei",u são péssimas. Ver-
bas sflò destinadas para os armamentos; a produção civil foi di-
min..Í. R! diminuiu o controle aôbrc o preço dos aluguéis em di-
vt-rsas províncias; os impostos tiveram um laimento de 21) poicento; o imposto de consum_i subiu de 10 a 2.%, e, .inàimenté,
o aumento dos prí.ços nos Estados Unidos, dos quais o Canada
recebe cérrá dê 70% de suas importações — tudo isso tende íor-
ttwaJiW » litria nova quidà no nivel dc vida tia população.

A lareura fé; sauit. pi'-jiiillr,*ula prla política jíov_-J___a_a-
iii _• ftíaAsjr m i/uétou «_> «mi--. _i_e-a_i_iU..

V. NEKRASOV

nistério da Agricultura
iS^ó cora a vsrb-i dí

P. orçamente de 1961-;i85?, d-.st.na i',700 mllhôè. dr d6]áre«
pá_i gasto, ds .._.t_rs_íi miütav, pj^ r&du. ,-. orç_mento do r-.i-1

pára Õ3.0ÚÓ-000 d* dólares, em coreps.-1
........ -.'*.'??<. SB.M.O? .ue alcançava o total de82.000.1.00 d. dôlêieàí Entre 1.4S è 194. os fazendeiros cana*
denses venderam trigo à Inglaterra por preços muito abaixo dos
do mercado normal. O góvrnp então prometeu que lhes com-
pensaria as perdas, mas recentemente, comunicou que só daria
um subsídio de C5.000.0ÓU de dólarea, ao invés dos 680.000.000
devidos.

O Ministro do Comércio, Howe, ckdnrou que o (jovênio não
tenciona discutir u questão sobre o problema dc serem dinii-
nui.os os preços do trigo regulados por um Acordo Intf.n;.. io-
nal. l«»ç iignifiçtt que o» fsu

.BOICOTE*
LONDRES, 1 (I.P,.) — Dois

milhões c meio de trabalhado-
ros dos estaleiros e serviços
dc engenharia cm toda a (Irá.
Bretanha iniciaram o _boicule>
ás empresas patronais, recusan-
do-se a oxecutar qualquer tra-
balho extraordinário. Muitos
lideres sindicais, expressando
a vontade da grande massa dos
trabalhadores, exigem do Con-
selbo Executivo dá Confedera-:
ção dos Sindicatos dos Estalei-
ros e Engenharia a decretação!
da. greve geral. Os operários
exigem aumento da salários,-
que é negado pelos pátfões.
APOIO

HA-.OI, 1 1I.P.1 - Os jor-
nais do Victnain publicam de-
elarações de apoio à decisão
do Conselho Mundial da Paa
em sua sessão de Berlim. Es-
sas declaraç-Ses acentuam que
os povos do oriente se prepa-
ram para o Congresso dos í'o-
V03 em Defesa da Paz da Ásia
e do Pacifico. Es3es povos ea-
tão decididamente dispostos a
não poupar esforços para que
este .congresso seja coroado ds
êxito, Os povos dá Ásia e do
Pacifico saúdam a convocação
do Congresso dos Povos ein
Defesa da Paz a rèáiízuí-so eni
(iem _tibi'b próximo
VIOLAÇÃO

LIMA, 1- (I.P). - Os Es-
tados Unidos continuam violan-
do us águas territoriais do
Peru. Segundo intoiniaçõcs da
cicliidè <ie Lüna, '-'_ barcos pes-

I ijeiros íiõrté-américáJiòs, vio-
IhiiiIo as ágtiás territoriais do

| pais, pe.cBin ua côstà sílcn-
trlònál do Feru. Os beícádôvsi
pêrúânós pi'òíeStaíárh cclv.zri
essa viclaçio da sóà.-áiàia ii.
sua pát-.a.
PP.OlE.VtO

LONDIUOS, 1 (I.P.) — O
Comitê de Delosa da Paz dtt
Inglaterra protestou contra u.
pio.-una chagada de navios de

. uerrá a puitfs itiglcjies para,
tomarem parto nua próxima»
manobras das forças arinaü.is
(lo iiloeo tio Á.Üi-.litii-j fic.riia A '

Om

¦-«i»ir__ _--_.d___.__, ü-iu-ii .uiui»! *«**.|-»"ra.õa«- «°-vr<*
WaU Jiraoíuj.a.loí do cuja ji «Alia. I nn Ingl.,..-; a mUa_.Ui.-__i tm
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traba-
'ão ha

Solidário
dade à
Campanha
dos
Bancários

Maria da GRAÇA
Frente à quase certeza de

que não haverá conciliação
possível entre banqueiros e
bancários, estes firmes cm
sua resolução de não aceita-
rem nenhuma proposta infe-
rior aos 40% dc aumento
aprovados em seu IV Con-
gresso Nacional, e aqueles
dc não negociarem em base
acima dos 20 e mais 5%, ai-
guns jornais do ontem vei-
culam a hipótese de uma in-
tervenção minlstcrialltita.

Essa intervenção será a
instauração de dissídio cole-
tivo «ex-oficio», recurso de
que o Ministério do Traba-
lho tem lançado mão para
sufocar a luta reivindicatória
de outras corporações. E, ríiíi-
guém ignora que os dissídios
instaurados dessa forma, em-
boru estejam sujeitos a pra-
soa breves para decisão fi-
nal, arrastam-se como os
processos normais, por meses
e meses gastos em toda a
sorte tio golpes protclatórioa.
A situação em que so. encon-
Iram os bancários, cerca de
70 mil homens o mulheres cm
tedo o Brasil, não é íittela
mais desafogada que a dos
trabalhadores de modo geral.
Percebem vencimentos muito
abaixo tio padrão de vida a
que são obrigados por impo-
sição mesmo .dos cargos qne
ocupam nos estabelecimentos
bancários. E' fato conhecido
que a esmagadora maioria
dos funcionários bancários
percebe vencimentos que va-
riam entre 1.000 e 'J.000 clií-
zeiros. Essa a média lev.-ui-
tada om todo o pais. Ao lado
disso, como tem sido deinohs-
tratlo no tieçprror da campa-
nha em que se empenham, os
banqueiros e altos funciona-
rios elas direções bancárias
amealham anualmente lu-
cros fabulosos. A disparitla-
tle é escandalosa entre as rc-
tiradas de meia dúzia de di-
retores e as folhas de paga-
mento de toeio o funcionalis-
mo de qualquer estabeleci-
monto de crédito. Assim, não
htt argumentos de qtie pos-
saiu se servir esses milioná-
rios e exploradores banquei-
ros. capazes ,de convencer a
quem quer que seja, que a
reivindicação dos bancários
seja inoportuna ou exagera-
da. A campanha que se er-
gue nacionalmente é justa e,
contará certamente, com o
apoio e a simpatia dos tra-
balhadores e de todo o povo.

Um comerciário, quando falava à nossa reportagem.

Pedem Aumento
Os Empregados

Pais de família com salários de 1.2 00 cruzeiros mensais — «Absurdo 9
se viver assim» — O descaso da diretoria anterior criou desinteresse
pelo Sindicato, mas é fortalecendo a associação, co ma sindicalização
em massa, que os comerciários poderão triunfar na luta pelo aumento

de salários

**
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PREPARATIVOS NA FINLÂNDIA
Para a Conferência Internacional de

Seguro Social

dos
Vídreiros

, Para ns eleições qne serão
realizadas dentro de breves'dias 

no Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria tle Vi-
dros, Cristais o Espelhos tia
Hio de Janeiro, para renova-
ção da diretoria e do Conse-
lho Fiscal, inscrevaram-se
duas chapas, assim constitui-
das:

CHAPA n.« 1
Anadir Pires de Almeida,

Atanuel Francisco tle Souza;
Olímpio Barbosa Gomes, Má-
rio Batista, Hugo Pereira, Ar-
tur Manuel Correia e Derncr-
vai Lopes Carvalho.

CHAPA ni 2
1 Osvaldo Siqueira Lobo, Al-
fredò Augusto Dias, Antônio
Fernandes de Lima, Manuel
Francisco de Souza, Artur Ho-
sa de Almeida, Horívaldò Lo-
pes Carvalho e Benedito Ai-
ves de Moura.

Os trabalhadores finlande-
ses saúdam com interesse par-
ticular a iniciativa da Federa-
Ção Sindical Mundial tle or-
gantsar uma Conferência In-
ternacional sôbre os proble-
mas do Seguro Social. Eíeti-
vãmente, cs trabalhadores de
nosso pais compreendem que
os problemas colocados dian-
te do proletariado, tendo em
vista a melhoria e a extensão
do Seguro 

'Social, 
não pode-

riam ser resolvidos isolada-
mente, mas pela cooperação
e os esforços comuns do con-
junto dos: trabalhadores de
Iodos os países;

Nossa própria legislação,
social, se cobre a maioria das
eventualidades, nem por isso.
em sua aplicação, é de molde
a satisfazer plenamente. Por
outro ladn, ela apresenta fro-
quéntemente o caráter eari-
tativo, chocante para a maio-
ria dos trabalhadores.

Logo em seguida a guerra
os trabalhadores conquista-
ram, por sua ação unitária,
certo numero de melhorias
importantes, especialmente no
que diz respeito às férias re-
numeradas. Entretanto, nes-
tes últimos 3 ou 4 anos todos
os esforços tios trabalhadores
o de seus representantes no
Parlamento têm sido parali-
sados em conseqüência da
mudança de orientação poli-
tica do governo. Dia à dia
acentuam-se as a m e a ç as
contra a3 vantagens e meího-
rias já conquistadas. Por
todos esses motivos é que
teve tão larga repercussão na
Finlândia a iniciativa da
F. S. M.
PREPARAM-SE PARA O
CONCLAVE

Iniciamos em Abril passadoos nossos preparativos para
participar da Conferência In-
ternacional de Seguro Social.
A Federação da Construção,
membro da Confedera<;ão da
categoria profissional, tomou
em suas mãos a iniciativa
elo coordenar os trabalhos

L. rJUNTILLA
(Secretário do Educação <1» Confederação doa Sindicatos Finlandeses)

Social dos Mineiros, encarre- que devem reunir cm torno d>
^a„;.e„°^-U(lar 

as necessida- si pessoas capazes de partici-"'"""'"" »--•-- 
par dos trabalhos de prepara-
çSo e ampliar, ao máximo
tanto cm numero como pela
diversidade de suas opiniões

fies especificas desses traba
lhadores em matéria de legis-
lação social, e de apresentar
propostas para a sua melh>-
ria. Além disso a Cumlss5o
eleve preparar, para data pre-
viàmente marcada; uma Con
ferência Nacional dos Minei

e representação da camadas
¦eoeiais, participação do povo
e dos trabalhadores nas tiife-
rentes conferências especia-ros sôbre questões de seguro j usadas locais. Assim

social; — 2) — Comissão tie
Seguro Social das Mulheres,
pata estudar as reivindicações
especificas das mulheres no
que se relaciona com o seguro
rociai e de preparar uma Con-
ferérícia Nacional; — 3) —
Comissão . Geral, que organi-
sara, de acordo com os Sindi-
cato e outras entidades, as
conferências locais em todo
o pais.

Todos o? esforços estão sen-
elo feitos para organisar uma
quarta Comissão para o estudo
do Seguro Social nas Indus-
trias químicas.

como
se vê, não prevemos para a
Finlândia uma sã Conferência
Nacional, mas grande numero
dela,s, de caráter local e es-
pecifico.

O trabalho preparatório que
se desenvolve atualmente em
nosso pais já despertou o in-
têresse e a atenção de am-
pias massas trabalhadoras
para os problemas do Segu-
ro Social. Estimulados por
esses êxito?, nós prossegui-
remos em nossos esforços no
sentido de unir os trabalhado-
res para uma poderosa aerlo
comum em defesa de seus di

f O programa da nova direto-
ria do Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio, presidida,
pelo sr. Luiz José Batista
Guimarães, compromete-se <t
lutar por várias relvintllcaçõiís
doa comerciários, enlre as
quais o aumento de salário.

A diretoria anterior, como
é sabido, também fez várias
promessas, ,poucas «laa quaischegou a cumprir. O Shrlica-
to viveu completamente desli-
gado da corporação, e os c."s;;i-
dios coletivos para auinenlA de
salário constituíam rotina, poti-co r-enefício trazendo à, zoryo-
ração.
NAO QUEREM OS 20%

Se às vezes, o Sindicato dos
Comerciários entrava em luta
por aumento de salino, exi -
gindo u-na porcentage-a razoa-
vel, no i;r,;el apenr-..* 20 por cen-
to eram conseguidos. Ir.tej por-
que-o 1..1'. Nelson Motta, t-ritao
presidente, recorria íoçi ao dis-
sídio coletivo. Os 20ÇÍ-, por-tanto ,to'r,tet-am-si' praxe anual.

A nova diretoria se èmpotesn
com grande rospòhsabiíirJadà
perante a corporação comercia-
ria. Os 20 por cento de aumen*
to, ie,mo constatou nossa ,-c-
portagein, e-m palestra c- r.i vá-
rios .-mp.cgados ria comércio,
são repudiados, desta vez. co-
mo lnsigriifit-iarites,

O sr. Silvestre Barbosa, ela
«Cana Veneza», situada á rua

Pedro I, explicou, porque pre-cisa de um aumento maior:
— Sou c.-.j-íelo e esto-i em vés-

peva de ser pai. — disas, No
m-M. orçar, v-iilò há seinpr.; ele-
ficit. As despesas aumentam
'in ii ;'Ja e, t-.í comigo -liSo !c-
nho espera .ça de melhorar; •
»rtUAv'AO DE PENÚRIA

/. situa r.o elo sr Silvestre•L?.i,tóa ó semelhante a elo
te.itlc. os outros coino-ci-.u-icj.
constituem uma corporação
das mais sacriifcadati, pois,têm de se manter com a fàmí-
lia, apresjiitar-se sempre bjm
vesti los e ganham, para tudo
isso, em sua maioria, o sc.lá-
rio minimo dò 1.200 cruzeiros.

VIDA SUWICAI
FINDO O PRASO Janeiro, no dia i tle nov. InPARA IMPUGNAÇAO bro, para renovarão ,1a díretiA diretoria do Sindicato Na- ria. O prazo para registro dcional dos Çòntràmestròg e Mu-
rinheiros em Transportes Ma
ritimos comunica aos seus as-
sociados, que, findo o prasoconcedido para impugnação
das chapas inscritas para con-
correr ao pleito que será rea-
lizado nessa entidade, no dia
30 de outubro, já se encontra
instalada na sede do Sindica-
to, tlestle ontem, uma urna
destinada à coleta de votos porcorrespondência.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas de Seguros
Privados e Capitalização do
Rio de Janeiro, nos dias 21, 2;>.Vejamos outros «templos. O .,„

snr. Luiz José Barbosa, caixnl- ! e. "s . "utubro> para renova-

Cada Comissão,é composta I reitos à segurança sob todosde um numero^ restrito de os seus aspectos e pela me-membros -- dois ou três - lhoria do Seguro Sociai.

JOflLHERia
PASCHOAL
Av. Rio Branco. 114

JÓIAS E
RELÓGIOS
O» minore»
Prcçojo riria

fl a crédito

spoliados e Explorados os Operários"mprêsa 
Metalúrgica Barra do Piras

nosso jornal as denúncias
que abaixo reproduzimos, re-
latiyas às condições em quetrabalham os metalúrgicos da
empresa Barra do rira! Ltda

Nessa empresa trabalham
mais dc 100 operários, viti-
mas de terrível exploração por

preparatórios. Peir ünaiíínTi* i p£*r,e do <:llcIe £era' da fab*i*:

Pagas abaixo da tabela de lei as horas de serão— Por «ma falta perdem o repouso remunerado de dois domingos .
Um operário metalúrgico salário de 4 mil cruzeiros norde Barra do 1'irai enviou ao I mês e mais ai ÍT^J?1

ATENÇÃO
Serviços de bombeiros,

aparelhos elétricos, aque-
cedores o fogões a gás,
mecânica em geral, chame
Bois ou Ramos pelo telefone

42-0954

dade dirigentes da Federação
resolveram convidar oficial,
mente, a Confederação dos
Sindicatos Finlandeses, as
Federações sindicais e diver-
sas orgaiiisàções e personali-
dades espeeia usadas no esiu-
do das questões sociais parauma Conferência Preparatória,
que se reuniu em 24 tle Abril
em nossa Capital, Helsinki.

Umas trinta pessoas parti-eiparam dessa Conferência,
inclusive AUan Jarvenpaa,
Inspetor Geral do Trabalho
junto ao Ministério dos As-
suntos Sociais, que explicou
aos delegados as possibilida-
des abertas pela Conferência
de Viena para a melhoria da
Instituição do Seguro Social
na Finlândia. A Conferência
Preparatória designou em se-

j guida um Comitê Nacional
composto de cêrca de vinte
membros: operários, responsa-
veis sindicais, engenheiros,
juristas, médicos, membros dc
Parlamento e especialistas em
assuntos sociais. Erkii Saio-
maa. Secretario de Educação
da Federação dos Trabalhado,
res na Construção, íoi eleito
presidente desse Comitê.

O Comitê Nacional está di-
vidido em numerosas comis-
sões de trabalho espeeialisa-
do: 1) — Comissão do Seguro

ca, sr. Benedito. O trabalho
noturno é habitua! e essas
horas são pagas somente com
35% dè acréscimo, quando o
deveriam ser com 50% como
determina à Consolidação das
Leis do Trabalho.
ROUBADOS

ESCANDALOSAMENTE

As folgas remuneradas são
contadas de forma irregular
e o sr. Benedito, verdadeiro
carrasco para os trabalhadores
aproveita-se de uma falta
para embolsar o salário cor-
respondente a dois domingos
do mês. Além disso, enquan-
to que esse chefe embolsa um

a lutar, é
serão com
lei.

o pagamento do
os acréscimos de

mais 50 mil cruzeiros
por ano à titulo do gratifica-çao. a empresa, apesar dosseus lucros crescentes, dimi-nuiu todos os anos 100 cruzei-ros na, gratificação que costu-mava distribui.*.
PROPINA GORDA
PABA O FISCAL

Na fábrica as irregularida-
des se verificam as dezenas.um fiscal esteve há dia? uer- •-*••¦correndo todas as instalações ?nVu°S Bancar*os de Goiás,

Itaria a em- i%&'W «9 de agosto

E PAULO

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134

NITERÓI
Telefone 6937

e consta que multaria a em
presa em S0 mil cruzeiros,
terminada a visita passoupelo escritório e, com 30 milcruzeiros de propina ficou odito pôr não dito. Mas, como
a questão da falta de horário
afixado na casa, como deter-
mina a lei, fosse por demais
escandalosa, no dia seguinte
apareceu uma tabela de ho-rário afixada. Acontece, po-rém, que nada se modificou:
os trabalhadores continuam
a dar serviço na fábrica, tan-
ias horas quantas queiramos patrões e a serem roubados
tanto no pagamento das ho-
ras extra como no repouso re-
numerado.
DEFENDERÃO SEUS
DIREITOS

Os operários da Metalúrgi-
ca Barra do Piraí Ltda., não
se conformando com a expio-
ração de que são vitimas, es-
tão procurando, através do
Sindicato e criando a sua or-
ganização interna, colocar-se
em condições de exigir dos
empregadores uma reforma
completa dos métodos de tra-
balho. A

Bancários
Goianos
Na Luta
Pelos 40%
empregados em Estabeleci-

na
clá es-

bancários
anos de efetivo

bi? ' ma,Srànde assem-Mé a, a fim de debater o pro-Mo 2060, ora em cursoCâmara Federal, quetabllidade aos
após dois
exercício .
. 0utro assunto, de relevanteimportância, que foi tambémexaminado pela assembléia,
roí o que diz respeito ao au-mento de 40 por cento ou mi.nimo de 000 cruzeiros, tleacordo com o que foi aprova-do pelo IV Congresso e, pos-teriorniente, ratificado pelosbancários de todos os Estado,oo Brasil.

O presidente do Sindicato,sr. Mucio Teixeira, após á
S?Cã? , da ««embléia,
prestou declarações à impren-sa, nas quais afirma ter co-rnunicado já aos proprietáriosde bancos desta Capital e detodo o Estado, as aspirações
da corporação que representa
Continuando disse ainda quecaso o pedido de aumento nãoencontre receptividade poiparte dos banqueiros, usarão
a greve geral, como recursof .i. — D*'**-"» \tvtkl\jsua primeira rei- I para a conquista dessa reivinvindiçao, pela qual principiam dicação.

ro da «Casa Fornecedora de
Borrachas*-, â rua do Senado.
Ganhei mensalmente, co'ii tis
comissões, 1,500 cruzeiros. E'
soitoiro e ele quarto pàg.i .'juO
cruzeiros. De alimentação gas-ta «00 cruzeiros. Sobfii.ri-lhe

SOO cruzeiros, para comprar
roupas, pagar passagans, lava-
e,cns ele roupas e despesas, ex-
tràordlnáriás. Não é neeii^á-
no dizer que tem de fazer mi-
lagre. E ôle mesmo explipà co-
mo se artanja:

— Quando a coisa se torna
insuportável .escrevo rio meu
pai. file sempre me manda um
pouco, cam o que me saio nos
apertos. E isso acontece quaseIodes os meses.

«ABSURDO VÍVflR-SB
ASSIM/.

Damos um outro caso. Tra-
Ia-se do snr. José Maria Alve*
de Oliveira, caixeiro da «.Case.
Monte de Ouro?, situada à rua
tia Carioca. E' casado e tem
dois filhos ainda pequenos. Seu
salário é de 1.200 cruzeiros e
com cs 2% de comissão faz
geralmente 1.800 cruzeiros
mensais.

Disse-nos êle;-
•— Se a gente ganha apenaa

20% de aumento, a vida sobe
40%. E no final os comercia-
rios é que pavam par tudo.

Apresenta o orçamento de
sua família: 900 cruzeiros de
casa e o restante de comidte.
Para a roupa c outras despe-
sas tem de sacrificar a ali-
mentação dos filhos. MÓstrà-se
indignado, e afirma:

E1 um absurdo viver-se
assim.

E' um absurdo viver-se
assim.

INDIFERENÇA PELO
SINDICATO

Entre os comerciários reina
ainda indiferença pelo seu sin-
elicato. A maioria dos que pa-lestraram com ã reportagem
não eram sindicalizados, alguns
dos quais, desconheciam a si;-,
existência. O.s sindicalizados,
porém, declararam qii<> se afãs-
taram do Sindicato devido à
«sua indiferenças para com os
seus problemas.

E' ainda o comerciário Ltti?
José Borges quem explica:

A principio interessei-nie:
pelo sindicato, mas depois vi
que cie servia apenas os pa-trões.

José Maria Alves de Olivei-
ra também deu sua opinião so-
bre esto assunto:

Não sou sindicalizado —
disse — porque sempre notei
completa indiferença de stw
diretoria pelos associados. Ché-

guei a encher proposta e o
Sindicato se comprometeu a
vir buscá-la. Nunca veio. Ade-
mais, se a gente reivindica
40%, por exemplo, de aumento,
êle só consegue 10%. Para se
ver a indiferença que os co-
merciários têm pelo sindicato

basta saber que por duas ve-
zes tentou-se fazer eleiçdss e
faltou quorum.

Concluindo, disse o sr. José
Maria Alves de Oliveira queestava na èspectativa quanto à
atitude da nova diretoria. .\'o
entanto, é com o maior nume-
seu Sindicato que será possívelro de comerciários dentro de
fazer a associação defender
realmente os interesses dos as- ¦
sociados.

ção de eliretorià. Concoi-rcrào
as chapas encabeçadas por Al-
fredo Aurélio Staffa o Hélio
Bastos da Silva.

ciiapas acha-se aberto na S,
crctiii-ia elo Sindicato pelo pzo de 10 dias.

No Sindicato elos Traballi.
dores na Indústria do Fumo d i
Rio de Janeiro, no dia 16 d.
outubro, parn renovação d
diretoria. Concorrerão dua
chapas, encabeçadas pelos tra
balhadores Armindò August
da Fonseca e Ulisses Teixe
ra de Barros. ,

No Sindicato dos Conferon-
tes o Consertadores de Carg
e Descarga do Porto do FÍ

I rle Janeiro, no dia 27 de outii
bro, pura escolher dos novtv
menibros ela diretoria e do
Conselho Fiscal.

No Sindicato Nacional dos
Contrámestres, Marinheiros,
Moços o remadores em Trans- > zar-se no dia 24 d
portes Marítimos, no dia :jo tle \ próximo,
outubro próximo, para renova- •

Está aberto o prazo parn ins
crição do chapas para as eiei-
ções nn Sindicato Nacional dos
CarplnColroii Navais a reali-

novembro

Ção da diretoria e do Cniise-
lho Fiscal a qual concorrei ao
r,s chapas encabeçadas pelostrabalhadores Álvaro tle Souza
e AlcebiaeWs Euzébio Cavai-
can ti.

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Vidros,
Cristais e Espalhos elo Hio tle

No Sindicato Nacional dos
Oficiais 'le Náutica ela Man-
nha Marcante no din 21 da
outubro para renovação da eli*
rèlorià o do Conselho Fiscal.

CHUMBO VALE OURO |
Quultiiter quantidade e j

qualidade I

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

ERNESTO GÚÍMÀRÀ13S - Bangu —
Nesta. O seu caso não é previsto èhi lei. mo-tivo por que tentaremos orientá-lo para uma
s.-eida que nbe. traga prejuízo.

Inicialmente avisamos que o segurado fa-c-ultativo, qüaiüo deixa ele contribuir paru oinstituto deis COnierciários, durante três tiiesps
perdei sua qualidade do següi-adò. No seu caso,nada mais ha a reclamar do LA.P.O.. V,„:ê deveria ter roque-nio beneficio por encontrar-se doente,; antes ele decorridos osires iiieso5»,

n„,.-A iSUa 
ti'allsf"'íll,d.a Pa"> o Instituto dos Inelusti-iários é im-possível em face elas leis atualmente em vigor. O í.ssociado facul-ativo nesse Instituto só podo «,- admitido tiiuirídó tivo,- menosde cinqüenta anos de idade. Mas,

tentativa.
crenios eiue dove;rá fazer uma

pSegundo 
sua carta, cessou sua nuulidadd de seguroao doÍ.A.1 X, em virtude de ter-se extinguido, cm sou eStáb'elécimêntoa seção de vendas, ficando, apenas, o,,, funcionamehto, a parte in-austrial que c a íe '¦-:l'

Você ele

apenas, ehi funcionamento,
funilciro.

eve requerer ao .Instituto, o so lho fôr negado, recor-ler ao Conselho Superior ,le Previdência Social, explicando emeera .segurado obrigatório do I.A.P.C. até jamiiro deste ano, quan"do perdeu essa qualidade nor ter encerrado sua atividade com.negociante, mas continuar-lo „ ()í. industriai; Poi- êssè motivoyoce requer a transferencia elo stius contribuições daouele In=ti-tu o p,,ra o dos [nd.istriário.s. continuando a contribuir como ia-cultativo, independente riu sua idade.
Confessamos que não acreditamos numa solução satisfatóriaMas a tinit-a saída e essa. Tentar uma resolução do Conselho Su-

peiior de Previdência Social a seu favor, uma vez
está previsto nas leis.

Transferência independente ele idade só a elo segurados obri-
K.-itorios. Quanto à devolução das contribuições pelo Institi

i|ue o caso não

¦ Comerciários, tanibó
ttito dos

m nao e mais possível.

LAVAGEM DÈ KOü.JPA EM 24 HORAS
T1NTURAKIA LONDRES 

LUlVEZA CUM *wqu,NAS - I-A.SSAUKIKAS lllin-MAN
ims.sier ,-m ij iiihiutus

l.av»
1'iii-ie e>stcrcllitar

«íbine-s uo espe-ra cunfõrtiívcis -Ateiiek--ni; ii elomic-iliii.
1M,v"JiA "'«IS 1)13 OAMübS, «; -rii.NDENtJtA - 'n:i.ni-ONÍ.;S. 

4;

Ainiri-lliiiila oom
e-en ii sõi-u um 31 honia

ruo.viMt) \ i't.-\•«llílli - 13-7111
DA 1NUIÍ-

• «ESTRELADO

GINEMADEsmo"
Y. MAIA

xas, cm 1945, junto as outras estrelas

^-no 
canto da bandeira dos Estados Unidos da Amfiri

anexar o minimor,rímn-,\:A.,An „„ r - ..  —"",""il une.-A.ir o mil 1 uot ifeina idade na direção, .ia que a história é uma lontra-
JM do lugares comuns, tentando sugerir outras nelcõlsestrelas e losangos do. outras barbeiras; na t™ n.laiUe ííáila do «colosso::,, na cena finnl «iiiuibuio na

que formam a constela-
rica do

,l„ ¦S?:?«"àePiu» v?™m: Viiicent Slierman
long,
dc
muia ao «colosso::,, na cena final,

Descrever a história será repetir qualquer tíai-west» com.mocinho, .mocinha,, índios, bandidos, tiroteio e uma et. -u
Buentada briga para a solução da encrenca e ," ,mt"- ,ho- ,'no
caso o a exuberante Ava (lardner), na cena final.
ÍvvvIh^- 

Rtam°? 
T 

6rC!i em que toda a íibricação de Hol-Içvoqd trás o carimbo da propaganda, esta anexação ,do Texasno foge a regra exaltando o «colosso» como o 
'maior, 

e oloca carapuças sobre um possível perigo de potências curo-
Pejas ameaçando a grandeza e o progresso daquilo que eles.
chamam poderio norte-americano.

Clark Gable ensaia atitudes de homem irresistível, subiu-
gando Ava Gardncr na teia de sua tirania romântica. Liemel
Ilarrimore oferece as caretas ele sua macrobiana carreira, sen-
tado irremediavelmente em sua cadeira de rodas, devido à pa-rahsia. Beulah Bond, faz uma alcoviteira e um pouco de poli-tica pró anexação. Brotlerick Crawford. que poderia ser qual-
quer atração nesta .estrela., arremata com o seu papel cauJi.
lliesco, aquilo que Wai™ Berry faria caso sua morte nãu c

PROGRAMAS
PARA HOJE

AMKK1CA _ «Tcle-ronema ej0um estraulio», com Shelley Win-
U-rs c Cary Jtcrril.

Alt.T-1'ALACIO - «VulcJo do
palxõe-s», com Sílvana l'am-
Iianlnl.

ASTOK1A _ «Os filhos do»mosqueteiros», com Cornei
Wlldo c Jiiiurccn 0'Hara.

AVENIDA - «o pírla dateiilins», com Ti-évor Hoivard cK» ri rua.
A7.TUCA — tVobre coração»,

com Jorge Mistral e tluiller-
mina Grin.

BOTAKOtiO - ,A luva de fer-ro», com Glcnn Ford.
CARIOCA - ,o pária da.<i

ilhas», com Trevor Howard eKerima.
COI.ISKU - ,Pol,re coração»,

com Jorge Mistral e Guiller-
¦nina ttrin.

COLONIAL _ ,o» filho» doniiiosiiuiteiron», com Coruvl
AVilde e .Muurcen 0'llnra.

E. I)K SA" — oOs Bregoa eram
assim» o «Dúvida qne tortn-
ra».

1'LUMI.VKNSK - «o seitrèilo
de uma mulher» o «Sombra da
ftmliiç.io».

OUÀHANl — «Mnlco na rna»,
eom Richard Hidinark.

H, 1.0110 - «Os filhos dos
mosqueteiros», com Corne]
Wilele o jVoureen 0'IIara.

IDEAI, — «A luva de ferro»,
com Gleun For.

IMPKItIO - «O pirl, daa
cone Irevor lloward o Kerima.

IPANEMA — «Pobre coração»,
com Jorjo Mistral e Guiller-
mina Grin.

1KIS — «Pobre coração», com
Jorge Mistral e Guillermlna,
(iriu.

LEllLON — «O pária das
com Trevor Hotvarel e Kerima.

LUME — «Minha filha», com
Kdward G. JBoblnson e Peggy

. Commins.
JIAKACANA — «Pobre coração»,

com Jorge Mistral e Guiller-
mina Grin.

MARROCOS — «o mundo ê oculpado», com Mala Power»
MASCOTE — .Os filhos dos

mosqueteiros», com Cornei
Wilele e Maurecn 0'Hara.

MAÇA' — «Minha filha»
Edward G. Itobinson u
< unimins.

MEM DE SA' - «O pária dascom Trevor Huward e Kerima.
METKOS ei-asseio, Tijuco e Co-

pacobana) — «Estrela do des-
tino», com Clark Gable eAva Gardener.

MIKAMAK — «A luva de ferro»,
com Glcnn For.

M. CASTELO - «A luva deferro», com Gicnn Ford.
01JHON - «Maria Cristina),

com Maria Antonieta Pons e
Carlos Cores.

OLÍMPIA — «Vinho, mulheres
e músico», com Janeth Lei-
8-h

.. J...-.-^.„ ^<,iviff,:Éiiaje*ij?3aa«a»J,i.

DR. A. CAMPOS
«•IKUItlilAt) IMiN'riS'1-Ai

^^ft&^iièsá^ —ststrrs; ^i^*^S-
lELliFONlS: «1874. 

""•""" ¦"> ¦•<" ¦ Ins <¦ i!,ls i,.,r„s .

******* 'toWVMAlMítüXHü^J*.

com
eggy

«Sermão ã tiros».
—oOo—

tivesse arrancado do quadre dos caretc-ires da constelação do
Esta «Estrela do destino., é, finalmente, mais uma estreladecadente da produção rasteira de Hollywooa.

OLINDA — «Os filhos dos mos-mosqueteiros», Com Cornei
Wlldo e Maurcen 0'Hara.

TALACIO - «Telefonema denm estranho», com Shêlley
Winters e Gary Mcrrli.

FABISIENSE - «Os filhos do»mosqueteiros», com Cornei
Wiide e Maurcen 0'Hara

PABA TODOS - «Milha filha»,
com Edward «. Itobinson o1'OBBy Cummins.

PLA/A — «os filhos dos
mosqueteiros», com Cornei
Wilde o Maurecn 0'Hara

TATIIE' - «Minha filha», comEdward G. Bobinson o 1'cffgy
Cummins,.

I'IKAJA' — «Uma estranha mu-llier» e «Aliso denuncinrior».
PBESIDKNTE _ «\ulcão de

paixões», com Silvana Pannia-
uint.

J-BIMOB - «Os filhos dos
mosqueteiros», cum Cornei
Witde e Maurcen 0'llarn.

JlEX — «Folias dc Ilolljwoodu.
BOXI — «Telefonema rio um

estranho», com Shelley Min-
lers e Gary Merril.

EIAN — «O pária das ilhas»,
ceim Trevor lloward e Kerima.

HIVOLI — «Vulcão ele paixões»,com Silvana Mnngallni.
RITZ — «Os filhos dos mos-

queteiros», com Cornei Wilde
e Maurecn 0'llur.i.

r-)SAKIÒ — «Sansr;o e DnllIA»,
5. ALICE - «Minha .Ilha».

com Eeiward G. Itobinson oJ'esKj- Cummins.
6. JOSÉ' - «Itodolfo Valen-

Uno», com Anthony Dtsxtur.
S. LCIZ — «O pária das iihus»,

cora Trevor lloward e Kerima.
S PEDBO — «Sanha selvagem».
VAZ LO110 _ «o pari» dasilhaB», com Irevor lloward
e Kerima.

MX*^1*****»»**^^,

«Scniiurn».
ferreira -

VELO — «ílailárlna atômlcíi»,
com Maria Aiitimicla Pons.

VnoitlA - «A luva do ferio»,
com Gienu Ford.

OS PROGRAMAS
DE HOJE

CAltl.OS UOMKS
pela 1-i.e de Ki

às 20 ,-,'Vi hotas
COPACABANA • «A cegonha sodiverte», com llnnricttc e; .Uo-
rlncnii v. Jnrdcl Jijrcolls Filho _
21,30 horas — eslrcin aniniihã.
GLOltIA — «Filoniona, eiuai i: omeu»'.' — Cia elo Jaime Cosia -
ãs J0 e "i hoias — estreia
amanhã.
JAltltUI. - ,,\„i levando», com-Joiimi O-Are, Cláudio No-

neeíh e outros - às 16, 20 o-ÍI honis.
Kl-.l.INA - «A túnica ele >e-

ii.-j-, eia ele ére,' . ..
>es - às 10,- o 'Ji: horus.

MAUIIItlilüA - „(al llfU1„(|„
curió», dc Alfredo Itreda
In cia. ele /miníii Jnrg« - áR18, 20 e 22 horas.

SI....„t..ut: ,,ei Ireguf-s elanindriicnila». eiiitii-dia com Kiiie seus artistas — à» |(j, ->i|.|f,
n 'l- horas.

JOÃO cak-Ianu
liras!!», revista
l>ri-y, José -. ,,..,.
los "ai.'.arelo — is .fj,;»
22. horas.

I IlUlMI imm ,| 

TEATRO í"S
"MADÀME 

SÃNÍ
vj. * i'E"

VaJle
sôb:

<e liitta
imii

às I,
lilVAL
rua»

s

20 e 22 horas.
- «.Mamãe dormiu un- Alda Gani,:,, ,. „,.,, ,,|,.M.co - às 20 e 22 i v,-s

liUlMIi.Mt-A - «a verdade
mea», com Lu/, dei Fuceio — ãs20 o 22 hora».

J'"- üer„!l"U''',N"Wtr' ,w*!bei"'» " *-ffuíi.lu eonioiitáric

.vi'Ur"nne..Í1"H:'riK''i,K.f''1,1 N;",""™" "l"' ãlituinim em
fo Madane wT ^''"^ " >,l,° "'n^úu ",:,il"' íí^"ss"
«Rival*. C1,e*' <",e Alt!;l ,;:"¦,•i,,,, "stí' enr-i.iai.dp ne-

sobrt°Se vi^T 
!,["'0Vl,it;"" " tema P»'» construii- uma ia,-,

t,;,i,í, !'P 
l"",a dlí,*IMB« l> «mteçlmü ela l-',-;,„,;,-,, (|lll, (|j;,,,n,

cômico 
ela iscençao social eie certas camadas populares d-i ím-h,

SieSISS 
<íü adVe"l0dB b«r,ueSia ao Pode,vPsV:^,tn^;:

umí; :ív!ii rMi ,,rovoca- A,kh lm- fâsum rridide t-aleiitu comie-o, eonsofítia demonstrai- t.s seus elote^ npapel; título que lhe dá oportunMiide pari, ex,-elè"tes m.St

tSSv.iilT ''" 
«-»•¦?. imesiTOii**, ás vezes eie umn ar -

:„nf l duvidosa, como ,-r, próprias „.m5s do rm,,Pn,;i,.,,, ,.,..,,canto, em certos momentos, falta a Alda a iriflr --,'-.-"s «falas». Isto; tniverr. dcr,"'í constituem o repertório nor
.-Vjááar destas pnoMeniiii

Ijoral ó muito bom o trabalho
Outras possíveis restr ¦

pjretora, inclusive na color- ¦¦¦:¦
terminiidó momento prcjttdirtidos lias filas laterais.

Noa elemaií! papçis, temos
l'ot't.-f-., ótimo conio Poúcha
Nr.ro:.-.-- e Milton "'.or.--'s
corn i

aos nossos leitores para seffui

exao prer-is;
ao hábito dná pecas lisif

da itri?.,
jossivéís rèátriçôbsi
" A leia Garrido.

Melem Se-I fe'lj;is' ao ti-.-v
elos ini'ivois nn n,-il,v, qtira visão elo? esneRtiifloree

le- im

no papel dl

Newton Valle

I-.-r-v i

i>i aostacar as atuações tle
Hidjo rie)K!;i ni „1 canift'e-l'iz,'l

lei', se; e-aelã \-i>-/ nviií r

in o exemplo ii
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ACEITOU JOÃO SILVA .f-Sr-^ «__**, í_^,l_,i,«l,
iHar o encar.o. iá _4â____i__ JL.____^i_!K^ manha' consultado pelo presidente Ciro Aranha, o abnegado pa-
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redro cruzmaltino não teve dúvidas em aceu encargo, já estando oficialmente investido em suas novas
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Surpresa:meira

ueda do Flamengo
>AC-TPlnPA -_ _YT«,r,- _~. i _¦ ^^

WÊ^ÊÊÊÊ^ÊãÊãlM0ÊÊfáMÍM.

COMüâ^ OLARIA, POR 2x1 _ VENCEU

Finalmente, registrou-se a
primeira surpresa no atual cer-
tam. carioca: a queda do Fia-
m—go —te o Olaria. Nos de-
mais resultados, os favoritos
confirmaram as suas condições,
uns com mais facilidade, ou-tros encontrando maior resis-
tència, como foi o caso do Flu-
minense.
A DERROTA DO FLAMENGO

Emhora apresentasse maior
dominio territorial, o grêmioda Gitvea n5o soube encontrar
o caminho daa redes «bariris.»
alias muito bem guarnecidas
pele jovem Celso. Viveu o«mais querido» uma tarde in-
teiisamente dramática e onde
voltou a sé apresentar com os
mesmos defeitos ja aqui apon-
tados. Falta ao seu ataque um
sonso prático nas jogadas, Ja
que se perde em filigranas inu-
tels e quando os seus avantes
arremessam, o fazem sempre
de forma imperfeita. Enfim, a
vitoria do Olaria foi justa, pre-miando ao -sonze» que soube

concretizar em tentos as opor-tunidades surgidas e, ao mes-mo tempo, se empregar leoni-nnmente em defesa da vanta-gem que obtlvera.
Num pênalti de Pavão sobreWashington, Cidlnho abriu oplacard em favor do seu cli.-be, quando decorriam 26 mi-nutos. Somente aos 21 ml,mitos do segundo tempo, vol..tou o escore a ser raovimen-tado, mercê de um tento con-

quistado por Lima. Dai paradiante, reacionou o Flamengo,
que acabou por diminuir a di-terença, aos 35 minutos, Adão-zinho entrou na área, perse-çuldo por Ananias e caiu, mar-cando o juiz uma penalidademáxima duvidosa que foi con-vertida em tento pelo meiaRubens. Olavo não se confor-mou com essa marcação, re-clamando de M'alcher e sendo
expulso de campo.

DETALHES

VASCO PARA A VITORIA
na arbitragem. A renda somou
Cr$ 275.570,00, ie na prelimi-nar, o Flamengo venceu, por7x0. Nos juvenis, triunfou,
também; por 3x1. As duas
equipes formaram assim:

FLAMENGO — Garcia,' Bi-
guá e —iváor Bria, Doquinha
e Jordan, Joel, Rubens, Adão-
zinho, Huguinho e Esquer-
dlnba.

Gama Malcher esteve falho

OLARIA — Celso, Osvaldo
e Job; Olavo, Moacir e Ana-
nias; Lupercio, Waohington,
Maxwell, Lima e Cidinho.
NOVA GOLEADA DO BANGtl

Atuando pela sagunda vez
em seu próprio reduto, o Bari-
gu voltou a marcar uma go-leada, desta feita frente au
Madureira. Os tricolores su-
burbanos estiveram bem du-
rante o primeiro tempo, quan-. do lutaram dentro de um pa-

! norama equilibrado. No „gun-
| do período, talvez fatigados
j pelo enorme esforço dispendi-
I do e ainda em conseqüência

daj falhas do árbitro, entrega-»
ram o jogo, permitindo a gb-leaday

Menezes, aos 3 minutos,'
inaugurou o escoi-, que. .foi'novamente movimentado na
etapa ¦ derradeira, por Verme-,
lho (de cabeça), Réis (penal-
ti), Zizinho é Nivio. Aos 23
minutos, por ocasião da mar-
cafão do: pênalti, que quebroucom o ãnlmò madureirense, o
meia Mündica, por ofensa mo-
ral ao árbitro, foi expulso tio
pramado. o plneard de 5x0,

.embora pesado.para o Madu-
reira, refletiu o domínio ban-
guense do período final da
luta. ,
FINAL IRRESISTÍVEL
DO VASCO '

Quilha, a Vencedora do "Paula Machado"
Pandorra, Carinhoso, Gentil. Ürtita, Reveur, El Toro e EÍGrecco, os

outros ganhadores de domingo na Gávea
placés:

Em pista _ grama leve e
com uma enorme assistência,
o Jockey Clube Brasileiro le-
vou, domingo, a efeito mais
uma reunião turfista, que seconstituiu em mn verdadeiro
sucesso, quer esportivo, querfinanceiro. A nota triste da
dominguoira foi a rodada sofri-
da pelo jóquei Pedro Coelho do
dorso da égua. La Modelo, O
jovem bridão patrício foi trans-
portado por umaambulância
para o Hospital dos Aciden-
tados onde se encontra inter-
nado.

O Grande Prêmio _. V. de
Paula. Machado, prova central
— programa, foi levantado porQnilha, uma. brilhante e futu-
rosa defensora da jaqueta de
D. Kelia Peixoto de Castro. A
pupila de Reduzino de Frei-
tas que foi apresentada em óti-
mo estado teve a eficiente di-1

reção de Juan Marchant. Ebem verdade que a descida dareta final desta carreira se
constituiu numa verdadeira to-rada e só a providencia impe-
diu que a esta hora não esti-
véssemos lamentando aciden-
tes sofridos por um ou maia
pilotos dos que montaram na
referida prova.

A seguir damos um pequenoresumo dos resultados dos páreos corridos domingo último
no Hipndromo da Gávea:

V PAREÔ — Pandorra e
Curragh. Vencedor 140,00; du-
pia (34) 90,00; placés: 66,00
e 18,00.

2' PAREÔ -4- Carinhoso, e
Bosphorino. Verioodor 27,00;
dupla (13) 36,00; placés:-16,00e 41,00.

3' PAREÔ — Gentil e Ca-
taguá. Vencedor 76,00; dupla

(44) 431,00; placés: 39,00
e 42,00.

4' PAREÔ — Ortita, Orisca
e Quetua. Vencedor 77,00; du-
pia (24) 66,00; placés: 20,00
24,00 e IOíOO.

5» PAREÔ — Reveur e Are-
noso. Vencedrr T6.00; dupla
(23) 62,00; placés: 16,00 o

15,00.
6' PAREÔ — El Toro, Ai-

bordão e Scarfaos. Vcncodor
38;00; dupla (14) 46,00; pia-cés: 18,00, 27,00 e 30,00.

7» PAREÔ — Quilha, Que-
rela e M. Lass. Vencedor 25,00;
dupla (14) .63,00; placés: 15,00,
1B,00 e 23,00.

8" PAREÔ ¦— El Grecco, Por-
fio e Ramon Novarro. Vence-,
dor 44,00; dupla (24); placés:10,00, 10,00 e 10,00.

Total das apostas: Cr $ ..
12.206.150,00.

Crasso é o Maior Favorito da "Extra"
PROGRAMA OFICIAL PARA A REUNIÃO DE QUINTA-FEIRA

PRIMEIRO -—EO - Ab 14,30 2 ALIADO— 1.300 metros — Cr$ 30.000,00 2— 3 EMOETÍl
1- 1 BISTURI es

2NAGI ,. .. 60
--3DOC—1—TA „ .. 52¦I JULY SEVENTH .. .. 50

5 RUY 50
S- 6 PAISANO .. .. i, 58

DAMA 52 !
MONETÁRIO 50 !

¦1— 9 I—3 ..',- 54
10IG1NO 58 I
11 ADRIENNE 48

64
• •• .• •• Í>G

4 IRRESISTÍVEL 58
3-5GRUMETE 50

6 EGRÉGIO— 50
4— 7 LOVELACE 66

EL TORO 60
ALTAMISA fiG

» ORIENTE 62

SEGUNDO PAREÔ - Aa 14,55
¦-- 1.400 meti-os — Cr$ 35.000,00 —
(COMPULSÓRIO)
1- 1 MINGUINIIO  53

» HAREM ..' ,. 53
2 AEAPUAN  53

-— S ESTALO 63
QUA—J_EI .. " 53
NAPOLEAO v. .. 63

S-6 ALVOR  53
7 BALUARTE , .. 53
S STAMINA .. „ .. .. .. 53

<— 9 BALANCIN .. »,. „ .. 53
4-10 V—-IONAII—  58

» DIAMANTE NEGRO .. 63

TERCEIRO PAREÔ — As 15,20
— 1.600 metros — Cr$ 30.000,00
1—1 FLORETE  52

QUARTO PAREÔ — Ai) 15,50— 1.500 mo—s — CrJ 40,000,00
1-1 SUN VALLER.  52
2-2 PANDO  .. ., 58
3—3 LABANO 53
4-4 FAIR PRINCE .. .. ^.' 56

6 CORREGIO 50

QUINTO PAREÔ — As 16,20—' 1.200 metros —• Cr| 30.000,00— (BETTING)
1— 1 CRASSO  B6

LAMÊGO  .. 66
DONA INDALECIA .... 56

2—4 MANA' .. 52
PELOTÃO 58
ALCAÜABA 48

3— 7 CRACOVIA 55
8 HOLYWOOD 54
9ETON 62
» BARRIGA VERDE .. .. 50

4-10 HASTALUEGO 58
11 AHAPUAN 64
12 ALVINO 52

SEXTO PAREÔ — As 16,50 —
1.400 metros — Cr$ 30.000,00 —
(BETTING)
1-1 FAUSTO 0.62

2 THUNDERBOLT  54
2— 3 NOVIÇO 64

4 BINGO  51
6 BOLA DOURADA .. .. B0

3—6 CRAMBE  58

O V—co movimentou-ie riacancha de uma forma inttíi-ramente obscura no primeiro
período, falhando as suas db-versas linhas. Essa circuns-
tancia permitiu aos rubro-anis
equilibrar o «match». Ssmcn-

1 te um tento foi assinalado,
sendo autor do feito Edmur,
que reaparecia no es quadraoda cruz de malta.

No segundo tempo, iniciouo Vasco ainda inseguro, do quese valeu o Bonsucesso paraempatar por. duas vezes o jo-go. A, classe cruzmaltina, en-tretanto, acabou por se fla-zer no:ar, ao final,-sendo marcados masi trôs tentos, que fi-xaram o marcador em 5 X 2.Naninho empatou o jogo, Ade-mir, pôs os seqs, em vanta-
gem.- Vassil, aos 24 minutos,
novamente empatou. Edmur(2) e Ademir,, foram os. auto-rés dos pontos restantes. ;.

Mr. Charles Deackin dirigiubem o prélio. A renda apura-da em São Januário, totalizou
Cr$ 64.220,00. Os aspirantes
cruzmaltinos venceram por 4a 0, e os juvenis, por 1 a 0.As equipes atuaram com asformações seguintes:' VASCO DA GAMA — Herre-
ra; Augusto e Pelini; Eli, Da-nilo e Jorge; Edmur, Maneca,
Ademir, Ipojucan e Jansen.

BONSUCESSO' — Paulista;
Elias è Valdir; Urubatãò, Gil-
berto e Luzita.no; Marinho, Va
sil, Saladuro,:íÍininho e Helío.
DETALHES.

!', Mr. SÍdney, Jones foi um
juiz regular; A renda somou
Cr$ 39.890,00. No aspirantes
e nos juvenis, os trlunfos per-tenceram ainda ao Bangu,.
respectivamente por 4 XI e
5 X 2. As equipes formaram
desta maneira:

BANGU; Osvaldo; Rafanelli
e Torbis; Djalma, 'Zizomo é
Lito: Reis, Vermelho, Zizinho,
Menezes e Ni.veo. •

<>

fi -__k

m !íf 63
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ao cetro máximo
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MADUREIRA: i... Pedtinho,
Bittim e Webef; Claudiorior,
Darcy e Waltcr; Betinho, Miín
dica, Evaristo, Silvinho e Os-
valdinho.

VENCEU O
FLUMINENSE
Triunfo ás duras penas con-

qtiistou o campeão dá cidade,
ao ènf£entar o «onzeí- do São
Cristóvão. Dois. a um marca-
ram os tricolores, placard quebem demonstra á extrema di-
ficuldade do resultado regis-
trado. Marinho, aos 5 mimi-
tos, assinalou, .o primeiro ten
to do jogo. Calixto, de cabe-
ça, aos, 31,; empatou. No se-
gundo tempo,-aos 20 minutos.
Orlando fez "o 

gol da vitoria.
Mariano, goleiro alvo, foi a
grande figura do cotejo, rea-
lixando defesas milagrosas.
Mr. Tudor Thomas teve uma
boa .atuação, no «apito». A
renda -.atingiu Cr$ 92.612,00,
lios aspirantes,.6 grêmio das
Laranjeiras venceu por 6 a 3
e nos juvenis, por 3 a 0. As
equipes atuaram com estas
formações.

FLUMINENSE - Castilho
Pindaro e Nestor; Jair Edson
e Bigode; Tclè, Orlando, Ma-
rinho, Didi e Quintas. ¦

S. CRISTÓVÃO — Mariano,
Valdir, Laerte, Nei, Geraldo
e ,T, Alves; Calixto, Humberto)
Nono, Ivan e Carlinhps.

CAMPEONATO PAULISTA
OS RESULTADC3 DA PRIMEIRA' RODADA

-PAULO, 1 (Especial para a IMPRENSA POPULAR, -
Teve inicio sábado, o Campeo-
nato Paulista de Futebol, com
o prélio Portuguesa de Despor-
tos X Radium, de Mocca. Os«lusos» venceram dificilmen-
te por 1X0, goi assinalado
pelo médio mocoquense Ci-
ciá, contra suas próprias re-
des, ainda no primeiro tempo.
. Ontem, prosseguiu a etapa
inaugural, com a realização
de mais os seguintes jogos:

Corinthians X Ponte Preta— venceu o Corinthians, por

LEIA E
DIVULGUE
Problemas

3 X 2, com tentos de Carbone. PALMEIRAS X i-i_m_A-e Baltazar (2), para os vence | Liminha (2) e Rodrigí-s fizeram os tentos que garanti
dores e Bruninho e Isauldo,
para os vencidos. Renda: Cr-177.795,00.

S. PAULO X NACIONAL -
Colheram os tricolores um fa-cil triunfo por 3X1, sendo os
seus gois assinalados por Bi-
be (2) e Teixeirinha. Sampaio
marcou o lento de honra do
seu quadro. Renda CrS 
116.000,00.

SANTOS X PORTUGUESA
SANTISTA — Nesse encontro
fez a sua estreia o antigo a-
tacante do Fluminense, Car-
lyle. Registrou-se o empate,

Empatou o
Botafogo

Jogando domingo último em
Paulo de Frontin, uma equi-
pe mista do Botafogo empatou
com o campeão fluminense de
profissionais, o Adrianino, pordoi stontos. Zezinho e Badu-
ca marcaram para os visitan-
tes, cabendo a Mario, consi-
gnar os gois da equipe local.

ram à sua equipe, a vitoria ded X 0. Ronda: Cr$ 76.720,00
GUARANI X 15, DE JAU-

Vitoria do «onze» campineiro,
pela contagem minima.

COMERCIAL — JABAQUA-
RA — Também nesse prélionão houve vencedor, apresen-
tando um empate «em bran-
ço» Renda: Cr- 34.775,00""- DE PIRACICABA X JU-'
VENTOS - Os juventinos tri-unfaram, por 2X1, golean-do Horacio e Osvaldo, para as
suas cores. Álvaro (pênalti),

E^,l^-_# P^to de h_ra d_Renda: Cr$ 108.000,00. 1 vencidos.

F.C. 4 X,

matm

BERGAMOTA
TOROPI ..

4— 9 TANGEDOR
10 ALBORNOZ

» ALGOZ .. ..

SÉTIMO PAREÔ — Aí 17,20
1.600 metros — Cr? 80.000,00

(BETTING)

1— 1 LUCIPER v. ., 58
JEF—T  B0

ESPADARTE  50
2- 4 MARACAJU'  64

IRISH STAR
POPULINO .,

3— 7 GRÃO VIZIR
8 CAORÉ' ., .,
S GRISU' ....

4—11 ALVITRE ..
11 LUMEN .. .,
12 VERGEL .. .

» MINEA1 .LIS

l.

'"______22___1.'.-

Çgmüntòa)

Não Virá o Boca Juniors!
O Flamengo jogará domingo em Jacarezinho

cr$30

Programas para as Próximas Reuniões
CORRIDA DE SÁBADO

rKIMEIRO PAREÔ — 1.000 me-
tros — CrS 40.000,00 — Omlnl 62.
Algarvo 49, Acropolo 54, Madrlgal
64 a Maraliali 64.

SEGUNDO PAREÔ — 1.300 me-
tros — Cr$ 30.000,00 — Oluap 60,,,
Charuto 58, Lingote 54, Don Pradi-'
que 56, Faroledo 54, Delba 62,
Gran Chaco 68, Panqueca 54, B.
C. D. 52 e Fulano 56.

TERCEIRO PAREÔ — 1.300 me-
tros — Cr? 55.000,00 — Jandula
65, Baltacn 55, Dodcca-65, Qucrela
65, Hllanllza 51, Valentine 65, Mou-
quet 65, Ortita 65 c Ilvada '61.

QUARTO PAREÔ — 1.200 me-
tros — CrS 40.000,00 — Orlent Ex-
presa 56, Esporte 56, Manlcorú 56,
Spenccr 56, Niglitingale 56, Pom-
pa 54, Athió 56, Chimbote 66, Una-
nlo 56, Felino 66, Combatente 66,
Glldlnlia 54 e Zazá 54.

QUINTO PAREÔ — 1.400 me-
tros — Cr$ 30.000,00 — Furuna 52,
Mar Negro 58, Olinda 56, Estrela
do Sul 56, Gladio 56, Happy Boy
58, Elaegl 66, Oscar 68, Orestes 68,
Montanhês 58 e Guayanaz 56.

SEXTO PAREÔ — l.OOO metros
— Cr$ 50.000,00 — Peso: 65 — Al
Olna, Marsala, Hllanllza, En tout
cas, Freesla, Fanfan, Ufanlta, La-
fogata, Anduya, Evenlng Síar, Frl-
sa, Espiral e Baratunda.

SÉTIMO PAREÔ - 1.500 ma-
tros — Cr? 30.000,00 — Borrlfe 62,
Cratal 52, Zalrlta 56, Elan 54, Don
Antonico 64, Matiichin 54, Carana-

hy 60, Andorra 64, Caipira 66 e
Morceguito 56.

OITAVO PAREÔ - 1.500 metros- Cr$ 30.000,00 - Gaio 52, Cata-
guá 56, Guambl 64, Indiscreto 62,
My Prince 64, El Slrocco 54, Mandi
60, Pigalle 52, Oistria 66, Mongo
(ex-dr. Homem) 62, S. a Pua 58,
Macabü 68 e Master 68.

COBRIDA DK DOMINGO
PRIMEIRO PAREÔ — 1.600 me-

tros — Cr$ 70.000,00 — BRICIO
FILHO — Quasi 65, Requestado
65, F. Grass 55, Targhi 65, Grey
Boy 66, Otomano 51 e El Banner
51.

SEGUNDO PAREÔ — 2.000 me-
tros — Cr$ 60.000,00 — (9a. prova
especial de éguas) — Arcame 68,
Impresslva 59, Santa Bela 58, Eu-
dora Cl o Framboesa 59.

TERCEIRO PAREÔ — 1.500 me-
tros — Cr$ 40.000,00 — Aldebaran
56, Crosby 56, Grey Glrl 64, Seu
Acáclo 56, Clirragh 66, Pandeiro 66
e Nemo 66.

QUARTO PAREÔ — 1.400 me-
tros — Crís 40.000,00 — Peso: 66

 Franclsqulnho, Usnstro, Evoé,
New York, Eskie, El Gin, El Ne-
grito, Agual, Açude e Egil.

QUINTO PAREÔ — 1.000 metros
Cr? 60.000,00 — Peso: 65 —

Grlllo, Benur, Buril, Jacundo, Jam-
bi, Lightnlng, Funiculi, El Zorro,
Selxo, Alvitrador, Energy o Bri-
guento.

SEXTO PAREÔ — GRANDE
PRÊMIO JOCKEY CLUB BRASI-
LEIRO — 3.200 metros — CrS ..
Cr$ 400.000,00 — Panther 60, Duty
56, Solano 60, Carlogulnho 60, Lord
Antlbes 60, Tdvere 60 e Rieck 60.

SÉTIMO PAREÔ — 1.300 mo-
tros — Cr? 30.000,00 — Statano 60,
Farolcda 48, C.G.T. 48, fcalendula
48, Monterrey 56, Theophilo 66, Oje-
risa 64, Quatro Fontes 48, Xlrka
54, Indolente 66, Zé Gaúcho 60,
Brunito 54, Pecado 66 e Ornato 66.

OITAVO PAREÔ — 1.000 mo-
tros — CrS 100.000,00 ¦'— (HAN-

DICAP ESPECIAL) — Gnrufero
52, Oxford 48, Criado 54, Espumoso
48, Intrépido 48, Lover's Moon 56,
Manitou 52, Porflo 52, Bahranell
51, Prego 54, Four Hills 67, lana
56, Reveur 61 e Shahpur 62.

NONO PAREÔ — 1,400 metros
CrS 60.000,00 — (AMADORES)
Batallleur 62, New Comor 66,

Fatrfax 63, Blue Dream 58, Bah-
ranell 64, El Tigre 65, Matador 66,
Anubls 68, Kurdo 63, Four Hllls
70, Ituano 68, La Coruna 66 e Veri-
tablo 63. .

PAREÔS DOS BET-INGS: 6?,
7» e 89 no sábado à 7«, 89 e 9»,
no domingo.

Qual o conceito de
moral na nova socie-
dade comunista!

Como são encara-
das as relações do
familia!

Quais as responsa-
bilidades de um cida-
dão perante o Estado
Socialista 1

Estas e outras res-
postas V.S. encontra-
rá na presente obra.
Faca o seu pedido a

EDITORIAL VITORIA L/MITAOA
>iii.iouims MS"»'—«.5*c«l306 - (lio

Ainda em pagamento ao
passo de- Benitz, as diretorias
do Flamengo e do Boca ' Ju-
niors, de Buenos Aires, aeer-
taram a realização de um en-
contro entro as equipes prin-cipais dos dois grêmios. Havia
uma chance desse cotejo vir
a ser efetuado no próximo do-
mingo, quando o «mais que-ridos- terá a sua folga no cer
tamé guanabarino. Entretan-
to, em face de já estar com-
promissado com a A. A. Atle-
tica Jacarezinho,, ria cidade
paranaense que lhe empres-
ta o nome, o Flamengo viu-se

obrigado a transferir para ul-
terior data, a realização do
amistoso internacional.

BANDEIRANTE
11 AMADOR 2

Realizou-so domingo passadoo encontro entre as equipes do
Bandeirante e do 11 Amador,
no campo do Juventude, no
qual saiu vencedor o Bandei-
rante _ . C.

O Bandeirante jogou com a
seguinte formação: Cobraça;
Ivan e Machado; Elias II, João
e Geraldo; Edson, Nilson, Mar-
tins, Agri e Mumú. Tentos de
Nilson.
DERROTADO O BANDEI-
RANTE F.C. POR 1XO

Em jçutro prélio, entre as
equipes do Bandeirante e do
11 Cápichabas, o Bandeirante
sofreu uma derrota por 1x0.
FUTEBOL EM CACHOEI-

RAS DO MACACO
Preliaram domingo último,

no estádio do São José A.C.,

•- —Cachoeiras de Macacú, emdisputa da taça Prefeito NiloFerreira Torres, na primeira
partida da série melhor de três,o Continental Júnior, sob a di-reção de Edir Salvais da Sil-va, e o E. C. Turim. Venceuo primeiro, pelo «scorc» de 2x1,
depois de estar sendo batido,
no primeiro tempo, por 1 a O,Os qutui—s entraram na can-
cha com a seguinte formação:
Continental — Vitrola; Tião eiHélio; Ivanei (Ivaldo), Cid c'Vital; Waldemar, Zéca, Ale-j
xandre, Ivaldo (Almir) e Cie-íilo; Turim — Braulío; Joceli-J
no e Nicp; Jair, Ubaltair e Noé;Espio, Hugo, Zequinha, Celso
e Dinho. Serviu como juiz o
sr. João B. de Lima, que tevoboa atuação. Na preliminar,venceu, ainda « Continental
por 6a 3.

Nova Marca
Mundial

LENINGRADO, 1 (D?) ~
— O fundista soviéiteo
Vladimir Oukhov, desta ci-
dade, superou o record
mundial dos 50 quiiome-tros, fazendq o tempo de 4horas, 20 minutos e 7 se-
gúndps. Ainda na mesmacompetição atlética, YuniLituev bateu ò record eu-ropeu dos 200 metros, ra-sos, conseguindo o tempode 23 segundos e 5 decimos»

Daqui e dos Estados
REMO CARIOCA

Na m Regata da Têmpora-
da, organizada pelo Internacio-
nal e efetuada domingo último
no Saco de São Francisco, le-
vou a melhor o Icaraí. O clu-
be de Niterói conquistou quatro
primeiros lugares, três segun-
dos e dois terceiros. O Vasco
da Gama, segundo —locado,
obteve tií_ primeiros, ç|uatrosegundos e dois terceiros luga-
res. Com duas vitorias, o Bo-
tafogo classificou-se em. tercei-
ro lugar.
FLUMINENSE — Q
CAMPEÃO

O tricolor das Laranjeiras
anda de fato com a «bola bran-
ca». Levantou brilhantemente
oa dois torneios internacionais
de voleibol. Estão, pois, de pa-rabens os defensores masculi-
nos e femininos do Fluminense
F. C.
IV CAMPEONATO DE SU--
BIDA DA MONTANHA

Patrocinado pelo Automóvel
Club do Brasil foi realizado, na
manha da domingo, (t prova

NOTÍCIAS DO TURFE

O tp PABBO da corrida dé 0».
füiif. í riestiniuli, excluslvamónto a
aprendlzps do 3». Categoria.
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GREY GIRL ALCANÇADA
A égua Grey Giri, franca

favorita nó primeiro páreo dareunião de domingo, recebeu
um coice por ocasião da par-tida e correu toda a prova de-
monstrando sentir o acoutect-
do. Acreditamos ter sido estaa razão do fracasso da tordi-lho dò «Parrudo».
LEVARAM PONTAS DE FOGO

Pelo veterinário do JocKey
Club Brasileiro foram aplica-das pontas de fogo nos se-
guintes animais: Cangapé,
nos joelhos, Urucania, nos ten-does e boletos, Fair Black,.nos
boletos; Arroz Amargo, nos bo-letos, e Kami, nos tendõesdianteiros, ppr,,#ste motivo to-dos. eles ficarão algum tem-
po afastados das pistas. .
O PILOTO DE. CARTAGUINHO

A fim de" pilotar Cartagui-
nho, no Grande Prêmio Joc-key Club Brasileiro, a ser cor-rido domingo próximo na Gá-vea, já se encontra entre nós
o jóquei Alexandro Lopes; queno sábado passado ja traba-1 EMPOSSADA ANOVJ»lhou o pupilo áa fíab__a - Ro- diretoria
driguea. 4, Datada de 2 d_ Jtsl_ filie-

RIGONI CONTINUA NA
LIDERANÇA
Com ás . últimas corridas,

Luiz Rigoni, líder da estatis:
tica dos jóqueis, conseguiu
aumentar a diferença que osepara de E. Castilho segun-
do colocado. O freio para-naense obteve três, triunfos
esta semana contra um ' dobridão chileno.
«QUÜIMGU-SE»

O, Sr. Gerano Boettcher,
aborrecido com a desclassifi-
cação de Luetzow e 

' 
com a

partida i do último páreo dedomingo, está disposto a sóinscrever os seus animais
quando a direção da nossa so-cledade turfística resolver
acabar com esta história de
confirmador, pois, as partidasanuladas, como está provado,só beneficiam os animais in-
dóceis. Se esta medida não
fôr tomada o mais -rápida-
mente possível, êle está dis-
posto a vender toda a.sua ca-
valhada acabando com o
Stud da blusa branca ooir,
cruz e boné azul

gou ontem as nossas mãosuma carta do «Centro dos Cro-mstas e Esportistas do Turfe»em que nos é pedido que tor-nemos público que no dia pri-meiro daquele mes foi empos-sada a seguinte diretoria quedirigirá os destinos do Centro
no período de 1952-5.

Presidente - Egberto deAlbuquerque Land
1* Vice-presidente — Leo.

poldo Macedo
2' Vice-presidente — Adiai-me Corrêa

Angelino1' Secretário i~,
José Cardoso
nÍ_ 

SeCret„ ri?, ~ GuilhermeDelduque de Macedo.
1' Tesoureiro - j_é OctávioCasâes da Cruz e Silva

2'jTesoureiro--Paulo Mot-ta da Câmara
Diretor Social — Otávio Vazde Almeida é Albuquerque
Diretor do Patrimônio —

Luiz Marinho da Cunha
Conselho — João José de

Sousa Júnior, Vicente NeivaFilho, Ar Guimarães, Cláu-dio Câmara Ferreira lima,
Kicenta Lobo Simóe».

Subida da Gávea, no percursode 1.800 metros, competição
integrante do IV Campeonato
da Subida de Montanha. O
vencedor da prova principal,
categoria de corrida, foi o pi-
loto Rubens Abrunhosa que dl-
rigindo uma «Ferrari» passou o
percurso no tempo de 1-5";

Em segundo lugar classifi-
cou-se Sebastião Cassini que
assinalou a marca de 1'59" 3|10.

As outras competições tive-
ram o seguinte resultado:

Turismo 900 cc. — 1.» lugar
— Ventura (carro Renaut)
3'00"8|10.

Turismo 1.200 co. — 1.» —
Gerd Stotenberg (carro Vol—¦
wagen) 2'21" 8)10.

Turismo 1.500 cc. — 1.» —
Álvaro Nieméyer (carro MG)2'20" 6|10.

Turismo 2.600 cc. — 1.' Pe-
dro Paulo (carro Citroen) —
2'16" 6|10.

Turismo livre — 1.» — Pedro
Paulo (carro Citroen) —
2'15" 6|10.

Esporte 1.500 cc. — 1.» —
Campeio (carro MG) •— 2'20"

Esporte 3.000 cc. — 1.' —
Jonas Prochownick (carro
Morgan) — 2'11" 9|10.

Esporte Hvre — 1.» — Artur
Souza Costa Filho (carro Ford)

2'—" 5|10.
Mecânica Nacional — 1.' —

Sebastião Casinl (carro Cadil
lac) — 2 _•» 7|10.

Corrida ' —• 1.» — Rubens
Abrunhosa (carro Ferrari) -
1.5" — 2.» — Sebastião Casl-

Concursos
e Btttings
Foram os seguintes 03 re-sultados dos cursos e bettings

domingo na Gávea:
CONCURSO SIMPLES —

Cinco ganhadores, com 6 pon-'tos — Cr? C.729,00.
CONCURSO DUPLO — Um

ganhador, com 11 pontos —
Cr? 26.000,00.

BETTING' SIMPLES (Com-binaç&o: 1-1-4) — 249 ganha-dores — Cr? 195,00.
BETTING DUPLO (Combi-nação: 1-12 1-8 4-11) — 10 ga-nh-àore* — Cr| ll.909t00.

ni (car— Cadillac) — i'59'i3|10 — 3.» — Pinheiro Pires
(carro Ferrari) — 212" 2J10.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DB. LETEI.BA BODIUGl—S
DE BKITO

Ordem dos Advogados do Bra-
sil — Iiisorlgita a' 783 — Trav.
do Ouvidor, 22 . 4» andar —
Fono: 62-4295.

DB. SINVAL Pâ_ME_!A
A». Mio llrauoo, 106 • 16» and.Sala 1.(13 _ lono: U-tm]

DB. LUIZ IVEUNEOE DE
CASTHO

Bna do Carmo, 411 . s» BndarSala 25 - Fono: 42-0864 ~
Diariamonte das 12 At 13 e das11 4s 19 horas - Exceto aossábados.

DB. DEMÊTKIO HAMAM
Bna Sio José, 78 - l, andaj-Fono: 22-0365 - Esplanada

do Castelo.

DB. B. CAlÍieibuS —Infim
CAUSAS TRABALHISTAS

i _ía si1Joaé' B0 - O'-»
1.10J — Fono: 42-2067.

M — I C O S~"'~~"
DB. ALCUüa COUTINHO

i—„ _"'. qDlntl" e «ihados d_14,30 à. 18 I as _ „„, ^Alvim, SI - Sala 302 - Fona-62-3316. .

DB. ANTÔNIO aUSTINO
TOESTES DE MENESES

' CLINICA GERAL
. Av. Nilo —canha, 155 . 9»andar - Salas 1)02-4 - Torças,

quintas o sábados, das 12 às
14 horas.

L-I-OKlno
EUCLIDES

leiloeiro I'úbUco - Prédios,
Móveis, Terrenos, oto. — Es-
critério e Salão do Vendas na
rna da Quitanda, 19 - Fone:
22-1499.

DENTISTA
CLINICA POPULAR

FREI CANECA
Especialista cm Dentaduras

; fln-'-Americana, Pontes móveis
o fixas, (Processo Anglo-Alei—o)
com gnnuitia absoluto sobre a
sesurnnca dn deutaduni inferi—

FAÇO NOVA EM DOIS DIAS
DIAS. Quebrada ou sem prei-são: CONSERTO EM 30 MINU-
TOS - DENT CAÍDO 00
QUKDBADO: coloco em 10 ml-
nutug.

Traioodo este anúncio as e.-
trações sem dér serõo Cr? 30,00.
Sas., 4as., tas. e sábado» o di»
todo.

UVA FBEI CAhEOA, »H - tok.



,_ SALVADOR, 1 (Do correspondente) — Verificaram-se vigo-
íosas manifestações dc protesto, nesta capital, contra o aumento>do preço dos bondes, ile 50 para 70 centavos. As manifestações
foram precedidas de grande distribuição do bolotins, concitando

o povo a não pagar o aumento, o de pixamentos em tados os pon-Ios ile concentração popular. O jornal «O Momento» caracterizou
W medida como ilegal, já que sua ratificação pela COAP so verifi-
tou antes da constituição oficial dC-sse órgão.

No dia ém que o aumento foi posto cm vigor, as instalações
In, Companhia Linha Circular nchavnm-se guarnecidos por solda-

ÉaiBí Contra o
A POLÍCIA PROTEGEU O TRUSTE ESTRANGEIRO, FAZENDO OCUPAR AS PRAÇASDA CAPITAL BAHIANA POR FUZILEIROS NAVAIS ARMADOS DE FÜZÍS E METRALHADORAS - BONDE DEPREDADO POR E STUDANTES - COMÍCIOS E PIXAMENTOS

tados, durante dois dias, foram ocupados por dezenas de íurild os ntiiídou PNos IÍ í r^T'^' *, ?0puIaç50 ml°
navais, armados de íuzire metralhadoras assg™*£%^S^rJ^,, L,bcrd"do e Cuminho *» Aroii1'assim como na Feira de Meninos, realizaram-se comícios dc pro-

li* lis f assaiens k Site

Lutam Pela Posse das Terras!

testo, além de novos pixamentos com a seguinte inscriçuo; «Nüo
pague o aumento dos'bondes». Em muitos bondes, os pass.igein^
cm bloco recusaram-se a pagar o aumento. Os acontecimentos
atingiram seu «climax* com a depredação de um dos .eíilhambo-
quês por numeroso grupo do estudantes do Colégio Central du
Bahia, que quebraram aa vidraças c arrancaram as cortinas du
veiculo.• '¦ Ganhando vulto o movimento, a polícia desencadeou uma p«laile violências na cidade, prendendo populares e trabalhadora, entre
cies os líderes sindicais Narciso Bispo c Manuclito dos Anjos.

s Camponeses de Coqueiros

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

flagrantes da grande assembléia dos camponeses da Fíi zenda dos Coqueiros, onde ficou deliberada a rcalizacã o de unia Conferência de Lavradores do Distrito Federal.
Centenas de lavradores ameaçados de despejo pelo IAPI e pela Companhia Rural e Urbanado Distrito Federal — A serviço dos grileiros, policiais armados de metralhadora percor-rem a fazenda, tentando intimidar os camponeses — Estes, que são os legítimos donos dasterras, estão dispostos à luta em defesa de seus direitos — reunidos domingo em grande as-
sembleia na sede de sua Associação, resolveram realizar na próxima 5a.-feira uma passeata
à Câmara Municipal — Será convocada a Conferência dos Lavradores do Distrito Federal

(LEIA NA TERCEIRA PAGINA) ¦¦?

'.ANO V •- Kio, Terça-feira, 2 da Agosto de 1052 — N. 1-147
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JOSÉ PAIS DOS SANTOS, é uni velho posseiro da Fazendados Coqueiros» onde vive e trabalha lia mais dc vinte c cinco
anos. Disse ao repórter que desde muilo sofre pcrscguiçôcx
dos grileiros da Companhia Kural e Urbana do Distrito Fe-"
deral, que, certa feita, mandaram ate incendiar suas planta-
ções. Mas — afirmou — estou disposto a lutar ale o fim pela
posse dc minhas terras. E concluiu: «só morto sairei de

— meus terrenos»;¦wng———b,^—M^

Entre as iniciativas dos tove inicio às S horas'da.

'mm&tUM -?§ü!
A fazenda dos Coqueiros começa loiro à marge m da cstj.idn dc ferro, na altura dn estação dcSantíssimo. Os grileiros da Companhia Rural c Urbana rio D. Federal se dizem donos das terras

' 
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NOVA DIRETORIA
DA ASSOCIAÇÃO
DOS
COMERCIÁRIOS
DE ANÁPOLIS

i
£ GOIÂNIA, 1 (Do correspon-
pente) —- Km reunião realiza-ria nu Câmara Municipal de
j&napolis, com o compareci-
fâento dc dezenas de comer-
piáiios, foi eleita a nova di-tetoria. da Associação dos Em-
pregados no Comercio dc Ana--
polis. Durante a reunião, lo-
feam arhplárnente debatidos
m problemas da corporação,
principalmente a «semana in-
felesa» e a sindicalização.
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clubes de ajuda- do MAIP
que estão surgindo no sen-
tido de impulsionar a Cam-
panha. dos 5 Milhões, des-
taca-se a. grande peixàdn
realizada domingo último
na praia das Charitas, em
Niterói. Cerca de 500 pex-
soas compareceram a essa
festa, promovida pelo clu-
be do bairro da Lapa, que

manhã prolongando-se até
às 18 horas.

Um jogo de futebol en-
tre às equipes do <:Ga-
iam»', e «Maiütimoa» vér-i-
ficou-se na parte da ma-
nhã, finalizando com a vi-

toria. deste último pela
contagem de 3x1. Numero-
sas barracas para a ven-
da de salgados, refrescos.
doces o frutas foram ins-
taladas na praia. Além dos
banhos dc mar, oa partici-
pautes da festa divertiram-

se após a peixadu com um
baile animado pela orquts-
tra do Oscar. Durante o
baile, foram leiloados um
bolo e um valioso tinteiro.

diferentes bairros; .Nu'seu
conjunto, ôlas representa-
ram uma-valiosa contribui-
ção paia o êxito da car

Outras festas, de menor I panha destinada a melhor
amplitude, realizaram-í;<; j aparelhai n imprensa dotambém no domingo em p.o.v.ô. t

Em nossa redação uma comissão de operários da Usina Sania Luzia
}£:<'. marcada para às 14

horas de hoje, no Tribunal Re-1
glonal do Trabalho, a audiêrí-
cia de conciliação no dissídio
suscitado peio Sindicato' dos
Metalúrgicos, no qual á corpo-
ração pleiteia aumentos ile sa-
lãrios de 20% para os trabalha-
flores adultos o W;f0 para oa
menores.

A corporação, segundo afir-
niaram na tarde de ontem, em
nossa redação, numeroso gru-
mente á solução, na Justiça do
po de trabalhadores na Usina
Trabalho, do seu pedido de au-
Santa Luzia, aguarda ansiosa-
monto de salários, pois a si-
tuação em que sc encontram é
qua.'.e desesperado™, percebeu-

^í í-ffi ftlXLSt^á^Ml^A «A™M

Caiu do irem em movimento -~ Assalto na rua Carlos
Afogamenlo — Suicidou-se a bailarina

Góis

Wi 
'rP,r 

1 .tnnl:;j'csso;,s fw;a»' acorridas domingo, no Hospi-' Ch? ]'"na'-V1'lmas de violenta Wlisão de veículos havida n
^tradado 

Campinho em Campo Grande. Foram causado 
's

«tre o lotado chapa MM?, dirigido por Uenedito J.auren -
fn PS% Ci,S?d°' re6THÍe!,t(; a 1,|ia Projetada E-19J, „ o de cliápii
|&-0,-28 dirigido por «Tose do Almeida Mesquita, casado, ,de 46anos, domiciliado na Estrada do Campinho, 2.000 que traioga'™,,
à grande velocidade pela referida estrada. O motorista Béneiifo
/Laurontino Corrêa saiu ileso do acidento, Jíí o seu colega Jo?ê de
Almeida Mesquita, foi monos feliz, sofrendo fratura do crânio o
ile várias costelas.

t- As vitimas foram Idcntiíi-*
i-adas como sendo; G?raldo de
Pai. que foi removido para o
Hospital do Pronto Socorro,
ferh estado gravíssimo; Antõ-
nio Ferreira Vale, casado, com'i'3 anos, residente na Vila
Mia, sua esposa Gloria Fer-
reira do Vale, c os filhos do
«.-usai: Roberto e Antônio, res-
ijicctivamentc com 4eS anos,
je a menina Vera, com o' anos
tie idade: Ronaldo Pereira da
Silva, comerciado, solteiro
com 29 anos dn idade, morado!'è rua Celina, 905; Haroldo I.i-
tina Figueiras, comerciário,
coni 2S anos de idade, soltei-
ro, domiciliado a rua Agrico-
lá 929; Joaquim Antônio Ma-
.-hado, lavrador, solteiro, com
CJ7 anos de idade, residente à
wstrada do Campinho, sem nú-
jnero; Itualidir, com 3 ano?
de idade, filho de Analolinc
bos Santos, morador à rua,
Artur Dias, 1.269; Mafqáliho
Posas Kios, solteiro, com
27 aiios do Idade, comercia-
rio, morador na estrada do-Inhoaiba, 1.010; Luis aeixas,
mecânico, com SC anc: ãs Pia-
de, rcuidente Da estrada do
Inhoaiba, sem número; Celina
Moreira Quuicaa, casada, com

rua Bernardo Guimarães, ;_.>,
em Quintino Bocaiúva; Kvaris-
to Mendes do Oliveira, comer-
íiãrio, solteiro, com 22 unos
de idade, domiciliado na Ave-
liida Maracanã, C2Í); Ulisses
Braga Ferreira, solteiro, ópera-
rio, eom 2íi anos do idade, mo-
redor na estrada'do Campinho,
sem número; Alice Gomes Mo-reira, viúva, eom 48 anos doidade, residente na rua Búeia,
17-1; Elsio, com 4 anos do idade,
filho de Armando Inácio de
Souza, -domiciliado na estrada
do Cainjpínho, sem número,
Iva dos Anjos, casada, com 32
r^çs Cs iilacie,'.residente a Vila
leda, 18; Udia Maria da Con-
ceiçfio, eom :14 anos de idade,
moradora na rua Oliva, sem
número, e Geraldo Batista Mes-
siàs, funcionário municipal,
com 37 iincz dé idade, domiei-

liado na 'estrada do Campi-
nho, sem número, e seus íilíios
Sebastião e Vera, respectiva-
mente, com 2 o 1 anos de idade.

Todos sofreram contiis&es eescoriações generalizadas cdepois do rrjçdicr.da?, r^tirani-
se para seus domicílios.
ÇA1IJ DO TREM

Mário Veloso Guimarães,ile lü anos de idade, solteiro,operário, residinle í\ rua Ma-:crhal Rangel, 123, rasa 1.caiu dc um trem que saia daestação de Madureira. Emconseqüência, sofreu fratura
na coxa direita e escoriações'
,gelo corpo, sendo internado hoHospital Carlos Chr.-»~.r.'ASSALTADO

Nas esquinas das ruas Car-les Gois e Humberto de Cam-
pos, foi encontrado um lio-meiri horrivelmente ferido
çom os intestinos á mostra'
Removido para o Hospital Mi-
Stiel Coutei, foi identificado-
como sendo Antônio de Oli vei-ra, de 27 anos de idade. ço;.feiro, ajudante de uaminíião,morador no Parque Proletã-no da Gávea, quadra B. bar-raeãrj 27: Declarou haver sidoassaltado por vários ilcscontip-
eidos, que lhe desferiram fa-ca rias.
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"'¦ rF-r-- !la ™a Me"' 'le Sá, 158, a baila-rina iilma Rodrigues pos termo à existência, desfechando um tirona a tura do coração. A arma utiUiada por VVilma para dar caboà vida oi um cDefensop, de calibre 38, carga dupla, pertenceu-'rhJni \ T^i y:,s.lllnStn" s°a>-es, que eom cia vivia marital-
ô? anos de Idaòi, residente'na 0To ca«r fSS^ 

"^deixou qualquer declaração quew»pnc.»!,sfc oj motive» do »eu çosto deBvnir.r.ío

do salários insuficientes paru
atender as necssldades mi-
nimas de suas famílias.

Conforme fora decidido em
reunião dos Vonselhos Sindl-
cais na sede do Sindicato, os
metalúrgicos deverão eompare-
cer hoje, à audiência de conci-
liação, motivo pelo qual a Co-
missão de operários da Santa
Luzia, pelo nosso jornal, lança
um apelo aos seus companhei-
ros de todas as fábricas a i.;ua
compareçam c-m massa. Afir-
moram que, dos trezentos e
tantos operàrloü da empresa,
a maioria comparecuti. Final-
mente, declararam que lia»;
aceitarão em hipótese alguma
qualquer contra-proposta pa-
tronai inferior à sua tabela e
nem tão pouco o condiciona- '
mento dos aumentos â clásula
da assiduidade integral contra
a qual se batem, integrados na
ciscAr.
MANIFESTO DO
SINDICATO '

O Sindicato, por sua vez, rem
desenvolvendo esforços no sen-
tido de conseguir o coi.ipi.roei-
r."-nfo do rnaior número ponsl-
vel de ti»viv_:«.;j::os a audièn-
cia de hoje. Com esse objetivo,
fea distribuir, cm combinação
com a Comissão de Sale.rio3, 10
mil manifestos entre as diver-
sas empresas metalúrgicas des-
ta capital, em que declara não
aceitar a inclusão da cláusula
da assiduidade integral em
qualquer acordo, que venha a
ser firmado com os sindicatos
patronais. -

PODEM COMPARECER
Na reunião de ontem- d-i Co-

niisaâo de Salários, no Sindica-
lo da Corporação, foi comuni-
ctüo que a3 diretorias das cm-
presas Otis, Federal dc Fun-
dlções, Hinie. M.S, Uno) Fun-
dição Amcitcaiia e M,trvln,
atendendo aos abaixo-assinados
dos respectivos Conselhos Sin-
dlcais, permitiram que os ope-
¦Xrios compareçam a audièn-
cia de conciliação de hoje. -

Durante ainda a reunião, os
delegados presentes fizeram um
epelo a todos os seus colegas
das demais empresas metalur-
gicas de««t& capital para que
rOrV'^-*—*¦*- -»*¦ *; - • *' S- ', 
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A.spccto rie uni grupo dc participantes da ft'«s t si * vendo-se os músicos da orquestra do Oscar

Instalada, ôniem, a Convenção Pernambucana — No dia 5 o conclave do funcionalismo
paulista '-f- Intensos preparati vos pava o Congresso Nacional

RECIFE, J 
' 

i Do . Corre;,
pondente) — Instalou-se hoje
a Convenção Estadual dos
Servidores Públicos Federais,
Autúr-iuieos c. Pessoal de
Obras da União. Os traba-
Jliòs da Convenção são diri-
rjldos pelo funcionário do

IA.F1, ioão Carlos Borba.
Secretário Geral da Comis-
sâo Estadual Pró-Aumento.
O lider do funcionalismo pú-
blico, Lyelo Hauer, chegou
hoje a esta capital para as-
sistir à 'Cqni-eneSo. 

qiie c

propáràtoria do Congresso
Nacional dos Servidores.
CONVF.NÇAO PAULISTA

A Convenção Estadual dc
São Paulo, preparatória do
Primeiro Congresso Nacional
dos Servidores Públicos, se
realizará rios dias 3 e 6 des-

lUsnctusao-da página .1)
lidari.ed.ade âs famílias dos
presos do Arsenal de Man-
nha. • i l.i ,
PEDIDO PROCESSO

Os drs. Sinval Palmeira,
Orlando Bulcão Viann -
Evandro ' Cartaxo.' acabam
ds requerer à Ordem dos
Advogados, como órgão de
defesa dos interesses da
classe^ que represente con-
tra o ministro da Marinlia,
almirante Kenato Güilhobe»,
«confesso de manter incomu-
nicaveis, há mais de sassen-
ta. dias, operários da Arse-
nal, reeusaiido-lhes qualquercontado com seus advoga-
dos;-.

A iniciativa daqueles eatt-
Sidicos é baseada'rios termos
do artigo P2, combinado cem'> «rtieo 101. letra «3-, da
Constituição da República.

Em seu- requerimento, frl«
iam os era, Sinval Palmeirn.
Orlando Bulcão Viaiiü e
Evandro Cartaxo que. uo
exereieio de súa profissâu,
pi-ocuiuiam avistar-se com
diversos clientes seus presodno Arsenal do Marinha porordem do titular da pastanaval, não o conseguindo,
entretanto, em vista de oa
mesmos se encontrarem incu-
munlcáveis. Levado o fato
ho conhecimento da Ordem,
esta pediu Informações aoministro, tendo o almirantt
r.i'ilhnHe.1. ™ nflrln •'-. r—«
..- i—> i.»._j v_j .equeeeil-
Hs, coaíirtswKfo a Inèorauni-

Presos Quatro Operáriosi
cábilídadè,- .face à fialiii-eza
da3 üiyestigatjõesk':';
ATO DELITUOSO' '
DO MINISTRO '.

¦Diz ainda ó .rèquorhnentu-.'
¦ «U sr. ministro confessa a
prática de ato delituoso, queteria resultado no cci-oèiy
mento da liberdade, particu-
larrriente no livro exercício

di» profissão ¦ de advogado.
Não existe prisão incqmunii
cavei no direito brasileiro
em tempo de paz. E' uma
garantia constitucional do-
cidadão que a prisão ou de-

tenção de qualquer pessoa
.r.crd imediatameiitc cchuiní-
cada ao juir. competente, que
a relaxará se não for le^n.l o,
uos casos previstos cm lei,
promoverá a rosponsabilida-
de da autoridade coatora.
Assim dispõe o S 22 do ar-
tigo Itl tia Constituição da
República.

Salienta também o referi-
."..; documento rus r. Códi-

go da Justiça Militar não
autoriza a incomunicabilida-
de, mas apenas a prisão por
trinta dias do indiciado.

lo mes. Os delegados a caas
conclaví> estão sendo eleitos
em assembléias locais e mu-
nicipais quo so realizam dl ¦ •
rianiente nas repartições pú-
blicás c autárquicas de lodo
o Estado.

Kscera-se grande exito n»
Convenção P&uljsta, pois o
sr llrné Arruda, presiden-
te da í'omissão Estadual, dr-
sen volve grande ativldads
para que' se . consolide, a cr-
ganizaçáo do MoviirieiJto no
Estado. .
PASSEATA DA FOME

S. PAULO, 1 (I.P.'!
Os servidores públicos de S.
Paulo resolveram reali'_r no
dia S do setembro a sua
Passeata da Fome, em sinal
de protesto contra as pr:;íe-
lações que o sr. Getulio Var-
gas xaü ao aumento. Partici-
parão dá passeata delagaçõw
da maioria dos municípios
bandeirantes.

UNIÃO SAGRADA PARA
(Conclusão da Pagina I'J

a reclamação do sr. Eüzetlo.
Afirma que ele próprio, queestudou co.h outros, lideres
aa emendas em sf.u conjun-
to, considerava estabelecida

a balbúrdia.
O. pnesidente anuncia a. -o-

tação do requerimento Eu;:e-
bio Rocha e o sr. Capanema
pede a palavra. Sugere ümesa que encontre uma for-
mula melhor de divisão das
emendas em grupos, de sorte
que a votação se torno mais
clara, visto que os próprios

pareceres das comissões emmuitos casos ao contradizem.
Há muitas emendas, diz o li-der, que têm parecoreg favo-¦ ''.'"¦;¦ 4} •:-'><-i:^2c..co.
missões e contrários noutras,
Ki mesma jtxot, iie£r«tíiajj.

ça, um receio, afirma o sr.
Capanema, de quo o cem-
binado pelos lidere* nâo seja
cumprido.

Volta à tribtma o sr. Euze-
bio Rocha e pede a retirada
da seu requerimento de vo-
taçao emenda por emenda
(O numero das emendas., no-
te-se, é superior a cem).

O sr. Nereu Ramos, em
face de todas essas manifes-
taeões dos diversos represen
tantos de correntes, conside
ra quo a única solução regi-
mental para o caso é a retl-
rada das emendas da orcem
do dia, a fim de que sejamsubmetidas a um ordenarnon-
to novo g mais claro.r.cuco <k,2'ólè, çiajiilo sc
passava à. discussão 8a ou

sessão noturna pari èoiilâ-nuação da votação da Petro-brás.
MIMEOGRAFADA

Como nâo havia tempo fiamandar imprimir a orísa dodia com a nova classificaçãodas emendas, a Mesa deter-minou apressadamente qu&esse trabalho fosse feito <nimimeografo, 0 que constituiuma novidade contrária- aanormas de trabalho da casa
Tão grande é o interesse emconcluir a primeira votação

do Petrobrás, antea que ai-
gum temporal desabe sobrts
o Rio, estragando os cartn-
zes pregados nas paredes, «mcoincidência com o mpwtwi,-
monto vJo Uácr.-.'-i'"»™ a- üiscussao Ca ou- i «jf.»^„ a ^

,6 Dnlf) INCORRETO


